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0  MOMENTO NACIONAL
A PROPOSITO DO FALADO AC­

CÔRDO PARAJSNSE

RIO, 17 — O senador Abelardo 
Condurú, desmentiu a existência de 
demarchcs para um accóado dos par­
tidos políticos do Pará. (A. B .)

UMA CORRESPONDÊNCIA SOBRE 
O MOVIMENTO COMMUNISTA 
NO BRASIL

RIO, 17 — Os Jornaes trazem lar­
gos extractos da correspondência 
mandada desta capital para o Jornal 
communjsta de Paris “ Corresponden- 
ce Internationale”, fornecido pelo 
Itamaraty.

Esse jornal annuncla que a revolu­
ção communista continuará no Bra­
sil, além de outras noticias onde se 
revela o incrível cinismo bolchevista.

Trata-se de um longo artigo envia­
do daqui e assignado apenas com a 
inicial C. (A B .)

OS INTELLECTUAES COMMUNTS- 
TAS

RIO. 17 — Continuando as mano­
bras no sentido de ser dado um tra­
tamento especial aos intellectuaes 
compromctt dos no movimento com- 
munista. a A NAÇAO escreve: ” A dií- 
íerença mostra a responsabilidade dos 
representantes da intelligencia e da 
cultura mais alta sobre todas as clas­
ses e por lsro os desvios que commet- 

^ lem  revestem de particular des­
lealdade e ignominia pois significam  
a traição do dever primarcial.

Muito mais logdco seria que nos 
apiedássemos da ignorância arrasta­
da na vertigem creada pela pregação 
dos intellectuaes” . (A. B.)

O GENERAL WALDOMJRO LIMA 
VAE ESTAGEAR NA EUROPA

RIO, 17 — O general Waldomiro 
Lima marcou os primeiros dias de 
fevereiro para a sua partida para a 
França, onde vae cstagear no Grande 
Estado Maior do Exercito Francês, a 
fim do estudar a organização admi­
nistrativa, os regulamentos em geral, 
em suas origens e a formação das re­
servas bem como os processos de ins- 
trucção da tropa. (A. B.)

O ACCÔRDO GAÜCHO PRENDE 
TODAS AS ATTENÇOES

RIO, 17 — O grande assumpto, em 
todas as rodas, é o accórdo gaúcho, 
accentuando alguns jornaes, que na­
da de política ainda ha a respeito.

Entretanto, outras folhas já estão 
atacando o accôrdo, accusando os 
eeus negociadores de manobras poli- 
ticas, visando a sucoessão presidencial 
da Republica.

(EIstudando a situação do sr. Neves 
da Fontoura, deante da conciliação 
política do seu Estado, diz o “Cor­
reio da M anhã”, que esse deputado 
vae retirar da circulação o seu livro 
“ Accuso”, logo que o accórdo seja as- 
slgnado.

Em 'outro topico, o mesmo jornal 
Ee refere a uma conversa, ouvida em 
uma roda política, na qual aecen- 
tuavam que o accôrdo é uma victoria 
pessoal do general Flóros da Cunha, 
pois esse governador passará a ser 
apoiado pelos s t s . Neves da Fontou­
ra e Baptista Luzardo, que o ataca­
vam desabr. damente.

Outros jornaes falam ainda na pos­
sibilidade de estender-se a formula 
do accôrdo a toda a poliLca nacional, 
para isso está se esperando que 3 
próxima vinda do general Flores da 
Cunha a esta capital seja o inicio da., 
demarches nesse sentido.

Vem sendo também muito commen- 
tado o telegramma do sr. Arthur 
Bemardes ao sr. Raptista Luzardo. 
em termos discretos, embora felici­
tando-o.

Podemos verificai* que nos meios 
políticos ha certa apprehensão refe­
rente, não somente á assignatura do 
accôrdo, que alguns duvidam, mas 
jainda, qunnto ás possibilidades de 
execução no terreno da pratica.

O JORNAL DO BRASIL diz que no 
dia em que surgir um conflicto entre 
os secretários do Governador o pro­
blema está posto com toda nitidez. 
No momento, apenas, a formula é 
excellente, pela intenção que anima o 
Idealismo e o censo politico do povo 
siú-riograndense. Mas entre as for­
mulas de governo e as contingência^ 
humanas ha um largo espaço, dentro 
do qúal se definirá o sentido exacto 
do ensaio que ora seduz os estadistas 
gaúchos. (A. B .)

VICTTMA DE UM ATTENTADO UM 
POLÍTICO MARANHENSE

KAO LUIZ. 17 — Os meios políti­
cos mostram quanto é injustificável 
a  exploração dos inimigos da actual 
6itu!ição, que veem ’adulterando os 
factos para a imprensa do Rio e dos 
Estadas relativamente ao ca.o pes- 
soalJssimo do ex-secretario da inter­

ventor ia, sr. Victorino Freire, que foi 
vlctima somente de suas antigas vio­
lências, soffrendo um attentado ha 
poucos dias. Entretanto, o governador 
Achylles Lisbôa está disposto a não 
mais tolerar casos seme"lhantes, so­
mente occorridos porque a policia 
não está distribuída en\ todas os lu­
gares.

E ’ sabido ainda que o governo está 
disposto a punir severamente os au­
tores do referido attentado. (A. B.)

OS RUMOS DA POLÍTICA

RIO. 17 — O “Radicai;* commcn- 
tando o provável accôrdo na política 
de São Paulo, diz que igual possibi­
lidade existe para Minas. Por isso, o 
sr. Antonio Carlos realizará a sua 
viagem aos países vizinhas, apparen- 
temente indifferente acs rumores 
surgidos com as novas directrizes que 
vem tomando a política nacional. 
Aquelle jornal chama essa novida­
de de enigma c quem quizer que o 
decifre. (A. B .)

DECLARAÇÕES DO SR. J O A O
CARLOS MACHADO SOBRE O
ACCÔRDO NA POLÍTICA RIO-
GRANDENSE

RIO. 17 — Em torno da pacificação 
da política do Rio Grande do Sul, o 
sr. João Carlos Machado, lead^r da 
bancada gaúcha na Câmara, aborda­
do prio o “O Glóbo”, disse: “O ami­
go não é o primeiro a me trazer a 
impressão de um equivoco muito ag- 
gzavado em virtude do qual existe a 
possibilidade, que estou bem longe 
de imaginar que se verifique, de um 
fundo dissídio entre o governo do meu 
Estado e o governo federal. Eu aban­
donaria então o meu partido ou me 
desligaria do general Flores da Cu­
nha que considero com maiores re­
servas para a actualidade brasileira, 
no sentido alto do seu patriotismo e 
de sua lealdade. Como amigo de sua 
energia e emprehendim?ntc. não pre­
ciso de fazer também o elogio do sr. 
Getulio Vargas, a quem tenho pro­
curado servir com lealdade e estima 
e que comprehende como a minha 
acção tem sido apenas com o fim de 
harmonizar os espíritos de larga pro- 
Jecção. vendo as coisas sob o prisma 
impessoal o patriótico.

E’ i>ob o ponto de vista de atten- 
der os interesses collectivos da nação 
que me importa o accôrdo da políti­
ca do Rio Grande do Sul. definindo 
o equilíbrio e coheiencia de atthudes 
e o desapego pessoal” . (A. B.)

THESE DEFENDIDA PELO 
DR. JOSE’ MACIEL

A FACULDADE DE MEDICINA DA 
BAHIA CONFERIU AO ILLUSTRE 
CLINICO PAR AH YB ANO O TITULO

DE DOUTOR NA SUA ES­
PECIALIDADE

O Illustre e conceituado medico con. 
terraneo dr. José de Sousa Maciel, 
que ha annos mantem a sua clinica 
nesta capital, defendeu, perante a Fa­
culdade de Medicina da Bahia, ha 
pouco tempo, uma brilhante these re_ 
lativa á sua especialidade, e de muito 
interesse scientifico, que teve as me­
lhores referencias, despertando a at. 
tenção dos estudiosos do assumpto.

Esse trabalho do distinguido facul­
tativo, que se desenvolveu em torno do 
thema “ Ha Orchite por Esforço?”, 
teve o devido acolhimento no seio da 
congregação daquella Faculdade, que, 
reconhecendo o mérito que encerra, 
acaba de conferir ao seu autor o titu. 
lo de Doutor na re'ferida especialida. 
de.

O dr. José Maciel collou grão em 
medicina a 12 de dezembro de 1903, 
tendo dedicado a maior parte de sua 
profissão nesta capital, onde é sobeja­
mente conhecida a sua competência 
medica.

Côrte de Appellação
Em sessão de hontem a Côrte de 

Appellação do Estado re-elegeu presi­
dente e vice.presidente, para o perlo, 
do de 1936, os exmos. srs. desembar. 
gadores José Ferreira -Novaes e Paulo 
Hypacio da Silva, respectivamente.

Os reeleitos são duas das maíore^ 
figuras da nossa magistratura, á qual 
vêm servindo desde longos annos, 
gozando assim o melhor conceito pela 
cultura e pela inteireza moral de que 
são possuidores.

“ A U N I Ã O ”
Passando no proximo dia 25 

o l.° anníversario do actual 
Govêrno do Estado, A UNIÀO 
circulará em edição comme- 
moraliva.

Não podemos prescindir da 
cooperação das repartições pu­
blicas no envio de dados, con­
forme entendimento prévio do 
director desta folha com os 
Secretários de Estado que. da 
mesma maneira^ se encontram 
interessados em fornecer es­
ses subsídios para que a repor­
tagem da A UNIÃO seja a 
mais fiel possível na aprecia­
ção do primeiro anno do go­
verno Argemiro de Figueire­
do.

E’ necessário que esses in­
formes officlacs nos cheguem 
ús mãos até o dia 18 do cor­
rente.

A gerencia da A UNIÃO es­
tá activando, para a a Iludida, 
ed/ção, Um amplo serviço de 
pufblicidade commercial, len­
do importantes firmas desta 
praça e do Recife reservado 
espaço para os seus annuncios.

Confiamos que o commercio 
parahybano prestigiará a acção 
dos agentes de publicidade des­
ta folha.

FALLECEU 0 DR. JOAO 

AGRIPPINO MAIA

Em Catolé do Rocha, onde re­
sidia, falleceu, hontem, pela 
manhã, o dr. João Agrippino de 
Vasconcellos Maia.

Era o desapparecido um an­
tigo e conhecido politico, de no­
tável prestigio popular e de fa- 
milia naquella região sertaneja.

O dr. João Agrippino exerceu, 
durante annos, grande activida- 
de publica, sendo eleito, por duas 
legislaturas, deputado á Assein- 
bléa do Estado.

Ultimamente, abalado na sa­
úde, recolhera-se a uma vida de 
methodo e repouso, mantendo, 
entretanto, através de amigos e 
parentes, que lhe eram de todo 
dedicados, a influencia a que 
lhe davam direito suas tradi­
ções de homem de prestigio e 
de caracter.

O dr. João Agrippino Maia 
era casado com d. Agelina Mariz 
Maia, irmã do dr. José Mariz 
secretario do Interior, deixando, 
do consorcio, 12 filhos, entre os 
quaes os acadêmicos João Agrip­
pino Filho e Tarcísio Maia e d. 
Sylvia Mariz Maia, esposa do de­
putado américo Maia.

O enterro do dr. João Agrip­
pino effectuou-se hontem. sob 
geral sentimento de seus con­
terrâneos, na cidade de Catolé 
do Rocha.

O sr. dr. Argemiro de Figuei­
redo, Governador do Estado, di­
rigiu telegrammas de pesames á 
familia do illustre parahybano 
e ao município donde era filho 
o dí. João Agrippino.

CHRONICA CARIOCA
------0 E S T A D O  DE G U E R R A  —

(Todos os direitos reservados 
á Empresa de Expansão Cul­
tural do Brasil).

Os acontecimentos que se vêm ve. 
rificando no país, desde fins de no­
vembro ultimo, e que culminaram com 
os factos sangrentos de Natal, Recife 
e do 3.° Regimento de Infantaria, 
aquartelado na Praia Vermelha, provo, 
caram, como era de ver. uma serie de 
medidas acauteladoras da ordem e da 
estabilidade das instituições.

Entre essas medidas inclue.se a da 
reforma da Lei de Segurança Nacional, 
votada ha tempos pelo Congresso e de 
autoria do ministro Vicente Ráo.

Decretado o estado de sitio, em se. 
guida aos acontecimentos do Nordés. 
te, dias depois, com surpreza para a 
população, deu-se o levante nesta ca­
pital. Sublevaram.se, na mesma ma. 
drugada, as tropas da Praia Verme, 
lha e alguns elementos da Escola de 
Aviação Militar. O governo, sem perda 
de tempo e com a maxima energia, 
organizou o ataque aos revoltosos, cuja 
resistência no 3.° R. I ., se prolon. 
gou até as primeiras horas da tarde, 
tendo a Escola de Aviação sido domi­
nada logo de inicio.

O levante, que custou 0 saçrificio de 
preciosas vidas, determinou a execu­
ção immediata de medidas policiaes, 
no sentido de serem presos os respon. 
sáveis civis e militares, que não toma. 
ram parte directa na sublevação mas 
cuja connivencia ficara estabelecida em 
seguida a um rápido exame da situa, 
ção. Foram presos, assim, e conduzidos 
para bordo do “Pedro I ”, o navio pre­
sidio que já es vae tornando celebre, 
numerosas figuras de destaque social, 
entre as quaes jornalistas, advogados, 
Iprofessores, (médicos, etc., além de 
varias “ ieaders” feministas desta ca. 
pitai. Verificaram-se, também, innu. 
meras demissões no funccionalismo 
publico, sobretudo no Departamento de 
Educação e Cultura do Districto Fede, 
ral, cujo director, o sr. Anisio Teixei. 
ra, accusado de idéas communistas, 
pediu exoneração do cargo.

O movimento delineou-se, desde lo’, 
go, em suas verdadeiras proporções. Já 
não se tratava de uma dessas tantas 
“quartelladas” a que estamos habitua, 
dos de alguns annos a esta parte, isto 
é, desde que certos elementos do Exer­
cito deixaram se arrastar pelo canto 
de sereia da política partídaria. Tra, 
tava.se, pelo contrario, de um vasto e 
bem organizado plano para conquista 
do poder e a subsequente mudança da 
ordem política e social vigentes.

O país vem sendo trabalhado, ha 
muito tempo, pelas correntes ideologl. 
cas extremas, filiadas, uma e outra, a 
da direita e a da esquerda, respectiva­
mente, ao bolchevismo e ao fascismo 
italiano. Surgiram e desenvolevram, 
se entre nós. graças ás especiaes con­
dições do ambiente e mais, talvez, por 
espirito imitativo que por inneluctavel 
fatalidade histórica, sem que o gover, 
no lhes tenha opposto barreiras se. 
rias. A liberal democracia mantinha, 
se, assim, entre as duas correntes em 
lucta, como uma especie de poder mo­
derador. Talvez tenha sido esse o seu 
grande erro.» Como quer que seja, 
aconteceu o que tinha fatalmente de 
acontecer. Os extremistas da esquerda, 
no receio de que os da direita os prece, 
desse, deflagraram a sublevação, que 
tanto enlutou a alma nacional, lançan­
do a Inquietação no espirito publico, e 
determinando graves prejuízos para o 
commercio em gerai.

A decretação do “estado de guerra” 
a que ficou equiparado o “estado de 
sitio”, visa. pois, dar ao governo os re_ 
cursos legaes para a defesa das insti. 
tuiçóes democratfcas. sempre que sita 
estabilidade seja posta em choque pe. 
la acção violenta de correntes e credos 
extremistas. Nada mais.

Mas a vida e o espirito da collecti- 
vidade carioca não se alteraram em 
coisa nenhuma. E a melhor prova é a 
de que já está tratando de receber 
condignamente um dos dictadores de 
maior popularidade e de maiores sym. 
pathias entre ella — S. M. O REI 
MOMO.

SOTAS DE PAL&CIO
Esteve, hontem, em* Palacio, cm 

conferencia oom o sr. Governador, 0 
senador Vellôso Borges.

O dr. Josa Magalhães, medico da 
Assistência Publica Municipal, agra­
deceu ao sr. Governador, as felicitar 
ções que lhe enviára s. exc-, pelo 
transcurso do seu anníversario nata­
lício.

O sr. Governador, recebeu commu- 
nicação de haver sido eleita e empos­
sada a primeira directoria do “Grê­
mio Instructivo l.°  de Novembro”, 
desta capital.

Esteve, hontem. á tarde, em Pala- 
cio. em visita ao sr. Governador, o 
dr. Luiz Vãarma, juiz municipal de 
Taperoá.

O sr. Anisio Maia, tendo sido pro­
clamado vereador municipal de Ba­
naneiras, solicitou a sua exoneração 
de l .°  supplente de juiz de direito da­
quella comarca.

O capitão Heitor Cabral Ulysséa, 
commun.cou ao sr. Governador, ha­
ver assumido o commondo do 22.° B. 
C., na ausência do coronel Arthur 
Castro Pinto, que se acha interina- 
mente no commando da 7. ‘ Região 
Militar.

Fôram recebidos, hontem. pelo sr.

AS ELEIÇÕES DO DIA
Continuamos a publicar hoje, os in­

formes recebidos pelo sr. Governador 
acerca das eleições realizadas no dia 
12 do corrente para senador e depu­
tado estadual:

A. do Monteiro, 16 — Appraz-me 
communicar vossenciít eleições dia 12 
decorreram ambiente maior ordem o 
rrspeito, tendo comparecido votação

todas secções 440 eleitores. Respeito­
sas saudações. — Sizenando Rapficiel, 
prefeito.

S. J. do Cariry, 16—Comimmico ves 
cencia compareceram e votaram 676 
eleitores faltando secção Surubim que
não reuniu. Saudações. — Tertuliiuio 
Britto .

Importadores ingleses de fi­
bras vegetaes

Segundo informa 0 Consulado do 
Brasil em Londres, tém interesse em 
Importar fibras vegetaes brasileiras as 
Gtíguintes firmas britannicas:

John Boath (Junior) & Co. Ltd. — 
Academy Street — Forfar.

Robert Sorensen & Co. Ltd. — Man­
chester House, 86 — Princess Street, 
Manchester.

Henry Boase & Co. Ltd. — Wellfield 
Works — Kembak Street. Dundner.

Me. Harg & Co. Ltd. — 72, Mc. Al­
pino Street. Glasgow.

Smith. Laing & Co. Ltda. — 21, 
Albert Square, Leeds.

Buist Spinning Co. Ltd. (The) — 
Stobswell Works. Dura Street, Dun. 
der.

M. & C. Hill Ltda. _  West Dudho. 
pe Mill. Anchor Lane, Dunder.

A. P. Mathewson & Co. Ltd. — 
Grove Mills, Lower Pleasance. Dunder.

William Naim Ltd. — Balgay Works 
_  Lower Pleasance. Dunder.

John Sharp & Sons. Ltd. — Miln 
Dunder.

Victoria Spinning Co. Ltd. — Queen 
Victoria Works, Dunder.

Governador, as srs. deputadas José 
Maciel. Celso Mattos e Aloysio Cam­
pos. drs. Plinio Lemos. João Pinientel 
Filho, Carvalho Araújo e Alves de 
Mello. Nicoiáo Costa. Eudes Barras, 
Altamiro Cunha e Tancredo Carva­
lho.

Esteve hontem. em Palacio. o dr. 
Francisco Vidal Filho, que foi agra­
decer a visita que mandáaa o $r. Go­
vernador fazer ao sr. Francisco Vi­
dal, que se encontra acamado.

Conselho Penitenciário
A fim de conceder livramento con. 

dtcional ao preso Ignacio Silverio, re. 
untr_se-á. amanhã, ás 14 horas, no lu­
gar do costume, o Conselho Peniten. 
clario do Estado.

O presidente encarece o compareci, 
mento de todos os conselheiros.
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O 6 E W S 0  E S C O L A R  D E  S A  O P  A Ü L 0

(Communicado da Directoria 
O crol dr Inícrm açòes. Estatísti­
ca c Divulgação do Ministério 
da Educação € Saúde Publicai

F.m 20 dc setembro do anno atraza- 
do. depois de exactam ente decorridos 
14 armos do censo federal de 1920. o 
govêrno dc S . Paulo realizou um nov -* 
levantam ento que abrangeu, além do 
lnqucrito dc.mographico. propriamente 
dito. o censo escolar e os censos agrí­
cola c zootechnico.

A in iciativa da -administração pau 
lista  veiu offenecer para os confron­
tos retrospectivos. no que concerne As 
bases que permittem referir todas as 
dem ais estatísticas ao fundamento que 
lh es dá expressão, os pontes indispen­
sáveis de reparo. A operação realiza­
d a  pelo grande Estado sulino vale. 
ftssim. por explendida advertência e 
cpportUTwa lição áfc outras unidades 
qr federação. Estas, na falta do censc 
de 1930. que devia corrigir os erros 
aceumu lados das estim ativas baseadas 
cm  taxas de valor tanto mais precá­
rio quanto mais distantes os termos ex­
trem os de quç forem deduzidas, conti­
nuam  na falta de melhores elementos 
para aferir o estado da população e a 
situação agro-pecuaria. a recorrer a 
conjecturas cujo afastam ento da rea 
lida de não soffreu o çcrrectivo da in­
vestigação directa, que só se pode rea­
lizar pela devassa do recenseamento.

Os resultados do censo paulista de­
monstraram. aliás, na sua parte de- j 
mogm.phica. que as formulas theori- 
cas . aconselháveis como recurso de 
orientação provisória para limitados 
periodos inter-censitarios. perdem a 
utilidade e se tom am  contraproducen­
tes, como fonte de grave erro. quan­
do ’ indifiniadm ente manipuladas á re­
velia dos factos em que se traduz a 
Instabilidade das condições sociaes.

C s algarismos divulgados por São 
Paulo desmentiram as previsões op- 
tlm istas da estatistica meramente con­
jectural. e se isso occorre em relação 
ao grande Estado que reune todas as 
condições favoráveis ao progresso de- 
mogTaphico. pela sua expansão eco  
nomica e pela attracção que exerce 
nas correntes migratórias, que dizer 
dos Que não apresentam esses facio- 
res de incremento da população?

Bastava a revelação do contraste 
entre a realidade des algarismos apu­
rados no inquérito directo realizado  
em 1934 c os qite apontam as estima­
tivas ofíiciaes para consagrar a uti­
lidade e a opportimidade do censo 
paulista.

Não é  este, porém, o aspecto que se 
visa fccalizar no presente communi­
cado ,mas o que se expressa na realt- 
ração do censo escolar concomitante- 
mente com o censo geral dos habi­
tantes do Estado.

A indagação levada a effeito no in­
teresse da educação teve a  favorecei-a 
a  interferencia das delegacias regio  
nacs do ensino, dos inspectores escola­
res c do professorado e a circumstan- 
cia de constituir um inquérito paral- 
lelo ao recenseamento demographico. 
o que lhe assegurava as vantagens do 
controle das informações obtidas, sem 
prejuizo dos detalhes subentendidos 
pelo caracter especial dos factos que 
te pretendia investigar.

Os resultados do senso escolar me­
recem uma especial referencia, pois 
que vieram suggerir providencias do 
maior alcance para o racionalização 
cio apparelho educacional, revelando 
as defficiencias da distribuição das es­
colas, que não consulta, em muitos 
pontos, ãs necessidades reaes da popu­
lação Juvenil, representadas pela re- 
lação entre cs respectivos effectivos e J 
a capacidade dos educandarios dispo­
níveis.

No que se refere ao gráo de lnstruc- 
ção da população em iade escolar, 
apurou o censo uma percentagem de 
86,10 menores alphabetizados contra 
63.90 analphabetos. 33.15°l° da popula-: 
ção referida localiza Ma *se nas sédes 
dos municípios. 5 ,2 1o1 o na3 sédes dos 
dlstrictos e 61,64°;° na zona rural. Es­
sas relações resultavam das seguintes 
parcellas: nas sédes dos municípios 
22,01 alphabetizados. contra 11,14 a 
nalphabetos; nas sédes dos districtos 
— 2,44 contra 2,77; na zona rural — 
11,65 contra 49,99.

No que se refere á frequência es­
colar verificou-se que era ella repre- 
íjentada apenas por 37.93° ° da popula­
ção em idade d<* receber instrucção 
primaria, de onde a conclusão de não 
estarem usufruindo desse beneficio . 
€2.07° '• da referida população.

l/?vandose em conta a localização 
d a  populaçã? em idade escolar distri- 
buida pelas sédes dos municípios € dos 
dlstrictos e pela zona rural, deduzem- 
se percentagens muito approximadas 
das que s.e referem ao gráo d? mstruc- 
ção admittida a mesma distribuição 
terri torial.

E ’ o que se deprehende da.s taxas 
abaixo consignadas.

Sédes de municípios: população em

idade escolar — 33.15- u de teda a pc 
pultíçào do mesmo grupo em todo o 
Estado; população que frequenta a 
escola. — 22.83°!°; população que sabe 
ler 22.Clo,°; população que não fre­
quenta a escola 10.32° °; população a 
nalphabcta 11.14° °.

Sédes d« districtos: população em 
Idade escolar — 5.21° pcpulação que 
frequenta a escola 2.73°;°; população 
que sabe ler — 2.44° o; população que 
não freqenta a escola — 2.48° °; popu­
lação analphabeta — 2.77°

Zona rural: população em idade es­
colar — 61.64°°; população que fre­
quenta. a escola — 12,37°;°; popula­
ção que sabe ler — 11,65°!°; população 
que não frequenta a escola 49,27o;°; 
população que não sabe ler 49,99,°|'\

Bastam estas simples transcripçôes 
do brilham*, relatorio apresentado pe­
la commissão central de recenseamen­
to. cm 26 de outubro ultimo, para se 
conchiir o Maior dos dados fixados 
nessa operação, que se nes afigura 
modelar, tanto pelo plano a Que obe­
deceu, como pela honestidade e ri­
gor com que foi este executado.

0  M0NISM0 —  A verdadeira  
philosophia do direito

Conferencia pronunciada pelo 
acadêmico de Direito Leonel 
Coelho, no Instituto da Ordem 
dos Advogados da Parahyba:

(Conclusão)

No século XVIII, o.« utopi.ilo* franoènc« 
motivaram cm grande parte, todo.« o- 
excesso« do Terror; o grande eclipse da hu­
manidade <tue mostrou ao mundo o mau 
horrendo e impressionante espectáculo. A 
Democracia matando cm nome da liberdade 
tgualmcnte ao que a iyrannin religiosa, sl- 
g-mr annos antos, havia praticado em no­
me. de Deu.-.

Eia o que realizam m theoria* fí.Lsas e 
Insustentáveis

Foi o famoso autor do Tratado *-Do« Dp- 
lictoi ” e “Das Pena: " que fex ruir o ter­
ror e os erime- implantado« pelo Tribunal 
do Santo Officio

Reputo, «em fundamento a idéa do nomt 
de Deu.-, no lc«to da Constituição, porque, 
a concepção de Deuf é fietieiu; negativa.

Deus e um milho levantado pelo homem, 
n> -eu e-tado de ignorância; pelo homem 
primitivo, cuja idén veíu até nós.

As religiões > ão fateas . sem fundamento: 
«ão mentirosas, i>orquc se apoiem no im- 
pii-f mo, no «bsurdo

Somente, a .ciência^, poi- devem ser a« 
base« positiva- inQuebrantav<ms c perenne- 
do Direito. Somente, na« cieneia- e que 
dt-ve estar o la-tco do Direito; o pedestal na 
Sociologia.

K na «ciência- onde ac devem equilibrar 
as 1« es «la- sociedadr-

Quando a ciência« forem o unico pha-

rõ l, illiim innudo o inundo, illum innndo a eonsciencin« hum anas, ontã<> o D ireito l«ra o nen expluidor muxirno e a Juntlçn i erA um fa cto , no àek» da* ma «n!«, através «In-, cocietiades, eon junctnm eniv com a L ib cr- òndr(I mundo a tlin g irá  umn civilização p e r­fe ita  e as.somhrnóora com o concurso «la própria seienria e o homem será mui« a l­tiv o , mni* forte e mai- «ablo.O Phcnomrni.sipo, não obstante haver provx<rcic*nado seria« controvérsia« entre o? phiUvs-ophcs c scienthtn« modernos, é << principio «me mais se aproxim a do M o ­nte moO« phllo«ophoB, ; cientistns, «iihios n atu ra­listas e crim ifia llsto s , para dencohrirem n incógnita «ln grande e tru ncada equação das verdade« nuiversnee, m uito tõem o - tudadoS ó  o M onism o traduz, illu m in a, «n tisfa - etoriam ente, o grande problem a.Tobias B arróto foi quem fundou as bn- ees philosophicas d«* D ireito, na Am erica do S u l, F.obre o Monismo. quando tra n s­portou ria A Jlem anh a, com o concurso do seu genio ereador, os conhecim entos de I Iln ck el, que o qualificou a m aior m e n ta li­dade dn raça b rasileira, ou mesmo de tod3 a  A m erica .Succedeu a Tobias o famoso pensador e poeta M artins Ju n io r ,1 que diffu ndiu tanto j como Tobias, na Faculdade de D ireito de R ecife , o« mesmo« ensinam ento« do m estre em inenteAugusto «lo« A n jo s , o poctn-philosopho n o'seu  fftmoro livro, o “ R U ” , que lhe deu a Im m ortalidade continuou a obra do« mo<- tre* de«apT>arec:dos,i arrom brnndo o B ra ­sil inteiro, com os surtos do seu talento e x ­traordin ário . cncrustando em versos de g r a ­nito, aquelle: principio.« «cientifico? e p h i- loBOphieoe, deffendidos pelo« sahio« allemãe*", o cu ja  FFcola me filh ie i e por que me bato no cam po das controvérsias.O D ireito , pois, que estabelece norma* «ic eo n du ctú : deveres e obrignçóe*, entre o« hom ens, deve sen tar as sua« base» robre o pedestal firm e, inahnlavel e indestructivel do M oni-m oP ara que h a ja  o D'.-cito r necefsnrio que existam  homens cm sociedade, no am biente.O iprchantemo do D ireito , poi«, são a« f o -  ciedades que o constituem ..Em lini, o Direito Con stitu cion al, «pie ê o esqueleto dc todo> os ramos dn« scienciat ju ríd icas, assentando por «obre este« p rin ­cipio« philosophicoa do Moni«mo, teve co­mo consequência, no seu desenvolvim ento, o Direito «la: G e n te - ou o D ireito In tern a cio ­nal -  a m .io r  conquista da «ciência de G a iu . Ju s tin ia n o . F e rri, Iximbror o e Ruy Barbo a , era to«lo o mundo civilixatloO D ireito C o n stitu cio n a l, que «̂ o fu n d a ­m ento de toda n Dem ocracia, u ha«c do T i i -  bunal Popular e, consequentem ente, do G o­verno do povo i.vek> ivo o . (• <• m onum ento perenne dr. sabedoria do homem erguido no tem plo da ju stiç a  e 6 oriundo das grandes e coii«taii • tfi oteervaçiiu  do« i>en-adore* qu» fórnm  beber «m u«os e costumes dn- m as­ca« populares, no oceano da« erdade- «cien­tifico «, s lu i da» controvérsias, <> m a fe n al que conalitur o D ireito dentm  «lo Gniver«o p a ia  a protecção e orgu lo d«> proprio no- 
memNo Moni«mo, poi-, e l á  a verdadeira p h i- Jo5<>phis do D ire ito .

PREFEITURA DE GUARABIRA 

Balancétc da Roccita c Despesa no cxorcicio de 

RECEITA:

1935

L ic e n ç a s .......................................................
Impcsto de feira ....................................
Registro de entr. e sahida de merca­

do: ias .......................................................
Gado a b a t id o .............................................
Prpdlal «urbano e rural» ......................
M atr icu la .....................................................
Renda de P atr im ôn io ..............................
Rendas d iv e r sa s .......................................
Taxa de aferição dc pesos e medidas
Taxa de Limpesa P u b lic a ......................
Imposto sobre v c h ic u lo ..........................

Orçada

41:000$000
30:0005000

52:0005000
14:000$000
40:0005000

1:3005000
37:0005000
23:0005000
5:000$000
5:0005000
1:700$000

------- k____
250:0005000

RENDA EXTRAORDINÁRIA

Inapccíorla dc Vchiculos

Taxa, emolumento e sellos do chum­
bo ................................................................

Auxilio do Governo para reconstruc-
ção de e s tr a d a s .....................................

Saldo do exercício de 1934 ................

Rs~

DESPESA:

Fixada

P r e fe itu r a .................................................... 24:2401000
Thesouraria ................................................ 42:0505000
F isca liza çã o ................................................  5 :400$OQO
n iu m in a ç á o ................................................. 43:9605000
Limpesa publica ......................................  10:1405000
Cemitério ....................................................  1:3805000
Instrucção publica ................................. 18:0005000
Despesas diversas ....................................  27:5605000
Eventuaes ...................................................  6:OOOSOOo
Obras p u b lic a s ..........................................  71:270$000

250:0005000

DESPESAS EXTRAORDINÁRIAS
Divida passiva

Amortização do dec. n.° 137 de 3|5|935 19:242$100

Credito especial !

Desp. autorizada pelo dec. n.° 139 dc
16,5j935 ...................................................... 8595000

Desp. autorizada pelo dec. n.° 140 de
20!5|1935 ............................................... .. • 1405000

SeiTiço de reconstrucção de estradas
auxiliado pelo Govêrno.......................  1:0005000

Despesas autorizadas pelo dec. n"
147 de 3 81935, para acquisiçáo de
machinas a g ra r ia s .......................................... 2.0005000

Arrecadada

71:7715000
54:3665600

40:8585290 
18:2965800 
47:4445200 
4:208S00D 

43:1605000 
17:819$300 
4:757$JOO 
4:7555500 

5

307:4365790

1:1555000

1:0005000
535560

309:6505350

Effectuada

16:5305400
59:6255665

6:7985800
49:8445300
13:4815500
1:1555000
6:559$060

32:9395350
10:863S800
75:7045800

273:5025675

DEPOSITO:

No Banco Central . . . .  
Em documento de valor

Saldo que passa para o exercício de 
1936 .. .....................................................

1:0005000 
2575000

R s.

nio^miraria da Prefeitura Municipal de Guaxablra. 
zembro dc 1935.

23:2415100

286:7435775~

! 1:237.1)00

11:6495575 

309:6505350 

em 31 de do-

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
GUARABIRA

Balancete da Recerta r Despesa em 
de/embro de 1935.

RECEITA

Licenças 5 :040$600
Impcsto do Feira 
Rogrttro dc Ent o Sabida

5:0705200

de Mercadorias 2:6035200
Gado Abatido 2:7485600
Imposto Predial 13:147S800
Matriculas S

28:6105400
Rendi Patrimonial

Uzina de Luz de Pirpiri-
tuba 752S000

Açougue Publico — Alu­
guel de Tarimbas 

Acuada—Poço Carlos Go-
6955500

nr.s 72S800
Cemiierios
Aluguel de Balanças e

246600D

Medidas 287S700
Sombra do Mercado 
Aforamento “ Chão Em-

2:1105300

phyteutico’* 3295800
Aluguel “Prédio'' 10S000

4:504$100
Rendas Diversas

Aluguel — Quartos do
Mercado em Pirpiritu- 
ba 72SOOO

Diversões Publica?, fes­
tas. etc. 2:7445800

Animacs em Deposito 25SOOO
Expediente, 631SOOO
Sobre jogos 8725800

4:3455400

1 — — -  vi

DR. NEY DE ALMEIDA
0 A  M A T E R N I D A D E

D O E N Ç A S  D A S  S E N H O R A S

CIRURGIA —  PARTOS
E L E C T R I C I D A D E  M E D I C A

CONSULTAS D l ARI AS, COM EXCEPÇAO DOS SABBADOS, DAS 
10,30 A’S J 1.30 E DAS 15 A'S 17 HORAS 

A’6  SEXTAS.FEIRAS SOMENTE DAS 10,30 A’S 11,30

Copoaltorlo: — Rua Maciel Pinheiro, 211̂  i éw andar (sobre a Com-
nhia Sousa Cruz,|

Residência: — Rua Epftaclo Pesxôa n.° 736. — Telephono 147

Taxas

Aferição de pesos o m e­
didas

Tax i do limpèsa Publica

Renda Extraordinária

Taxa. emolumento e sello 
de chumbo «Insp. Ve- 
hiculo)

Saldo do mês dc novem- 
bio

Deposito

No Banco Contrai 
Em documento de valor

DESPESA

Prefeitura
Thesouraria
Fiscalização
Illuminação
Limpêsa Publica
Cenxiterios
Instrucção Publica
Despesas Diversas
Eventuaes
Oh: as Publicas

121S400
735S400

8565800

1:1555000 

39:4715700 

7:239$722

1:0005000
257S000

José Menino Sobrinho, thesoureiro.

Visto — Concgo Francisco Bandeira Pequeno, prefdto.

José Menino Sobrinho — Thesou- 
reiro.

VISTO: Ooncgo Francisco Bíindci- 
ra Pequeno — Prefeito.

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
CATOLÉ DO ROCHA

Balancete da Receita e Despesa em  
31 dc dezembro de 1935

47:9685422

1 .-2915300 
6:5035747 

550S000 
6.-952S500 
1:681$500 

ÍOOSOOO 
S

6:042S500 
3 .-468S900 
7:2025600

Divida Passiva

Amortização — Dec 
de 3 5.935

Credito Especial

137,

Desp. autorizada p e l o  
D3C. 139, de 16 51935 

Desp. autorizada pelo Dec. 
’n .°  140. de 20'5:935

33:7935047 

1:1725800

765000

205000

965000

Saldo que passa pura o 
exercício de 1936

Deposito

No Banco Central 
Em documento de valor

35:0615847

11:6495575

1:0005000
257Ç000

47:9685422

Thesouraria da Prefeitura Muni­
cipal de GuarabLru, em 31 de dezem­
bro d? 1935.

RECEITA:

Licenças
Imposto de Feira 
Impcsto predial 
Entrada e sahida de mer­

cadorias 
Gado abatido 
Luz e Força 
Patrimônio 
Cemitérios
Taxa de limpêsa publica 
Rendas diversas 
Divida activa 
Renda cedular de proprie­

dade
Renda com applicaçáo es­

pecial
Caixa Rural de Catolé do 

Rocha

2:3555000
5145000
7035600

13:2175900
6725500

1:5375500
125000
925000

1905000
5935000
205000

1855000

8955400

20:8965000
Saldo do mês anterior :

No Banco do Estado da 
Parahyba 1:0005000

Em- titulos 4675700
Em Caixa na Thesoura­

ria 27:5165700

DESPESA:

Prefeitura Municipal (pes­
soal)

Fiscalização, idem 
Thesouraria, idem 
Obras publicas, idem 
Estrada de rodagem 
Illuminação 
Limpêsa publica 
Instrucção
Instrucção (més de no­

vembro)
Cemitérios 
Subvenções 
Despesas diversas 

Caixa Rural de Catolé 
do Rocha :

6°:° sobre a arrecadação 
nos mêses de agosto a 
dezembro corrente

i;ioosoooo
2505000 

2:7415200 
1:1785560 
3:0905500 
1:1835100 
1 :746S300 

3355000 I

« 8285800 
925000 

1755000 
1:0975600

3:0995206

16:9175200
Saldo para o exercício 

seguinte:
No Banco do Estado ca  

Parahyba 1:0005000
12m titulos ' 4105200
Eton Caixa na Thesoura­

ria 31:5535000

49:8805400

49:8805400

Thesouraria da Prefeitura Munici­
pal de Catolé do Rocha, 5 de Janeiro 
de 1936.

Francisco Serçio Maia, thesourelro.

Visto — Nathanael Maia Filho, pre* 
ífeito.

DOENÇAS DOS OLHOS
DR. H. COSTA BRITTO

EX-ASSISTENTE DOS SERVIÇOS DE OLHOS DO PROF. SANSOU
— ---------------  NO RIO DE JANEIRO -------------------

OCULISTA DO HOSPITAL SANTA ISABEL 
TRATAMENTO MEDICO E OPERATORIO DAS DOENÇAS 

DOS OLÜOS

rio n* altar lo: — Bua Duque de Caxias, SIS. (Alto da Pharmacia 
Véra», 1* andar).

Resldoncia: — Avenida Juarea Tavora, 513.
Consultas: — Das 14 1J2 áa 17 horas, diariamente.



A ÜNIÃO — Sabbadü, 18 de janeiro de 1936

ASPECTOS ECONOMICOS E SOCIAES DA SAÚDE 
PUBLICA NA AMERICA DO NORTE

rH (G r r n U i r c c l o -  ; Umas 6 000 pessôas serão empregadas 
rm»Çoes. Es- nessa revisão quando a mesma estiver

3

tatistica e Divulgação do Mi„ 
nisterio da Educação e Saúde 
P u b lica ).

„ P  numero dc novembro de 1935 do 
A ^ crican Journal of Public Health” 

dc Nova York. publica um trabalho la 
doutora Joscphine Roche. LL D li 
do perante e I a Sessão Gerai da As' 
soclação Americana de Saúde Publica" 
por occasino da G4.H Reunião Annuai 
de Milwaukce. em o qual são conside 
rados vários aspectos ecohomicos rela­
cionados com as activldades sanitarias 
c de assistência social nos Estados 
Unidos da America do Norte 

O capitulo Saúde Publica, da Lei de 
Segurança Social ah e Soical Security 
Act) approvada pelo presidente Roo- 
sevelt, em agosto de 1935. com o ob 
jectivo. entre outros, de estimular um 
comprehensivo programma nacional de 
saúde publica, financeira e technica 
mente auxiliado pelo Governo Federal 
c sujeita á contribuição e administra 
ção dos Estados c Communas, é umã 
realização excepcionalmente significa 
tiva para a nova política da protecção 
á saúde collectiva e do bem estar do 
Indivíduo.

A instituição de um systema de be­
nefícios de ordem geral, a começar pe­
lo reforço ás verbas orçamentarias dos 
Estados. Condados. Districtos sanita. 
rios e outras subdivisões administrati 
vas dos Estados Unidos da America 
do Norte, para a necessária organiza, 
ção e manutenção de serviços de saúl 
de adequados ás condições de cada re­
gião ou localidade, inclusive o aperfei. 
çoamento do pessoal destinado a essas 
activldades. visa sobretudo a conserva­
ção do grande activo da nacionalidade: 
os homens, as mulheres e as crian_ 
ças.

Nesse sentido ha necessidade de exe. 
cutar. a todo o custo, um programma 
de acção social pela utilisaçáo dos co. 
nhecimentos actuaes e dos methodos 
consagrados para o progresso das con­
dições humanas em uma base constan. 
te e cada vez mais completa, oonto 
culminante para a segurança e o pro­
gresso da collectividade

A doutora Roche discute em traços 
rápidos a importante iniciativa do 
“ inventario da Saúde Nacional” que 
está sendo actualmente realizado pelo 
Serviço de Saúde Publica dos Estados 
Unidos, o qual muito contribuirá para 
a definição das responsabilidades de. 
correntes da Lei de Segurança Social 
no que se relaciona com o escopo e o 
desenvolvimento dos respectivos pia. 
nos de investigação nos diffcrentes sec 
tores da saúde publica e assistência 
medica As activldades previstas nes­
se projecto podem ser distribuídas em 
cinco iiens:

»1 _ um inventario da saúde publi.
ca e das facilidades medicas de todo o
pais. . , .

2 _ Um inquérito especial para de­
terminar a extensão r a natureza da 
incapacidade por doença «incluindo ac 
cidentes». males chronicos c defeitos 
physicos, a ser feito cm cidades e areas 
rufaes em 19 Estados, onde cerca ae 
700.000 íamilias deverão ser cadastra - 
das por meio de visitas domiciliares.

no auge de sua intensidade. O objectivo 
primário da inspecção é conseguir, em 
conhecido grupo da população, infor­
mações sobre casos de doenças assls. 
tidas por médicos e obter dados fide­
dignos e quanto ao diagnostico.

3 — Uma verificação tendo em vis_ 
ta determinar a medida em que são 
de facto utilizadas as facilidades me. 
dicas e sanitarias. nos differentes ty" 
pos de communidadc. pelas pessôas quê 
Gofírem de varias especies de doenças 
inhibitorias e outros males physicos 
ou mentaes.

4 — A determinação das taxas de 
doenças e dc mortalidade, segundo a 
occupação, baseada nos relatórios das 
associações de beneficencia a doentes.

5 --- U:n inquérito especial para apu­
rar a incidência das doenças commu. 
nicaveis. a frequência das immuniza- 
ções. e a precisão dos relatórios apre. 
sentados aos departamentos de saú 
de” .

A autora prosegue na discussão do 
problema, quanto ás doenças chronicas 
e defeitos physicos e. também, quanto 
á insufficiencia de dados estatísticos, 
prlncipalmente dos que se referem ás 
doenças inhibitorias. E’ objectivo do 
projecto do levantamento tornar co. 
nhecidos os factos que possam trazer 
maior segurança contra os riscos des­
sas doenças Como principio básico do 
estudo a ser realizado, o material in. 
formativo a colher não coincidirá com 
o já existente e os trabalhos se proces­
sarão tendo em vista outros campos 
de acção, além da prophylaxia e pre. 
venção das doenças transmissiVeis, pa. 
ra o que em grande apreço é tida ã 
cooperação da classe medica. E” da 
responsabilidade publica o amparo ao 
doente indigente e o projecto do le. 
vantamento objectivará o cadastro das 

, famílias necessitadas que não estão 
í recebendo os necessários cuidados mé­

dicos. ou que não tenham capacidade 
para custear o tratamento de doenças 
graves c prolongadas.

Apreciando as despesas do pais com 
a assistência medico social, bem como 
a situação depressiva de grande parte 
da população que soffre a falta de 
assistência medica e dos recursos pa. 
ra as suas necessidades mais urgentes, 
a autora allude á missão que compete 
a cada membro da administração pu­
blica. de contribuir para a formação 
de uma sociedade melhor organizada 
e que comprehenda, dentro do actual 
desenvolvimento commercial. industrial 
e intellectual. o direito do individuo. 
tem excepçáo, a salarios razoaveis e a 
melhores condições dc trabalho, evi. 
lando o aniquillamento physico e mo. 
ral e as perdas de vida que tão gran. 
de somma custam á economia da na­
ção.

O artigo cm que sc baseia este "'om_ 
munícado termina cm um appello á 
maior vigilância publica, a fim de 
salvaguardar as collectividadcs da rui- 
na. propondo a lueta contra todos os 
elementos depressivos, contra quacs. 
quer privilégios especiaes que possam 
acarretar prejuízos ás populações e 
contra a disseminação dc doenças, 3S. 
segurando a melhor conservação pos. 
sivel da vida e da felicidade humana

Matricula na Escola de En­
fermeiras Anna Nery

Até 14 de fevereiro de 1936. estarão 
Abertas as matriculas ao curso ofíi- 
cial de enfermagem, na E cola dc En­
fermeiras Anna Ncry. do Rio de Ja­
neiro.

São exigências de matrícula sér a 
candidata brasileira, maior, entre 21 
e 35 annos, ter titulo eleitoral e pes- 
Kuir certificados de: registro civil, 
vaccina. idoneidade moral e diploma 
ou certificados do curso secundar o  
completo .

As candidatas que puderem apresen­
tar att*-stado de curso secundário in­
completo comprehendendo lo annos 
de instrueçáo primaria e secundaria, 
poderão se candidatar ao curso, me­
diante o pxame de admissão, que 
consta dos seguintes matérias: portu­
guês. arithmeWca. geogTaphia. his­
toria do Brasil, histori.i Natural, 
Physica e Chimica. O exame abran­
ge todo o programma de cada disci­
plina de accôrdo com as disposições 
em vigor para o curso gymnasial.

O curso de enfermagem é de 3 an­
nos e os 5 primeiros mêses serão con­
siderados còmo de adaptação, devendo 
as candidatas demonstrar se eetáo 
em condições d? pioseguir na profis­
são-

Os pedidos de inscripção poderão 
ser dirigidos por carta á Directora da 
Escola, ora. Bertha I. Pullen, á rua 
Visconde de Itaúna, n.° 375. l .°  an­
dar. Ediíicio do Hosp tal S. Francisco 
de Assis. Rio de Janeiro.

SECRETARIA DA FAZENDA

INFORMES eOMMERCIAES
RECEBEDORIA DE RENDAS

Movimento de exportação do dia 15;

Oop. de Pesca Norte do Brasil — 
20 barris contendo oleo de balela.

Carlos Guimarães — 10 caixas con­
tendo genebra.

••Solemar” C o m p . Commercial 
Duhnfahr <fc. Reining — 352 ca ixas 
com conservas de abacaxi.

Cra. Parahyba de Cimento Por- 
tland S A — 1.200 saccos com cimen­
to em pó.

Williams & Cia . — 39 tubos de fer­
ro. vasios.

Anderson. Clayton & Cia. Ltda. — 
1.364 saccos contendo semente de al­
godão .

F. Galvão — 1 caixa com Cassia 
Virgin.ca c 1 dita com calendários.

Cia. Nacional de Navegação Cos­
teira — 18 vols. com gororoba c tran 
cas de couro.

Claudino Mouia — 1 caixa com clò- 
cej de íruetas.

Seixas Irmács & Cia. — 1 caixa 
com objcctos dc uso e 1 dita com sa­
bonetes.

Lísbôa & Cia. — 2 atados com 
pneus.

Comp. de Tecidos Parahybana — 
230 vols. com tecidos.

Eugênio Vellóso <fc Cia. — 10 vols. 
com ferro .

Aloysio Gomes & Irmão — 3 cylin- 
cL-os de fsrro.

F. Mendonça «Sc Cia. Ltda. — 3
Caixas com peças para automóveis.

dia

Importadores de miaeraes 
na Grã Bretanha

Os serviços Commerciaes do Ministé­
r io ’das Relações Exteriores informam 
aos exportadores de miaeraes brasi­
leiros, que as seguintes firmas ingle­
sas estão interessadas em estabelecer 
relações de commereio com o Brasil:

IMPORTADORES DE CRYSTAES 
DE ROCHA

Barr & S^oud. Ltda. lS.Victoria 
Street. London, S. W. 1.

W. H. Thompson. Ltda. 56. Hat­
ton Garden. London. E . C 1.

Ross. Ltda., Clapham Common. 
London S. W. 4

Adam Hilger, Ltda.. London. S. W. 
4.

P. Grassi, 73. Basinghall Street. 
London, E. C. 2.

T Styring & Son. Ltda. 327, Penis- 
tone Read, Sheffield.

IMPORTADORES DE MICA

Hart. Maylard & Co., 66. Fen 
chur Street. London. E. C. 3.

Start in & Cc.. Ltda . 19 St. Duns- 
tans Hill. London. E. C. 3.

R. Baker & Co.. Ltda., 19. St. 
Dunstan’s Hill, London, E. C.

IMPORTADORES DE RUTILIO

Everitt & Co. Ltda., 40, Chapei 
Street, Liverpool.

H. A. Watson «Sc Co., Ltda. 59. 
Graccchurch Street. Londcn, E. E. 3.

Blakwll's Metallurgical Works. Ltd 
Speke Road, Garston, Liverpool.

Wengers, Ltd., Etruiria, Stoke-on- 
Trent.

C. E Ramsdem & Co. Ltda., Fen 
ton. Stoke on-Trent.

IMPORTADORES DE TALCO 
R. Baker & Co. Ltd., 1C, Dunstan’$ 

Hill, London, E. C. 3 
A. Levermcre <5c Co. Ltd.. 110, 

Cannon Street, London. E C. 4.
Hlackwclls's Metallurgical Works, 

Ltd. Speke* * Road, Garston. Liverpool.

OFFORTUNIDADES COMMERCIAES

Raizet dc Timbó

A firmo Welch & Horner, Ltda. « -  
S™ ^ °ndrc3* 0-10. Jewry 

En Ci , 3, dlri81U2* ao Consu- 
?  n£° Brf ‘l  em Londres, solicitan­

do uma íelação d<> exportadores de

FESTA DA SAUDADE
EM PONTA DE MATTOS 
E PRAIA FORMOSA

Os veranistas de Ponta de Matos e 
Praia Formosa promovem, hoje. na- 
quelles dois pittorescos recantos da cos­
ta litoranea, a “Festa da Saudade”, 
com que encerram a temporada bal. 
nearia deste armo.

As da nsas. que se realizarão em dois 
artísticos pavilhões, especialmente or­
namentados para esse fim, serão abri_ 
ihantados pelas •* jazzs.band” Tabaja- 
ras. do maestro conterrâneo Olegario 
de Luna Freire e do 22.° B. C.

Durante a noite de hoje trafegarão 
omnibus para aquellas praias de 2 em 
duas horas.

A fim de convidar esta folha pará 
assistir á “ Festa da Saudade”” estive, 
ram, hontem. á tarde, pela commis- 
sáo promotora da mesma, as senhori. 
tas Jacyra de Oliveira Lima, Cremilda 
Rosas, Henriette Hollanda e sr. Hum­
berto Nobrega.

VIDA REUGIÕSÃ
Em consequência do retiro do clero, 

hoje não haverá missa em Tambaú. 
Entretanto, nas matrizes desta cidade 
o horário ordinário nãosoffrerá qual­
quer alteração.

PARA O BEM DA PARAHYBA E 
DO BRASIL — Plante, com machinas 
agrícolas, mais algodão, mais forno, 
mais mamona, mais batatinha e enri­
quecerá mais depressa.

Movimento de exportação do 
16.

A. dc San Juan — 3 caixas conten­
do pertences de frigorifico e 1 me­
sa de ferro.

José BapitisU Pequeno — 60 velos 
de fumo em corda.

Almeida & Cavalcanti — 140 rolos 
de fumo em corda.

Anderson. Clayton <fe Cia. Ltda. — 
143 fardos de alg:dão em pluma e 946 
saccos com semente de algodão.

Emp. Tracção. Luz e Força — 1 
caixa contendo amostras de agua pa­
ra nnalyse.

Seixas Irmãos & Cia. _  17 vols. 
com sabão

M. S. Londres «St Cia. 10 caixas 
pom Elixir de Carnaúba.

Carlos Ponce — 100 latas cem ba­
nha de porco.

Eugênio Velloso & Cia. — 2 saccos 
com resina de cajueiro.

Comp. de Tecidos Parahybana — 
5 fardos de tecidos.

João de Vasccncellos — 232 fardos 
de algodão em pluma.

Abilio Dantas & Cia. — 498 fardos 
de algodão cm pluma.

COMMIS8AO DE COMPRAS
Pedido*« <lei»pnchndo-< por c ta commUrüo 

no« diof 18 r U <li> dezembro p pagado, A* 
rvparliçôe* abaixo dlrcnminada*.

Secretaria do Interior e Segurança Publi. 
ca Paru u Cadeia Publica, n Dio.s Galvão 
& C *, 3 d-.izio de lumpn«ln» eléctrica*«, d?
SO X 220 ‘ Philipp»" u 2S900 1048400.
para o Gabinete Medico I-cgal, a Ovídio 
Mendonça, 5 litros dc* uicool de 10° n 3$OGO 155000, 1,2 kilo de talco 2* 30o’ par:« a 
Chefatura de Policia, (Jn**pcctorio <1? Ordem 
Politira e Sochi), a A Bnpilsta de Araujo 1 litro de tinta preta Sardinha 6S400, 1 dito 
de gomma arabica "Sardinha” 118000. 1 re.»- 
ma de papel almn^so "Rej ‘ien” , de 5 k i­
lo» 195800, 12 fh . de matt.a borrão, para 
buward, a $300 38000 a C. Baptfota &
C .*, 1 litro dc tinta carmim 68700, 2 lapis 
bicolor "Commercial’’ 15040 1 ex dc pape»
carbono "Record", 88990 i fit a parn ma­
china de escrever r>$?ãO. 2 bo**racha« Union 210, a 2$150 45300. Toi ni 1895580

Secretaria da Fazenda Para a Reparti­
ção de Agua* c EîKoto* a Din* Galvão &
C.* 120 roldana» de louça c;o*« parafusor..
c amosira, a $800 .963000. 24 fusivei» de
rolhn de 5 a 10 ampères n $300 —- 75200, l 
lata de Gcnuino ‘‘ Body’ ’ 30$000, 1 pacote 
de c»topa para polimento 2$500 a Sousa 
Campo*. 24 alviôes de boa qualidade n 8*000 1Í12SOOO, 10 barras de ferro dc 2 1|2 ”1 1(2 " c‘389 kilos a $580 — 535* 620, 15 fnr- 
rões dc ferro redoudo 5 8 "  c-180 kilos a $5$l> 205S400, 1 cadtado de bõa qualidade, 
ojdua.s chave.-. 5$000, 1 vorgalhão d«* ferro
red. dc 3*8 ’’ c l kilos n 15700 63800, a
Francisco C. de Mello 25 kilos de porcas dr 
ferro sextavndan de 5|8 "  n 75000 17ÕS000.1 lençol de borracha de 3|8 ’* c| 10 kilos a 16$000 3045000 5 cro-as de parafusos de
fenda dc 2 "  x 10* a C$500 — 2$500 ; a João 
Pereira de Lima, 1.000 tijollos de alvenaria 
poitos nu obrn 955000. Total 1 :687$020 

Secretaria de Producçfio, Commereio, Via­
ção e O. Publicas - Para u Dircctoria de 
Produeçào, a F. H. Vergâra A C . *  20 sa- 
polios a 5300 - C$000, 20 maços de papel
hytrienico de 1.000 fis n 15600 3250006 s n bon etc- "Protector”  45-100. 1 tambor de 
cnrboreto c;50 kilos 76$0ü0 8 tabous dc frei- 
,iô npp. dc 4,00 x H" x 1 " a 9$000 72-5000,8 ditns idem de 4,00 x 8 " x 8|4 ”  a 75700 -61* 600, 8 ditfts idem dc 4,00 x 8 "  x 1|2 ’*
a 55200 - 415600, 5 vassoura» paru appn.
relhos .sanitários, a $450 2S250, a J
Mincrvino & C.* 6 vassouras Gattete . 315250 7-5500, 5 iulas «le crusv/aldina n25600 155000, u Dins Galvão & C ». 500
kilos de carvão coke initié-* a $850 4255000, 500 kilot de carvão nacional a5450 * 2255000, 200 kilos de oleo Goin-
bustal”  a 5950 ” 190S000. l estojo «le chu-
vo« «le bocca 18S000, 1 metro de papelão
a-beste «le l|h 335000, 2 lata* de tinta lac«* 
n 2 de 5 kilos u 1." 05000 8005000 l
metro do papelão asbeate de 114" 333000 1 junta pura tampão de caminhão *‘ Chcvrn_ 
le t" 33 95000, •> volvulus de admissão a 25400 145000, 6 ditas de descargas it25400 145000. 1 junta universal 6150001 buch» paru transmissão 45000 2 ponta.» «I«
eixo c pino * e rojimauts u 755000 15080002 rolimants grandes, pa«*a encosto, a 4$G0C95000, 2 dita- i«lem pctju« no- a 35000 65000, para o caminhão "Chevrolet” 33 
a mesma f»**n»a. 2 sem»_ei.xos c'rolam.nto
u 1555000 3195000 2.20 de fita de frei*
c cravos de 2 12  à 24*000 528800, I
chicote de equiçáo clfcchuduru «■ bobina755000, 2 jumellos traseiros a 2-5000, 4$000 
G tiinos irazeiros a 6$500 395000, 2 ju_
inellos dianteiro a 9*000 185000, 6 pino
de:-.nteiros n 2?000 125090, 1 lata de e _
meril 45500. 2 lutas de contra_pino* a 2500045000 2 latns de arruellas pressão a 25200 45400 1 folha d«* cortiçu grossa 45500,1 dita idem, fina 4-$000, a Diogenes Chia ri­
ca 10 fis do lixa d’aguii 000 u 1$000 10$000, 4 velas part: tractor a 9$00036$000 1 junta completa para carga, paru
o caminhão “ Chevrolet" 33 S$l)00, a Stan­
dard Oil Company 1 ex . de keroxeru* 2;547SOOO, a C. Baptist» &. C *. 1 ex. de g«/25000, a The Anglo Mexican Petroleum 
Cia., 10 CX.S Kolarine a 345000, 3405000; u 
S-ou.-n Campos, 5 vantoura» plaosuva a 35500 17$r>00. 6 lima« faca» de 6 " a45000 24$000. a E. Leão 1 correia de

INDUSTRIAES, AGRICULTORES 
E COMMERCIANTES DO NORDES­
TE ! NAO VOS ESQUEÇAES DE QUE 
SEREIS BENEFICIADOS EXPONDO 
OS VOSSOS PRODUCTOS NA 1.* 
FEIRA DE AMOSTRAS DA PARA 
HYBA!

ventilador 75000, 2 feixe» de molas dean- 
teiro» n 808000 ' 160$000. a Ottoni & C.*f
2 disco-» de embreíagem 155000 20 parafu-
8oí« do cubo trrueiro n 15500 305000: a
Cario» Guimarães, 100 litro* de barrot er «ie 
«icupiru ttpp. de S” x 2" o 1$550 — 
1651000, a G PelruMi & C *, 12 film« a 
4$800 675600; a Rcnó Hausherr & C •
6 toalha** para mão* a 2-S000 — 125000, a 
Dias Galvão & ç  • para a Sw*, de Produc- 
ção. 1 lata dc gr«.xa " Autoschim ” preta 
95000. J dita idem chocolate 9-5000; para o 
Inatituto Serico, a Sou.sa Campos» 2 cai- 
«ieiróes t>«iiieno« de agalh a 85000 <— 
16$0Ü0, 1 jogo dc pe-os de fr-rro de 50 gr*, 
a 5 kiloi ló$000 1 torneira de vazar d»
2 4 5$000, í* Francisco C de Mello. 1 hrva 
nniio ferro galv 1 1 65000 1 redueçáo
«lv 1 14 x 3'4" 25200; « Cunhi & Di Las- 
cio 1 valvula rcten ào de 1 1(4 305000. 
Para « Obra« Publica*-, «para a const. de 
matta burro»!, a Sousa Campos 283 kik» 
de forro red. de 3,8 a 1$600 420$800. 44
dito* idem idem de 1|4” n 1$780 - -  785320,
86 ditoi dc parafu«o< de 2" x 12" c!arrué- 
)a» a 65090 M0$00í>, 3 kilox «!e rebites
de 318 a 5-5000 155000. 192 kilo.- de bar­
ras «le ferro de I 1:2" x .18" a 15580 - 
3035360; (para a c o a i .  do pontilha» 
Mandaúl, a mesrna firma ’. 100 kilo« áe 
ferro red de 12" a 1S580 - 1 :738-5000.
810 dito- i«!em, idem de 3(8, a 1$600 — 
4965000 1.560 dito/, idc«n «dem dc 1", 
a l$.r,8Õ 2:4495000, 310 ’ kilo* de ferro
red do 14" , a 5780 5515800 ipara o ca­
minhão n. 1.103 em via« publicas! a Dias 
Galvão & C.*, 1 vidro pcq. pharo) diantei­
ro 18ÍOOO, 1 ca rio ta dianteira peq. "Che- 
vro*t", 34 1 15000 l «Ião de dissolvente n. 
1.101 805000; (para a Secção Technica da»
O. Publica-), ã mesma, firma 1 kilo de 
lagotina branca 125000, 1 dito idem en ­
carnada 12Ç000: para a const. do pavilhão 
de pensionista* da Colonia "Juliano Mo­
reira". a Francisco C. de Mello. 100 kilo» 
de pregoa de L 4” . ;« 35000 — *3003000 1
lc-ta de peixe 2SOOO. (para o Quartel da 
Força Publica, a Francisco C. dc Mello,
20 kilo« de pregos de 1 1 2 ” x 13 a 25800 
- 565000, 10 ditos «dem de 3 112” x 7, a
2-56ro 265000 in ditos idem, de 3" x
8" a 25600 26-5000, 10 ditos idem de 1"
■x 16, a 3?40ft 31$000; u Sousa Campos,
para a mesma Repartição, 10 kilo«« dc pre­
gos de 2" x 12 n 2«800 28-5000; (pare
a Dircctorin de Viação e O Publicas, a 
Ottoni & (’ .*, para o carro n. 29 «>m ser­
viço« dc vias publicas 1 cantoneiro dian­
teira c,parafusos 585000; a Dias Gaivão, 2 
burra- de direcção completa, sentlo uma 
conlrn-bnrrn 150-5000: n F Mendonça 4c 
C *, 1 feixe dc molas dianteira reforçado 
para carro Ford 35 1225400 l lamina 2.* 
trnzeirn 17$ftü0: paro o Quartel da F. 
Ptil/mn4 a Soiu-a Camjx»-), 1 fechadura 
rommum de 4 ’’ x 3 ” cidu&s chaves 6$000: 
para n Colonia "Julino Moreira", a Ama­
ro C-omes 300 se. de 4 lata« de cal com- 
mum. n 1$600 -  4805000; n Sottsa Cam­
po , 4 escova« dc cabcllo, a 10S000 
-1CSOOO; pura a Ofíicina Mechanica a 
Francisco C. de Mello, 1 fechadura de 3"

- 2$50rt, 1 ferrolho de 3" 1-5000; para
n ponte da Ilha “ Indío Piragihe", a Sou­
za Crmpo- 400 kilos de ferro red. de 1" u 
15580 632-5000; pni-a a const. dc uma
p*>rta no Gabinete Medico Legal a Carlos 
Guimarães, 2 labôa.- «le freijó app. de 4,00 
x 8" x 1". u 9$000 - 183000, 1 dita de
4.00 x 8" x 112" 3-5200: a Sou.sa Cam­
po--, para a mc-mn repartição 2 rare* de 
dobradiças de vno-ve««, a 2550ÓO — 50$000 : 
para o auto "Patrol" em serviçoe de via» 
publicas a Lisboa & C *, 2 pneu» 40 x 8 a 
1:630.5000 3:3005000. 2 câmaras de ar
com a m omas dimensões u 1805000 —
3605000: para a Escola Agrícola de Areia, 
a Carlos Guimarães, 80‘2 m de ferro de ce­
dro macheado, a 10<i40O — 8325000: para « 
Quartel da Força Publica, a F . Navarro. 4 
alizares de sicupira de 3,00 x 0, x 0,016, a 
1-5800 o metro 21-5600, 1 dito «dem, <ic 2,40 
x 0.10 x 0,016 a 15800 o metro 45320: para
0 Pulacio da Rodompçào, c Sou.sa Campos
1 lit.ro de creosoto 35000; a Amaro Gomes,
I alqueire de «ml virgem 45000; parn a 
Secção Technica da- O Publica», a Almei­
da & Simeno 3 litros de amoniaco "Meo- 
Ck", a 95000 27$000; para a Colonia
‘‘Juliano Moreira" a Cia Parahyba dc 
Cimento Portland. 100 saccos de 42 12  
kilos de eimento 9018000: pa«-a a const 
da cnnc**!«« «lo P'wto Fiscal «1«. nonta de 
Sanhauã, a Franc« oo C õe McHo, 1,90 de 
cano «i" ferro galvanizado dt'3". m«ytro 
a 325000 60*800 Total 17:619$67«l. To­
tal geral 10:4965270

INFORMAÇÕES TELEGRAPHICAS

raizes de timbó. que possam satLsfa-
*er pcd'do.5.

Guaraná

Tambf.m a Importante casa Arthur 
Branvrell «& Co., Ltda., 43-45 Great 
Tov;er Street, Londres. E. C. 3, está 
interessada em importar Guaraná.

Estes serviços informam aos expor­
tadores brasileires. que estejam em 
condições de fazer oífertas, ser de to 
da a conveniência a remessa de a- 
mostras e monographios sobre este 
importante produeto originário da 
Amazônia.

O SR. MINKIN NÃO PODE DESEM­
BARCAR EM LISBOA

LÍSBÔA. 17 — A policia desta capi­
tal Impediu o desembarque do sr. 
Minkin, ex.ministro soviético em Mon­
tevidéu. que viaja a bordo do “Massi- 
lia'’. O diplomata russo mantcve.se 
em sua cabine se negando receber os 
jornalistas que foram procurai.o a 
bordo.

Os membros da sua comitiva também 
foram impedidos de desembarcar. (A. 
B.)

c o n f ia . se  q u e  h a u p t m a n n  a in ­
d a  CONSEGUIRA’ A COMMUTA- 
ÇAO DA PENA

NEW YORK, 17 — 0  governador de 
New Jersey adiando a execuçSo de 
Bruno Hauptmann, fez renascer a es. 
perança de que o condemnado alcança 
rá a commutaçáo da sua pena, aindá 
mais agora que os seus advogadas con. 
seguiram que um perito graphologico 
affirmasse sob juramento a impossibi­
lidade da letra da carta da chantage 
ser de Hauptmann. (A. B.)

AINDA O ASSASSINATO DO TE­
NENTE HUGO

RIO. 17 — 0  professor Henrique 
Ròxo, chefe do serviço de psychiatriu,

Chrumacio
Oommiíi-ào.

Cavalcanti prct-idon’ e da

fez entrega hoje do oarecer sobre 
Raiph Gla*:s. tendo sido observado o 
estado mental deste. Diante do pa­
recer do professor Ròxo. 3$ provn* 
circumstanciaes corroboram as pri­
meiras declarações d? Rtilph Glass 
sobre o assassínio do tenente Hugo. 
O delegado Alberto Donagi nedirá a 
priisão preventiva do indiciado. O pa­
recer do professor Ròxo d!z que a 
impressão recebido é de que Raiph 
pode ser o autor ou coautor do cri­
me. (A. B.)

TERMINADA A 
COMPANHIA 
VEGAÇAO

GREVE DE UMA 
MINEIRA DE NA-

BELLO HORIZONTE. 17 — Termi­
nou a gTcve da Companhia Plrapora. 
navegaçáo mineira do Rio São Fran­
cisco. Regressou, pura aqui a forç;. 
da policia que fôra até alli garantir 
a otdem. (A. B.)

RUDYARD KIPLING EST.V MORI­
BUNDO

LONDRES. 17 — Correram na ma­
drugada de hoje insistentes rumores 
de que Rudyard Kipling teria fallecl 
do. Entretanto, o grande eicrptor 
contint!a em estado de coma. Acre- 
dita-se que Kliping não terá muitas 
horas de vida. (A. B .i

contribuição dos municí­

pios para a lnstmcç&o 

Publica

O prefeito de Catolé do Rocha, com- 
jnunicou ao Chefe do Governo, ha­
ver recolhido á repartição fiscal do 
>en município. a*s importâncias de 
1:183$100 c 335$000. cone spondentes á 
Laxa de 10̂ «. da arrecadação dos mê­
ses de novembro c dezembro, destina­
da á mstnicçào publica.

Telegrammas retidos
Telegramniasi retidoe para: 
Margarida. Caixa Postal 51. Jacob. 

Primor, Campas. Feira Amostras, dr. 
Renato Miranda. Mana Baptista Tei­
xeira. Archanjo L. Mattos e Venésa.

PARA O BEM DA PARAHYBA E
DO BRASIL — Agrioflltor que w* 
machinas agrícolas é agricultor fadada 
a enriquecer»
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P ' A k  T 1 0  F F I C I A  L
.iDMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. ARGEMIRO DE

FIGUEIREDO

ieeret® n.° 685, de 17 de janeire de 1936
Adopta novo plano de uni­

formes para a Policia Militar do Es­
tado.

Argemiro de Figueiredo, Governador do Estado da Paraliyba, 
usando das attribuições que lhe são conferidas pela Constituição Estadual 
c dc accôrdo com o aviso n.° 48 3 de 24 do mês findo, do Ministério dn 
Guerra,

DECRETA:

Art l.° — Fica adoptado na Policia Militar do Estado, o plano 
dc uniforme usados pela Policia Militar do Districto Federal.

Art. 2.° — Revoganrse as disposições em contrario.
Palacio da Redempção, cm João Pessoa, 17 de janeiro de 1936, 

47.° da Proclamação da Republica

Governo do Estado
EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 

DIA 10:

Petição:

D? Mancei Raphael Guimarães, 3.° 
sargento da Força Publica do Estado, 
achando-se ccm a sua saúde alterada, 
requer noventa *90) dias de licença, 
para o seu tratamento- — Submetta-se 
á Inspecção de Saúde.

ARGEM IRO DE FIGUEIREDO  
José Marques da Silva Mariz

rectoria de Viação de Obras Publicas 
do Estado, achando-se com a sua sa­
úde alterada requer trinta (30) dias 
de licença, para o seu tratamento. — 
Deferido na forma da Lei.

De Manoel Pereira da Silva, ope­
rário do Deposito de Cbras Publicas 
do Estado, achando-se deente. requer 
trinta (30) dias de licença, com sala- 
rio intregal, para o seu tratamento. — 
Concedo deis mêses, á vista do laudo 
Medico, na forma da Lri.

EXPEDIENTE 
DIA 13:

Petições:

DO GOVERNO DO

De João Borges, chauffeur da D i­
recte ria de Viação e Obras Publicas, 
achando-se com a sua saúde alterada, 
requer trinta (30) dias de licença, pa­
ra o seu tratamento. — Submetta-se 
á Inspecção de Saúde.

De Olivia Baptista da Costa, pro­
fessora do Grupo Escolar “ Isabel Ma­
ria das Neves", tendo contrahido ca­
samento, solicita nara assignar-se O li­
via da Costa Neves. — Como requer.

EXPEDIENTE 
DIA 14:

Pttiições :

DO GOVERNO DO

EXPEDIENTE 
DIA 16:

Decretos:

DO GOVERNO DO

O Governador do Estado da Para- 
hyba nomeia o sr. João Belisio de Ara­
újo para exercer em comrmssão. o 
cargo de archivista do Instituto de 
Identificação e Medico Legal, cresdo 
pela Lei sob n." 55. de 30 de dezembro 
de 1935, servíndo-lhe de titulo a pre­
sente portaria.

O Governador do Estado da PaTa- 
hyba attendendo ao que requereu 

d. Heloisa de Hollanda Pontes, enfer­
meira-visita dôra do Serviço de Hygi- 
ene Infantil da Directoria de Saúde 
Publica, e á vista do laudo de ins­
pecção de saúde a que a mesma 
se submetteu, concede-lhe três (3)

De Iracy Fernandes Mesquita, pro- J mêses de licença, nos termos da lei,
fessora regente da cadeira rudimentar 
urbana do sexo feminino de Juarez 
Tavora. municipio de Alogôa Grande, 
continuando ccm a sua saúde altera­
da solicita mais seis (6) mêses de li­
cença. em proregação á que se acha 
gosando. — Deferido, á vista do laudo 
de Inspecção de saúde a que foi sub- 
mettida a peticionaria.

De Heloisa de Hollanda Pontes, en­
fermeira visitadora do Serviço de Hy- 
giene Infantil, achando-se doente, 
requer três (3)' mêses de licença, na 
forma da lei. para seu tratamento. — 
Deferido, á vista do laudo de Inspec­
ção de saúde.

De Caetano Julio, 2.° tenente ccm- 
missionado da Força Publica do Esta­
do, requerendo pagamento das diari- 
as que por lei tem direito. — Deferido.

De Severino Alves de Lyra, l.° te­
nente da Força Publica do Estado, re­
querendo pagamento de ajuda de cus­
to a que se julga com direito. — Igual 
despacho.

De Caetano Julio 2.° tenente com- 
missienado da Força Publica do Esta­
do, idem. idem. — Igual despacho.

De Damião José da Silva, soldado 
n.° 666 da Força Publica do Estado, 
não podendo continuar prestando seus 
serviços naquella Corporação, requer 
sua reforma de accordo com a lei em 
vigor. — Submetta-se á Inspecção de 
saúde.

De Sousa Campos, commerciante es­
tabelecido nesta capital, solicitando o 
pagamento da imoortancia de qui­
nhentos e vinte mil réis (520$000) re­
ferente ao fornecimento de uma arma 
e munição á Chefatura de Policia- — 
Deferido.

De Francisco José das Neves, pro­
prietário da casa onde funcciona a 
Sub-delegacia de Policia da povoação 
de “Conde", requerendo o pagamento 
des alugueis dos mêses de Janeiro de 
1933 a Dezembro de 1934. na razão 
de quinze mil réis (15ÇOOO) mensaes. — 
Como requer.

De José Severino da Silva, 3.“ sar­
gento da Força Publica do Estado, 
achando-se com a saúde bastante al­
terada, requer seis (6) mêses de licen­
ça para seu tratamento. — Deferido, 
A vista do laudo Medico.

De Joarma Maria de Oliveira pro­
fessora effectiva da cadeira rudimen­
tar urbana mista de Vereda Grande, 
do municipio de Cabaceiras. achan- 
co-se impossibilitada para exercer o 
magistério, devido o seu estado de 
saúde, requer a sua jubilação’ — Sub­
metta-se á Inspecção de saúde.

para tratar de sua saúde.
O Governador do Estado da Para- 

hyba attendendo ao que r:quereu José 
Severino da Silva. 3.‘ Sargento da Po­
licia Militar do Estado, e tendo em 
vista o laudo da inspecção de saúde a 
que o mesmo se submetteu. concede- 
lhe dois (2) mêses de licença, nos ter­
mos da lei. para tratar de sua saúde.

O Governador do Estado da Para- 
hyba attendendo ao que requereu d. 
Iracy Fernandes Mesquita, professora 
da cadeira rudimentar urbana do sexo 
feminino de “Juarez Tavora”, do mu­
nicipio de Alagoa Grande, e tendo em 
vista o laudo de inspecção de saúde a 
que a mesma se submetteu. concede- 
lhe seis (6) mêses de licença em pro- 
rogação á que vem gozando, nos ter­
mos da lei. para tratar de sua saúde, 
a contar do dia l.° do corrente.

O Governador do Estado da Para- 
hyba remove d. Honorina de Amorim 
Coura da cadeira rudimentar de Bc- 
docongó. do municipio de Cabacei­
ras para a de igual cathegoria de La­
pa, do municipio de Campina Gran­
de, devendo apresentar seu titulo á 
Secretaria do Interior e Segurança 
Publica, afim de ser devidamente 
apostillido.

EXPEDIENTE 
DIA 17:

Decretos:

DO GOVERNO DO

DO GOVERNO DOEXPEDIENTE 
DIA 15:

Petição:

Do dr- Antonio Baptista Santiago, 
encarregado da construcção do “Cen- 
tro de Saúde de Itabayna”, reque­
rendo o pagamento da quantia de dez 
contos de réus (ÍO.OOOSOOO) votada pela 
Assembléa Legislativa, em sua ultima 
reunião. — Deferido.

EX PED IE NT E DO GOVERNO DO 
DIA 16:

Petições:

De João Borges, chauffeur da Di

O Governador do Estado da Para- 
hyba exonera Maria Dolores Rocha do 
cargo de professora da cadeira rudi­
mentar de Lapa. do municipio de Cam­
pina Grande.

O Governador do Estado da Para-

hyba nomeia Luiz Carvalho Costa pa­
ra exercer o cargo de Servente da De­
legacia de Ordem Social, devendo so­
licitar seu titulo da Secretaria do In­
terior e Segurança Publica.

O Governador do Estado da Para- 
hyba nomeia Oscar Pereira de Sousa 
para exercer, interinamente, o cargo 
de 5.° Escripturario da Delegacia de 
Ordem Social, servinde-lhe de titulo 
a presente portaria.

O Governador do Estado da Paxa- 
hyba nomeia Lourival Ribeiro dos 
Santos para exeresr o cargo de Chauf­
feur da Delegacia de Policia da Ca­
pital, devendo solicitar seu titulo da 
Secretaria do Interior e Segurança 
Publica.

O Governador do Estado da Para- 
hyba nomeia Antonio Tavares para 
exercer o cargo de Continuo-serven- 
te da Delegacia de Policia da Capi­
tal, devendo solicitar seu titulo da Se­
cretaria do Interior e Segurança Pu­
blica .

O Governador do Estado da Para- 
hyba nomeia Antonio Barbosa da Sil­
va para exercer o cargo de Chauffeur 
da Chefatura de Policia, devendo so­
licitar seu titulo da Secretaria do In ­
terior e Segurança Publca.

G Governador do Estado da Para- 
hyba nemeia Roberto Dias para exer­
cer o cargo de Servente do Centro de 
Saúde da Directoria Geral de Saúde 
Publica devendo solicitar seu titulo da 
Secretaria do Interior e Segurança 
Publica.

O Governador do Estado da Paxa- 
hyba nomeia o sr. João Gouveia para 
exercer o cargo de guarda de 2.* clas­
se do Pôsto de Hygiene de Alagôa 
Grande, devendo solicitar seu titulo da 
Secretaria do Interior e Segurança Pu­
blica .

O Governador do Estado da Paia- 
hyba exonera, a pedido, o sr. Asdrubal 
Montenegro do cargo de guarda de 2.‘ 
classe do Pôsto de Hygiene de Alagôa 
Grande.

O Governador do Estado da Para- 
hyba nomeia o prefessor Severino Lou­
reiro para exercer, interinamente, o 
cargo de Inspector Technico do Ensino, 
servindo-lhe de titulo a presente porta­
ria .

O Governador do Estado da Para- 
hyba remove a professora d. Nair 
Gusmão da cadeira elementar de Ga­
lante do municipio de Campina Gran­
de. para o Grupo Escolar "Solon de Lu- 
cena" da cidade do mesmo nome. de­
vendo apresentar seu titulo á Secre­
taria do Interior e Segurança Publica, 
a fim de ser devidamente apostillado.

O Governador do Estado da Para- 
hyba nomeia a professora Carmen 
Eloy para reger a' cadeira elementar 
de Galante, do municipio de Campina 
Grande, devendo solicitar seu titulo da 
Secretaria do Interior e Segurança Pu­
blica .

O Governador do Estado da Para- 
hyba remove a professora Alcide Car­
taxo Loureiro do Grupo Escolar “ Solon 
de Lucena" da cidade de Campina 
Grande Dara iguaes funeções no Grupo 
Escolar “D. Pedro I I ”. desta Capital, 
devendo anresentar seu titulo á Secre­
taria do Interior e Segurança Publica, 
a fim de ser devidamente apostillado.

O Governador do Estado da Para- 
hyba. attendendo ao que requereu Ma­
noel Pereira da Silva, operário ferreiro 
do Deposito de Obras Publicas do Esta­
do, tendo em vista o laudo de inspecção 
de saúde a que foi submettido, resol­
ve conceder-lhe dois mêses de licença-, 
com vencimentos, na forma da lei, pa­
ra tratar de sua saúde.

O Governador do Estado da Para- 
hyba. attendendo ao que requereu João 
Borges, chauffeur da Directoria de Vi­
ação e Obras Publicas, tendo em vista 
o laudo de inspecção de saúde a que 
foi submettido, resolve conceder-lhe 30 
dias de licença, com vencimentos, na 
forma da lei, para tratar de sua saúde.

O Governador do Estado da Para- 
hyba exonera, a pedido, Anysio da Cos­
ta Maia do cargo de l.° supplente de 
Juiz de Direito da Comarca de Bana­
neiras.

O Governador do Estado da Para- 
hyba exoneráf a pedido, d. Nair Ra- 
bello do cargo de professora do Grupo 
Escolar “ D. Pedro II". desta Capital.

O Governador do Estado da Para- 
hyba exonera a pedido d. Clotildes 
Lins de Medeiros do cargo.de profes-

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
JOÃO PESSôA

BALANCETE DA RECEITA E DESPESA EM 
17 DE JANEIRO DE 1936

RECEITA

Saldo do dia 16 .. 
Receita do dia 17

DESPESA

Pago a Carlos Guimarães, por conta de
seu credito nesta P refe itu ra ..............

Idem a Heleno Freire, serviço dos auto 
moveis 115 — 130 — 142 — 106 — 206 
e 209, nas eleições do dia 12 deite 
m ê s ...............................................................

Saldo nara o dia 1 8 ...................................
Deposito no B. Auxiliar do Commerclo 

para a construcção da igreja das Mer­
cês .................................................................

Em documentos de v a lo r .........................
Dinheiro em c o f r e ......................................

45:111$510
4:066$9Ü0

2:740$000

170$000

30:0005000 
5:7715900 

10:496$510

49:178$410

Thesouraria da Prefeitura Municipal de João 
nelro de 1936. ’

2:910*000

46:268$410

46:268$410

em 17 de ja.

sora do Grupo Escolar “Professor 
João Soares”, da villa de Caiçará.

O Governador do Estado da Para- 
hyba nomeia d. Clotildes Lins de Me­
deiros para exercer o cargo de 5.° Es­
cripturario do Departamento de Edu­
cação, devendo solicitar seu titulo da 
Secretaria do Interior e Segurança Pu­
blica.

O Governador do Estado da Para- 
hyba nomeia d- Maria Augusta de Vas- 
concellos para exercer o cargo de 5.° 
Escripturario do Departamento de Edu­
cação, devendo solicitar seu titulo da 
Secretaria do Interior e Segurança Pu­
blica.

O Governador do Estado da Para- 
hyba nomeia d. Maria das Neves Costa 
para exercer o cargo de 5.° Escriptura- 
xio do Departamento de Educação, de­
vendo solicitar seu titulo da Secreta­
ria do Interior e Segurança Publica.

O Governador do Estado da Para- 
hyba nomeia d. Nair da Silva Rabello 
para exercer o cargo de 5.° Escriptu­
rario do Departamento de Educação, 
devendo solicitar seu titulo da Secre­
taria do Interior e Segurança Publica.

O Governador do Estado da Para- 
hyba remove a professora Elvira Pe­
reira de Araújo da regencia da cadei­
ra do Grupo Escolar “Professor Car­
doso”, de Alagôa Nova, para iguaes 
funeções no Grupo Escolar “Antonio 
Pessôa”, desta capital, devendo apre­
sentar seu titulo á Secretaria do Inte­
rior e Segudança Publica, a fim de ser 
devidamente apostillado.

O Governador do Estado da Para- 
hyba exomera. a pedido, a professora 
Maria Augusta de Vasconcellos do car­
go de professora do Grupo Escolax 
“Antonio Pessôa”. desta capital.

O Governador do Estado da Para- 
hyba nomeia a professora Annita Col- 
laço para exercer o cargo de professo­
ra de primeira entrancia no Grupo 
Escolar “ Professor Cardoso”, de Ala­
gôa Nova, devendo solicitar seu titulo 
da Secretaria do Interior e Segurança 
Publica.

Secretaria do Interior e Se 
gurança Publica

EXPEDIENTE DO SECRETARIO DO 
DIA 13:

Petições:

De Delphina Baptista Palitot, pro­
fessora effectiva da cadeira elementar 
do sexo feminino da villa de São José 
de Piranhas, requerendo novo titulo 
de nomeação. — Deferido, preenchidas 
as formalidades legaes.

De Herothides Mathias de Oliveira, 
adjuncta effectiva do Grupo Escolar 
“ Solon de Lucena” da cidade de Cam­
pina Grande, idem, idem. — Como re­
quer, mediante as formalidades regu­
lamentares.

EXPEDIENTE DO SECRETARIO DO 
DIA 14:

Petições:

De Clarice Rosas, professora da ca­
deira rudimentar urbana mista do po­
voado Cachoeira de Minas do municipio 
de Princeza, requerendo novo titulo de 
nomeação. — Deferido mediante as 
formalidades regulamentares.

EXPEDIENTE DO SECRETARIO DO 
DIA 15:

Petições:

De Amélia de Almeida Sá, professo­
ra da cadeira rudimentar rural do lo- 
gar “Perico” do municipio de S. 
João do Cariry, requerendo novo titulo 
de nomeação. Como requer nos ter­
mos da lei.

De Alice Dias, professora effectiva 
da cadeira elementar do sexo femini­
no da villa de Taperoá, idem, idem .— 
Como requer.

De Helena Lenita da Fonséca, pro­
fessora effectiva da cadeira rudimen­
tar nocturna do sexo masculino de 
Taperoá. idem idem. — Como requer, 
mediante as formalidades regulamen­
tares.

De Emygdio Diniz da Penha, profes­
sor da escola elementar masculina 
da villa de Tapercá, idem idem. — 
Como requer, mediante as formali­
dades legaes.

De Maria fítella Cartaxo Fontes, 
professora effectiva do Grupo Escolar 
“Prf. Baptista Leite” da cidade de 
Sousa, requerendo novo titulo de no­
meação. Como requer, mediante as 
formalidades legaes.

De Epitacio Soares, escrivão da D e­
legacia de Policia do Districto de Pa­
tos, requerendo segunda via da por­
taria de sua nomeação, datada de 18 
de Julho de 1934. — Como requer.

De Maria das Neves Miranda, pro­
fessora da cedeira rudimentar urbana 
mista, diurna do engenho Cannafistu- 
la, do municipio de Bananeiras, reque­
rendo novo titulo de nomeação. — 
Expeça-se novo titulo, nos termos da 
lei.

De Francisco Antonio Marques. 2.° 
Escripturario da Secretaria do Inte­
rior e Segurança Publica, achando-se 
com a sua saúde alterada, solicita 
quinze (15) dias de férias regulamen­
tares. a fim de gosal-as interpolada- 
mente. — Como requer.

Do bei. Graciano Gonçalves de Me­
deiros. chefe da Secção de Bibliothe-

Gcntil FernandcB, 
Thesoureiro interino.

ze (15) dias de férias regulamentares, 
para tratamento de sua saúde. — Co­
mo requer.

Secretaria da Fazenda
MONTEPIO DOS FUNCCIONARIOS 

PÚBLICOS DO ESTADO

EXPEDIENTE DO DIA 16,

Em sessão realizada no dia 16 do 
corrente, a Directoria da Instituição 
exarou os despachos finaes nos se­
guintes requerimentos:

Petições:

De d. Maria Emerentina Gouveia 
Coelho, requerendo para que o Mon­
tepio adquira, para sua residenda, o 
prédio n.° 298 á rua Epitacio Pessôa, 
desta cidade,’ pela importância de 
30:000$000. entrando a requerente, ade- 
antadamente, com a quantia de.. .. 
15:000$000, de accôrdo com o critério 
adoptado pela Directpria. Despacho: 
deferidp devendo ser procedida par 
conta da requerente a avaliação do 
prédio.

Dos srs. Clarindo Misael Barros d® 
Gouveia. Fernando Correia da Cunha 
Nobrega Antonio Pereira de Andra­
de, srs. Innccencio Rodrigues de Car­
valho e Manoel Francisco de Paiva, 
requerendo inscripção como contri­
buintes do Montepio, nos termos pre­
fixados na Lei n.° 57, de 31 de dezem­
bro de 1935. Despachos: deferido.

De Francisco Luiz de Oliveira, re­
querendo por compra o prédio n.° 229, 
sito á Av. Concordia pertencente ao 
Montepio a fim de amortizar o preço 
da compra em 15 annos. Despacho: 
deferido.

De d. Josepha de Lima Borges reque­
rendo habilitação e pagamento da pen­
são constituição pelo seu marido ex- 
mutuario Deodato Pereira Borges. O 
requerimento depois de devidamente 
processado foi deferido.

Do contribuinte José Luiz do Rego 
Luna, reouerendo permissão para alu­
gar o prédio n.° 717, bairro de The- 
rczopolis de propriedade da Institu­
ição, do qual é candidato á compra, 
Justificando sua pretensão por vários 
motivos allegados. Despacho: deferi­
do. Pelo prazo de 6 mêses improroga- 
veis, nos termos do ari. 13, letra>b. 
da Lei n.° 57, de 31 de dezembro de 
1935.

Do contribuinte prof. Sizenando 
Costa, requerendo um empréstimo sob 
hydotheca, da quantia de 13:000$000. 
destinada á reconstrucção do prédio 
de Jsua propriedade. n.° 597. sito á rua 
do Tambiá. Despacho: deferido, (de­
pois de avaliado o immovel).

Do contribuinte Francisco Coutinho 
de Lima e Moura, requerendo por 
compra a Chacara Maria Quatro, de 
propriedade do Montepio. Despacho: 
deferido.

De d. Anna de Moura Henrique, re­
querendo por compra o prédio n  ° 220, 
sito á rua S. José, pertecente á Ins­
tituição. Promptificando-se a entrar 
á vista por conta da referida compra 
com a importância de 3:000$000. Des­
pacho: deferido nos termos da avali­
ação pela importância de 12:342$650.

Do* contribuinte Napoleão Chrispim, 
requerendo por compra o prédio n.° 
147, sito á Av. Vidal de Negreiro, pro­
pondo á Instituição o preço de .........
6:00C$000. Despacho: deferido pelo
preço do custo do immovel.

Prefeitura Municipal
EXPEDIENTE DO DIA 17: 

Petições:

De Rosa Gabriel do Nascimento, re­
querendo licença para fazer concertos 
e renovar a coberta de sua casa de 
palha, á Av. Maximiano Machado, n.° 
458. Deferido.

De Quintino Gomes da Silva, soli­
citando licença para renovar a cober­
ta de sua casa de palha, á rua Abdon 
Milanez, n.° 599. Como requer.

De José Barboza de Lucena, reque­
rendo licença para collocar uma em­
panada. na frente de seu estabeleci­
mento commercial, á Av. Capitão Jo­
sé Pessôa. n.° 193. Como requer.

De Antonio Manoel do Nascimento, 
.solicitando licença para collocar uma 
pena d’agua no prédio n.° 166. á Av. 
Floriano Peixoto. Como requer.

De Jcsé Holmss, requerendo licen­
ça para construir um galpão sobre 
columnas de madeira e coberto de te­
lhas, dentro de seu sitio, á rua De­
sembargador Trindade, n ° 262. De­
ferido.

De Bento da Silva Pinto, requeren­
do licença para transformar uma por­
ta do prédio n.° 730. á rua da Repu­
blica, em janella e vice-versa. Como 
requer.

De V. B. Arruda, solicitando licen­
ça para se estabelecer com miudezas 
e artigos para homem, á rua Maciel 
Pinheiro, n.# 164. e bem assim collocar 
empanada e abrir um letreiro, na fa­
chada do alludido prédio. Como re­
quer.

De Alcides Soares de Lima. reque­
rendo licença para construir uma casa 
de palha, á rua Presidente João Pes­
sôa. Deferido.

De Antonio José da Silva, reque­
rendo licença para construir uma ca­
sa de palha, á Av. da Paz, em Cruz

ca e Archivo Publico, requerendo quin- das Armas. ’Deferido.

F L ô R E S  A R T I F I C I A E S
PARA CHAPÊÒS E ^ESTIDOS

Para todos os gostos e de todos os preços, na 
RUA BARAO DO TRIUMPHO, 363.
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«IAYME FERNANDES BARBOSA E ARISTIDES FANTINI

Leiloeiros officiaes desta Praça

Prcslam contas 24 horas depois de realizado o
leilão.

Escriptorio e deposito:

PRAÇA PEDRO AMÉRICO N.° 71. 

---------João Pessoa ----------
COMMANDO DA POLICIA MILITAR DO 

ESTADO DA PARAHYBA

(A axiliar do E xercito).

Quartel em João Pessôa, 1? de janeiro 
de 1936.

Serviço para o cia 18 (sabbado).

O fficial de din, 2 .°  tenente Pedro Gon­
zaga .

Ronda á Guarnição, l . °  sargento CelBO 
A ngelo.

Adjuncto ao officia l de dia, 8 .°  sargento 
Luiz Ignacio.

Ordem á C |0 . ,  soldado-corncteiro Fran­
cisco Thetonio.

Piquete, soldado-corncteiro João Lou- 
renço.

Dia á Secretaria, cabo Vicente Sim ões. 
D ia á Casa das Ordens, soldado Antonio 

S á .
Dia ao telephone, soldado-telephonista J o -  

tsé B ap tista .

Boletim  numero 14.

Para conhecimento da corporação e de­
vida execução, publico o seguinte:

Segunda parte:

I — Exclusão por deserção: — Seja ex ­
cluído do estado effectivo desta corporação 
« do l . °  B . C ., o soldado n .# 179, Antonio 
Luiz da Silva, visto se havor completado 
os dias de espera marcados cm lei, para 
con stitu ir -se o crime de deserção.

D ita praça conduziu ao se ausentar des­
te  quartel peças de fardamento não venci­
das na importância de 129S900 inclusive um 
par de perneiras, que deve ser detcarregado 
<la carga da 1. * C ia .

(A sa .) Delmiro Pereira d* Andrade, cel. 
cm t.

Confere com o original: ten . c e l . ,  Elislo 
Sobreira, sub. cm t.

INSPECTORIA GERAL DA GUARDA C l.  
VICA DO ESTADO

HOJE

EDÍTÂES
ADMINISTRAÇÃO DO DOMÍNIO 

DA UNIÃO NA PAUAHYBA — EDI­
TAL N.° 25-A — Aforamento de um 
terreno de Marinha e proprio nacio­
nal — De ordem do sr. Delegado Pis­
cai do Thesouro Nacional, neste Esta­
do, faço publico que o sr. João Primo 
Vianna requereu o aforamento do ter­
reno de marinha e proprio nacional, 
situado & rua Presidente João Pessôa, 
na villa e districto de Cabedello, mu- 
nicipio de João Pessôa, neste Estado, 
beneficiado com uma casa de alvena­
ria n. 41.

Os detalhes technicos e demais es­
clarecimentos constam do edital n. 21, 
publicado no jornal official “A União”, 
desta capital, em sua edição de 13 de 
novembro de 1935.

Administração do Dominio da União, 
em 13 de dezembro de 1935.

Sabino de Campos, encarregado da 
Administração.

INSPECTORIA GERAL DE VEHI- 
CULOS ■— EDITAL N ° 1 — Paço sa­
ber para que chegue ao conhecimento 
dos interessados, que até o dia 20 
de fevereiro p. vindouro será feita a 
matricula de automóveis, caminhões, 
omnibus. bicycletas. motocycletas e 
carroças, nesta repartição.

Outiosim, daquelle prazo cm deante 
qualquer desses vehiculos encontrados 
sem a devida matricula do corrente 
exercido, ou que os conductores dos 
mesmos não estejam com documentos 
legalizados não poderá transitar nas 
vias publicas do Estado, consoante o 
disposto no artigo ICO e seus §§, do 
Regulamento do Trafego Publico em 
vigor, sob pena de serem os vehiculos 
immodiatamente apprehendidos nos 
termos do artigo 417. alinea “C” e 
“F ”, do regulamento citado, tornan­
do-se extensiva esta medida aos vehi­
culos do interior do Estado. João 
Pessôa. 9 de janeiro de 1936.

Tenente Francisco Pedro dos San­
tos. inspector geral.

s e c r e t a r ia  d a  f a z e n d a  —
Ed;lal n. 1 — Commissão de com­
pras — Chama concurrentes para o 
fornecimento do seguinte maieral: 

Para a Directoria do Fomento Ve­
getal e dc Pesquizas Agronômicas: — 
Uma machina de escrever com 60 
cms. de carro, um motocycleta de 2 
cylindros,. 6 toneladas de salitre do 
Chile, 5 ditas de sulphato de ammo- 
niaco, 10 d:tes de super-phcsphato. 6 
ditas de sulphato de potassa. 4 ditas 
de chloreto de potassa, 2 ditas de ni­
trato de potassa, 30 kilos de solda para 
ferro batido de 3 16” loxygenio».

Para a Directoria de Viação e Obras 
Publicas: — 1.470 metros quadrados 
de forro de cedro macheado de 9 cms. 
por 1 cm., de 1.“ qualidade, 1.395 
metros quadrados de sanefas de cedro 
de 1|2” x 4”. de 1." qualidade, 1.095 
metros quadrados de cornijas de cedro 
de 3”. de 1.» qualidade.

Para a Junta Commercial: — Uma 
machina de escrever Underwood de 
18” de carro.

As propostas deverão ser escriptas 
a tinta ou dactylographadas e assig- 
nadas de modo legivel, sem rasuras, 
emendas ou borrões, em duas vias, 
sendo uma devidamente sellada, con­
tendo preço por unidade em algaris­
mo e por extenso.

Os proponentes deverão fazer no 
Thesouro do Estado uma caução em
dinheiro de quinhentos mil réis ___
<5C0$000), para garantia e effectivi- 

n» r> a dade da proposta, cuja caução será
Proprietário do cammhuo I le v a n ta d a  a p ó s  julgamento definitivo, 

placa n . ° 1 .173-P B ., requerendo disnensa ___ r i - * / .  __;___ t _____________

Quartel cm Ja*o Pessôa r J' 
d« 1936.

de janeiro

Serviço para o dia 18 (sabbado ) . 
U niform e 2 .°  (kaki).

Dia & Inspectoria guarda de 2 .*  classe 
n.® 37.

Dia á S |P .,  guarda de 1.* classe n .°  2. 
Dia á S |V ., guarda de 1.* classe n .°  6. 
Rondantes, guarda-fiscal Geraldo c guar­

da n.® 4.
Guarda do Quartel, guardas ns. 18 — 82

—  103.
Guarda da S |P .,  guardas ns. 107

— 67.
110

Boletim  n .°  13.
Para conhecimento da corporação c devi­

da execução, publico o seguinte:
Segunda parte:

9 —  Petições despachadas: — De Per- 
gentino Alves de Oliveira, requerendo para 
prestar exame de chauffeur profissional. — 
Como requer. — Nomeio os srs. Sub-ins­
pector, interino, João Maciel dos Santos e 
o chauffeur profissional, Sevefino Silva, pa­
ra, em commissão, eob a presidência desta 
Inspectoria, procederem ao exame requeri­
do, ás 14 horas de hoje, no local do cos­
tume .

De Manuel Angelo dos Santos, requeren­
do para prestar exame de chauffeur profis­
sional. — Igual despacho. Nomeio os 
srs. Encarregado da S |V ., Severino de 
Araújo Queiroga, e o  chauffeur profissio­
nal, Severino Silva, para, em commissão, 
sob a presidência desta Inspectoria, proce­
derem ao exame devido.

da. o fundamentada a juízo do reíe- 
lido Tribunal.

As propauas deverão ser entrevir; 
ne.sla Coirmniòsão, em env loppes ie- 
cha-ílos. no diu 31 de janeiro corrent 
pelas 14 horas, pura Julgamento < >
Tribunal da Fazenda.

Os proponentes devei ão marcar o 
prazo para a entrega do ma.eiv.ú. 
bem assim, provarem que estão q u- 
tC6 com os cofres municipal, estadual 
e federal.

Pica reservado ao Estado o direito 
de annullar a pre ente, chamando ú 
«ova concunvneia, ou deixar de ef- 

/ lectuax a coinpa do material cons­
tante da mesma.

Chromacio Cavalcanti — Pula Com- 
missáo de Compras. x

TRIBUNAL REGIONAL DE JUS­
TIÇA ELEITORAL DO ESTADO I> \
PARAMYBA — EDITAL — A Secre­
ta: ia do Tribunal Regional de Jui-.ii- 
ça Eleitoral do Estado da Paruhybu, 
faz saber o.o sr. dr. Vergniaud Bor- 
borema Wanderlcy. candidato ao car­
go de prefeito do município de Cam­
pina Grande, pelo “Part, do Progres­
sista”, nas „eleições municlpaex rea­
lizadas no mesmo município em 0 d 
relembro do anno pas.ado, que o sr. 
dr. José de Oliveira Pinto, em nome 
de seu constituinte, sr. Lafayette Ca­
valcanti Correia de Mello, também 
caiidfdato ao cargo cie prefeito do re- 
fondo município, interpoz recurso pa­
ra o Tribunal Superior de J u sL ç ij--------------------------

I! i f l í l f i  DESCOBERTA
P A R A  A M U LH ER  

do D r. Silvino Araújo

flüXO  SEOATINA
A MULHER NAO SOFFRERA’ MAIS 

DORES
Alivia eólicas uterinas em 2 horas.
Emprega-r;e com vantagem para 

combater as Flores Brancas Cólicas 
Uterinas, Mens- 
truacs, após o par­
to, Jlemorrhagias 
e Dores nos Ová­
rios.

E. poderoso cal­
mante e Regula­
dor por excellen- 
cia.

Fluxo Sedatina, 
pela sua compro­
vada efficacia é

receitada por iiais de 10.000 médicos.
FLUXO SEDATINA encontra-se em 

toda a parte.

!

Eleitoral, contra a decisão deste Tri­
bunal Regional, negando provimento 
ao lecu.so interposto ciu decisão da 
Junta Apuradora do 3 ° Circulo Elei­
toral, que julgou improcedente a ar­
guição de inelegibilidade do candida­
to reconido, para dentro do prazo 1 -  
gal e na forma do § 2f'’ do art. 174 
do Codigo Eleitoral, apresentar alle- 
gações e acompanhar o recurso, que­
rendo .

Dado e paisado na Secretaria do 
Tribunal Regional d? Justiça Eleito­
ral. em João Pessôa. 17 de janeiro 
de 1936.

Alfredo de Sousa. Monteiro — Offi­
cial.

VISTO: João I. Magalhães Dru.n- 
mend — Chefe da l . a Secção, pelo 
Director.

requerendo dispensa 
de uma m ulto que lhe íôra imposta. — 
A ttenda-se.

De João Paulo Cavalcanti, chauffeur 
amador pela Prefeitura de3ta capital re­
querendo troca da mesma por uma desta 
Inspectoria. — Attenda-se, pagando o que 
íô r  de direito.

De Waldemar Chianca, requerendo para 
prestar exame do motocyclUta amador. — 
Deferido, Sejo o requerente examinado de 
aecôrdo com o Regulamento em vigor ás 9 
horas de hoje, no local do costume.

(A sa.) Tenente Francisco P . doo San­
to» — Inspector-Geral.

Confere com o original: João Maciel dos 
Santos — Sub_Inspector, interino.

CaIqVJ
-

D e p r c s s a

Os proponentes obrigar-se-ão a tor­
nar effectivo o compromisso a que 
se propuzsram, caso seja acceila a sua 
proposta, assignando contracto na 
Procuradoria da Fazenda, com previa 
caução arbitrada pelo Tribunal com­
petente, não inferior a 5o!" sobre o 
valor do fornecimento, a oual reverte­
rá a favor do Estado no caso de resci­
são do contracto, sem causa justifi­
cada e fundamentada a juizo do re­
ferido Tribunal.

As propostas deverão ser entregues 
nesta Commissão. em enveloppes fe­
chados, no dia 24 do corrente, pelas 14 
horas, para julgamento do Tribunal 
da Fazenda.

Os proponentes deverão apresentar 
recibos de haverem uago os impostos, 
federal, estadual e municipal do exer­
cício passado.

Os proponentes deverão marcar o 
prazo para a entrega do material.

Fica reservado ao Estado o direito 
de annullar a presente, chamando a 
nova concurrencia, ou deixar de ef­
fectual* a compra do material cons­
tante da mesma.

Commissão de Compras, 9 de ja­
neiro de 1936. — Chromacio Caval­
canti, pela Commissão dc Compras.

ALFANDEGA DE JOAO PESSÔA 
— Edital de Praça sob n ° 2 — Drt 
ordem do sr. Inspeclor, se faz pu­
blico que no dia 17 do corrente mês, 
ás 14 horas, ás portas do armazém n .u 
3, desta Alfandcga. serão vond'das

teriores. as mercadorias abaixo dis­
criminadas. no estado em que se 
•acham.

Lote n.° 1

Neve caixas, marca Trian, contendo 
pó de arroz, pesando bruto e liquido 
729 grammas; dez vidros, marca Noi­
te de Natal, contendo brilhantina, 
pesando bruto e liquido 810 grammas; 
onze vidres, marca Jasmin, contendo 
oleo perfumado, pesando bruto e li­
quido 957 gramnias; apprehendidos 
de bordo do vapor nacional “Almi­
rante Jaceguay”. emrado em 14 de 
setembro de 1934.

Lote n.° 2

Quatro atados, marca e numeros 
illegiveis. com t.ras de ferro de mais 
de 0.25 millimetres de espessura, pe­
sando 112 kilos e um pacote da mar­
ca Letreiro, sem numero, consignado 
a Heitor Gusmão & Cia., contndo .. 
11.500 gramma> de álgodão cm plu­
ma. vincioi pelos vapores “Iraty” e 
“Patrician”. entrados cm 27 de agos­
to de 1934 e 17 de janeiro de 1935, 
respectivamenie.

Lote n.° 3
Doze vidros d’agua de colonia “Flo­

res dei Campo”, apprehendidoi d.’ 
berdo do vapor nacional ”D. Pedro 
II”. entrado em 13 de setembro de 
1935.

Alfândega. 15 de janeiro de 1936.
Antonio Gomes Forte — 2. * es-

cripiunrio.
VISTO. Romulo Serrano — Ins­

pector .

EDITAL N.° 1 — De ordem do se­
nhor Delegado Fiscal fica convidado 
a comparecer nesta Delegacia, no pra­
zo de 30 dias. o agente fiscal do Im­
posto do consumo do interior deste 
Estado, senhor PEDRO SOARES, a 
fim d-' ju-tificar sua ausência da 
cireumicripção fiscal, com séde na ci­
dade de Areia, deste Estado, sob as 
F-mas da Lei.

Secretaria da Delegacia Fiscal na 
Parahyba. 15 de janeiro de 193G.

O secretario. Arnaldo Figueiredo.

SECRETARIA BA FAZENDA — 
EDITAL N." 3 — Commissão de Com­
pras — Chama concorrentes ao forne­
cimento do material abaixo discrimi­
nado destinado á Policia Militar do 
Estado.

Fazemos publico, para conhecimen­
to de quem interessar pessa, que esta 
Commissão acceita propostas para o 
fornecimento do material abaixo men­
cionado, sob as seguintes condições:

l.° — As propestas deverão ser es­
criptas a tinta ou dactylographadas e 
assignadas de modo legivel sem rasu­
ras, emendas ou borrões, em duas vi­
as. sendo uma devidamente sellada, 
ccntendo preço per unidade de uni­
forme ículote, túnica e boné) e pre­
ço por unidade de peça, em algaris­
mo per extenso.

2 o — Os proponentes deverão fa- 
zeT no Thesouro do Estado, uma cau­
ção em dinheiro de 500$000 (quinhen­
tos mil réis), para garantia e effec- 
tivldade da proposta* dita caução será 
leventada após julgamento definiti­
vo.

3.0 _  o s  proponentes obrigar-se-ão 
a tornar effectivo o compromisso a 
que se propuzeram, caso seja acceita 
a sua proposta, assignado contrato 
na Procuradoria da Fazenda, com 
previa caução arbitrada pelo Tribu­
nal competente, não inferior a 5% 
sobre o valor do fornecimento, a qual 
reverterá a favor do Estado, no caso 
de rescisão do contrato, sem causa 
justificada e fundamentada a Juizo 
do referido Tribunal.

4.0 _  as propostas deverão ser en­
tregues nesta. Ccmmissão cm envelop­
pes fechados, no 'dia 17 de fevereiro 
p. vindouro, pelas 14 horas, para jul­
gamento do Tribuncl da Fazenda.

5. " — Os príponent?s deverão apre­
sentar recibos de haverem pago os im­
postos Federal. Estadual e Municipal 
do sxecicio passado.

6. " — Os proponentes deverão mar­
car o prazo para entrega do material.

7. ° — As amostras apresentadas de­
verão conter a referencia que o arti­
go possua e a marca original da fa­
brica.

8. “ — Fica reservado ao Estado o 
direito de annullar o presente chama­
do á neva concorrência, ou deixar de 
eífectuar a compra do material cons­
tante da mesma.

150 Calças de br;m mescala, Pha- 
rcJ ou Cruz ire *.

•JUO Cap.oôtes ü_ brim kaki “Sorte­
ado** côr 1, typo adopíado;

150 Blusas d? brim mescala, Pha- 
rol ou Cruzeiro, sem bolsos, tamanho
ccrtidos;

600 Pares de distinctive ” 1” de me­
tal amaro 11o;

2C0 Pares de distinctivo “ 1” de me­
tal branco;

600 Pares de distinctivo “2” de me­
tal am are 11c;

200 Parc-s de distinctivo “2" de me­
tal branco;

300 Tunicas de brim kcki “Sorte­
ado” côr 1. com canhces nos punhos, 
rectangulo de brim azul-marinho na 
golla, conforme neve modello, sendo: 
1.C00 com G.81 d? comprimento X 
lm. dc therax, <n.° 1 ■; 1.500 de 0.79 
de comprimento X O. 97 de thorax, 
in.0 2); 500 a. 0.74 de comprimento 
XO.DG de thorax <n.* 3»:

2.500 Parc-s de borzeguins de couro 
preto, typo Exercite;

5C0 Pares de perneiras de couro pre­
to, type- Exercite;

2-500 Camisas de cretone, tamanhos 
sortidos (grande e m edio;

2.500 Cuécas idem idem idem;
2.5C0 Pares de meias de algedão. nu­

meros sortidos;
3.000 Lenços brancos de algedão;
400 Cobertores de lã kaki. typo mi­

litar;
500 Lcnções de bramante de lm. 10 

X 2m. 10;
500 Fronhas de bramante de 0,89 

X 0.44;
4 Pares de distinctivo para sargen­

to-ajudante (glôbo de meial amarei- 
lo);

75 Culotcs de brim kaki “Sorteado” 
côr 1, sob medida individual para sar­
gento. sem reforço nes joêlhcs;

75 Tunicas de brim kaki ‘-Sorteado” 
côr 1. para sargento, sob medida in­
dividual (novo mcdello);

14 Pares de divisas para 1.“ sargen­
to. d: oanno azul mescla, sob fundo

COMMISSÃO DE COMPRAS — 
Fdital n.° 2 — Esta Commissão >ibre 
concurrencia para o fornecimento do 
seguinte material destinado á Direc­
toria Geral de Saúde Publica:

260 ampclas “Neosalvarsan” 06 
gr.s., 160 ditas, idem de 0.9 grs.. 600 
ditas. id<am de 3 gr?.. 200 ditais, idem 
de 4.5 grs.. 1.000 ditas, idem de “So- 
lusalvarsan” de 6 cenliniotros cúbi­
cos. 40.C00 comprimidos de “Atebri- 
na”. 50.000 ditos de “Plasmcquina'’ 
de 0,01. 2.509 pillulas “Yatren”, 500 
grs. de “Yatren” 105 cm pó.

As proposta- deverão sor escriptas 
a, tinta ou dactylographadas e assig­
nadas de medo legivel, sem lasuras. 
emendas ou borrões, em duas v as. 
sendo uma devidamente sellada, con­
tendo preço nor unidade em algaris­
mo por extenso.

Os proponentes deverão fazer no 
Thesoir.o do Esíndo uma caução, em 
dinheiro, d*' 5008000, oara garantia e 
efíectivldade da proposta 

Os nroponentes obrigar-se-ão a 
tornar effectivo o comp:omisso a que 
se propuzeram, ca o seja acceita a 
sua proposta, assignando contrato na 
Procuradoria da Fazenda, com previa 
cauç*áo arbitrada pelo Trbunal* com­
petent, não inferior a 5ri sobre o va-

Srftítfií?  PJ?,b<!Íí.a‘ em Ul-na Vltima e lor do fornecimento, o. qual reverte- 
P°r ™o haverem ró a favor do Estado, no caso da res- 

concomdo licitantes nas praças an- cisão do contrato sem causa justlíie.i-

MATERIAL A SER FORNECÍDO

1.200 Bonés com capa de pannc 
azul-mesoala. cinta de flanclla kaki, 
pala e jugular côr de chumbo e dis- 
tinctivos;

3.000 Collarinhos de brim kaki. ta­
manhos sortides. (novo modello».

3.000 Culotes do brim kaki “ Serie- 
ado” côr 1. com friso de brim azul- 
marinho;

32 dites idem idom para 2." sargento;
91 ditos idem idem para 3." sargen­

to;
200 ditos id*:-m idem para cabo;
200 pares de estrellas de metal ama- 

rello. com brocha.
Cbrc-maclo Cavalcanti — pela Com­

missão de Compras.

REGISTRO CIVIL — EDITAL —
Faço saber que em meu cartorio á 
rua Duque d- Caxias, 326, correm pro­
clamas para o casamento civil dos 
contrahentes -.«guines:

Genívaldo Bntco de Oliveira e d. 
Mar.a Helena Monteiro Guedes, sol­
teiros. mmores e na.uraes desta ca­
pital; °lle, artista, «encanador no Sa­
neamento) e filho dos fallecidos Au­
gusto Bri to do Nascimento e d. Ma­
ria Amelia de Oliveira; e ella, de 
profissão dom* tica e filha de Manuel 
Monteiro Guedes e de d. Maria M:- 
nervina Monteiro, estes e a nubente 
moradores á avenida Cruz das Ar­
mas. 657. o nubente á rua Porphirio 
Cesta, antiga rua dos Tócos, 316. cm 
casa de n u  tutor e pae de creação, 
Sebastião de Oliveira Lima. funccio- 
na.io do me mo Saneamento.

Francisco Ribe.ro d^s Santos e d. 
Lucil a Freitas de Medeiros, que são 
solteiros e naturaes deste E.-tado; 
ellc, maior, continuo da Chefatura 
de Pclieía e filho dos fa-lecidos Fran­
cisco Ribeiro do Santos e Mar.a Au­
gusta da Silva; e cila. menor, de 
profissão domestice e filha de Joa­
quim Paulino de Medeiros, morador 
á rua do Rio, Santa Rita. deste Es-

’C 15 o  que sente quem  
só usa para o  ba­

nho, para o  rosto, para 
as mãos, o  Sabonete

S3-SundüfJ *JQ ,



6 A UNIÃO * Subbado, 18 de janeiro de 1036
lado, e da failecida Maria Julia de 
'Freitas. Os nubentes são moradores 
nrs’ta capital á rua 18 de novembro. 
n .°  238.

M anuel Paulo Freire c d. Elita M a­
ria Barbe a, solteiros e naturaes desta 
comarca; clle, maior, marceneiro c 
filho do fallecido Francisco Paulo c 
de d. Maria Freire da Penha; ella. 
menor, domestica e filha do fallecido 
João Luiz e de d. Rosa Baptista de 
Lima. todos moradores na villa de 
Cabedello. desta comarca.

Pedro Ferreira de Castro e d. Ma­
ria  Garcia do Amaral, solteiros e 
maiores; eile, marítimo «pescador), 
natural dc Macáu. Rio G do Norte e 
filho do fallecido Luiz de Castro e de 
d. Valdevina Maria da Conceição; e 
cila, domestica, natural daquella v.lla 
e filha do fallecido Antonio Garcia 
do Amaral e de d. Candida Ferreira 
Machado, todo? moradores na mesma 
villa. de Cabedello.

Si alguém souber de algum impe­
dimento. opponha-o. na forma da 3ci. 

João Pessoa. 12 de janeiro de 1938. 
O escrivão, Sebastião Bastos.

DELEGACIA FISCAL DO THESOU 
RO NACIONAL NA PARAHYBA — 
Concurso de primeira cntrancla para 
provimento de empregos na Fazenda 
— EDITAL N. 14 — De ordem do sr. 
presidente e de accôrdo com o disposto 
no artigo 28 do regulamento approva. 
do pelo decreto n. 8.155, de 18 de agos. ' 
to de 1910. faço publico, para conhe. ) 
cimento dos interessados, que ás 9 ho_ 1 
ras do dia 18 do corrente (sabbado), 
serão chamados para a prova oral de 
ARTTHMETTCA, que terá lugar no 
cdificio do Lyceu Parahybano, os se­
guintes candidatos:

1 — Américo Celso Caldas
2 — Arlinda Leopoldina Torres
3 — Carlos Leonardo Arcoverde
4 — Claudio Murtllo de Sousa Lemos
5 — Edesio Pessôa de Oliveira
6 — Elysio Lobão Barretto
7 — Eustachio Gonçalves de Medei­

ros
8 — Guilherme Pessôa da Costa
9 — Haroldo Campello Machado 

10 — Jacques Neiva de Oliveira 
U — José de Oliveira Lima
12 — Jorge Moreira Soares
13 — Mario de Siqueira Barbosa Ar,

coverde

ÍA ST H M A
COQUELUCHE 
BRONCHITES

R A E M I N i
FORMULA DO DS PEDRO DA CUNHAVtOBOS «OUCWO* I OBANDtS

14 — Maria Antonietta da Nobrega 
Espínola

15 — Maria de Lourdes de Lima c 
Moura

16 — Maria Lindaura Pedrosa Leão
17 — Nadir Lambert dos Santos
18 — Newton Madruga
19 — Paulo Neiva
20 _  Rivaldo Ferreira Soares 

Secretaria do Concurso. 17 de janel_
ro de 1936. — O secretario. Alfredo 
Gomes.

--------------------------------------------  _  o ' _  ---------------------------------------------------

MONTEPIO DOS FUNCÇIONA- 
RIOS PÚBLICOS DO ESTADO — 
EDITAL — 2.* Convocação de Assem­
bléa Geral — De accôrdo com o art 
16. § unico da Lei n .°  57. de 31 de de­
zembro de 1935. para conhecimento 
de todes os contribuintes da Institui­
ção. faço saber que a Dhectoria da 
mesma, tomando conhecimento dc 
uma petição dos funccionarics da S e­
cretaria do mesmo Montepio, reque­
rendo augmento de vencimentos, na 
conformidade da tabella applicada ao 
funccionalismo publico, a fim de re­
solver sobre dito requerimento e de 
accôrdo com a supra-citada Lei. con­
voca para o dia 23 do corrente, ás 15 
horas, no salão onde funcciona a S e­
cretaria da Instituição, cm segunda 
aesembléa geral de seus associados, 
para deliberar especialmentc sobre o 
fim exposto. E para constar fiz pu­
blicar o presente edital, dc accôrdo 
com a Lei. Eu, Aldroville D Grisi, 
secretario, o escrevi e assigno. Secre­
taria do M ontepo. 17 de janeiro dc 
1936. — Aldroville D. Grisi. secreta­
rio.

L I V R E
J O S É  M A R S I C Ä N O i

AVISO  — A Kmpresa Trac- 
çào, Luz c Força < Kncainpacla 
pelo governo tio Estado) avisa 
aos srs. consumidores de ener­
gia que os pedidos para ligações 
dc luz e força deverão ser feitos 
dc vespera, a fim de evitar fal­
tas. Em 7,lj936 — A adm inis­
tração.

CENTRO DOS CHAUFFEURS DA 
PARAHYBA DO NORTE — Segun­
da convocação dc assembléa geral ex­
traordinária — De ordem do senhor 
Presidente do “ Centro dos Chauí- 
feurs da Parahyba do Norte", são 
convidados todos cs socios quites, des­
te sodalicio para assistir á sessão 
tí? as~emblé.i geral extraordinária a 
real.zar-se no dia 19 do corrente, em 
sua sóde própria á rua Diógo Velho, 
n .°  318. ás 19 horas.

O assumpto enquadra-se no p a n -  
grspho l.u do artigo 20.° dos nossos 
estatuto:.

João Pessôa. 15 de janeiro de 1936.
Josaphat Fialho — 1." secretario.

A’ Classe Medica e Dentaria
A “Casa Esculápio” dc Recife- 

aviza que passou a sua Secção dc ven­
das para a Casa Vantuil, da mesma 
praça, continuando nesta cidade co­
mo seus uniccs di-ttfbuidores-ctepo- 
sitarios os srs. Dorgival Mororó & 
Cia., á rua Barão do Triumpho. n .°  
451. não havendo pcrtm to nenhuma ; 
solução de continuidade dos seus n e - ' 
gocioá.

Outrosim avisa as pessoas que vi­
sitaram o seu “ stand” na Feira dc 
Amostras, realizada na Escola Normal 
e que deixaram o sou nome registrado 
no livro alli exposto, para ir receber 
o brinde da Casa Esculápio na Joa­
lharia Domingos Mororó. á rua Barão 
do Triumpho. 451.

FauGti.no Filho & Cia.

7." Dia
Julia Marsicano (icrlmsio, Luzia Mtirsicuuo Prolla. 

Pedro Gerbasio, Maria Gerbasio, Caetann, Frederico. An­
gelina. João, Vicente, Stella, Elvira- Braz. Nieulina, Geral­
do. An na, Antonieta e demais parentes, viuva, mãe, sogro, 
sogra e irmãos de José Marsicano, convidam os parentes 
e amigos para assistirem á missa de 7.° dia, que por sua 
alma mandam celebrar na próxima terça-feira, 21 do cor­
rente, ás 6 12 horas, na Matriz de Lourdcs.

Antecipadamente, confessam-se agradecidos a Iodas 
as pessoas que comparecerem a esse aclo dc piedade 
christã-

DR. JOSÉ RODRIGUES DE CARVALHO

30 / Dia
A família do fallecido dr. José Rodrigues de Carva­

lho convida os seus parentes c amigos para assistirem á 
missa que pelo seu descanço eterno,, manda celebrar no 
proximo domingo, 19 do corrente, ás 8 horas da manhã, na 
Matriz dc Lourdes. 80.° dia do seu passamento. Confessa-se 
desde já agradecida atodos que comparecerem.

MARIA JOSE’ DE VASC0NCELL0S COSTA

COOPERATIVA -  BANCO DOS 
PROPRIETÁRIOS DA PARAHYBA 
— ASSEMBLÉA GERAL ORD1NA-

J RIA — 1. 1 Convocação — São convi­
dados os senhores associados dc-ta 

I coopontiva de credito nara a reunião 
nnnual de Assembléa Geial ordinaria. 
que dcverti ser realizada no proximo 
dia 1 °  de fevereiro, pelas 16 horas, 
em nossa sóde social á rua Duque: de 
Caxias n .°  413. desta cidade, a fim 
de se proceder á leitura do relatorio 
rio exercício findo e do parecer do 
Conselho Fiscal, exame, discussão c 
julgamento do Balanço dc 1935.

Outrosim. nessa mesma reunião de­
verão ser eleitos os membros do novo 
Conselho Fiscal e supplentes e dois 
membros do Conselho de Adminis­
tração. na forma dos Estatutos.

Jcão Pessôa. 17 de janeiro de 1936. I 
Jcão Celso Peixoto dc Vasconcellos J 

— Presidente.

UNIÃO GRAPIIICA BENEFICEN­
TE PARAHYBANA — 1* Convoca­
ção — De ordem do sr. presidente, 
convido a todos os associados, a com­
parecer á sessão de Assembléa Geral 
Extraordinária, a se realizar, no dia 
27 do corrente més. em sua séde. á 
rua 13 de Maio. 127. Dara tratar da no­
va eleição de thesoureiro.

João Pessôa. 15 de janeiro de 1936.
João Dias Cardoso — l .°  Secreta­

rio.

(7." Dia)
Prdro Lopes dH Costa, Luiza de Vasconcellos Cosia. I)ag- 

msr de Vasconcellos Cosia, Anlonia Herninia de Vasconcellos, 
José Alexandrino de Vasconcellos e demais parentes, paes, irmã, 
avô, lio c primos agradecem do intimo d’alma a todas as pessoas 
que Jhcs ajudaram c confortaram com sua palavra no doloroso 
transe da moléstia e morte de sua cara filhinha Maria José dc 
Vasconcellos Costa e ainda cari dosam ente acompanharam seu 
enterro. «pi«#» <4(16 j f  Jgg

A lodos convidam para assistir á missa de 7." dia que. cm 
favor dc sua alma, vae ser celebrada no dia 21 deste na Egreja do 
Rosário, ás 0 c meia da manhã.

INSTITUTO DE APOSENTADORIA 
E PENSÕES DOS COMMERCIARIOS 
— Aviso sobre recolhimento de contri­
buições — A gerencia da Caixa local 
está avisando que o recolhimento das 
contribuições devidas passou a ser ef- 
fectuado provisoriamente pela mesma 
Caixa, que attenderá os lnteresados 
todos os dias uteis. de 9 ás 11 e de 14 
ás 16 horas e aos sabbados de 8 ás 11 
horas.

João Pessôa, 16 de janeiro de 1936.

DR. 0 S 0 R I0  ABATH

Ctrvrgi&o da Asaistenola Public* 
•  do Hospital Santa IzabeL 

OPERAÇÕES E VIAS 
------ URINARIAS -----

Tratamento medico e cirurgião 
das doenças da urethra, prof- 
tats, bexiga e rins. Cystosoo- 

pina e nrethroseoplaa. 
Oonsolt&a daa 10 ás l i  » daa 

16 As 18 horas. 
Oonanltorio: — Rua B ário  áê 

Triumpho, 460.
JOÀO PESSÔA

TA V O R ITA  PARAHYBANA”
CLUBE DE SORTEIOS de Ascendino Nobrega & Cia.

A FAVORITA PARAHYBANA —  Praça Antonio 
Rabello n. 12 (antiga Viração)

Resultado do sorteio dos coupons^brindes gratuitos, realizado 
pelo Clube dc Sorteios FAVORITA PARAHYBANA, em su» séde à 
praça Antonio Rabello, 12, no din 17 dc janeiro, ás 15 horas:

1.° Prémio........ 0840
2 o 99 4SI 8
3 0 ” 5107
4 0 P 7668
5 ° ” 8067

João Pessôa, 17 dc janeiro dç 1936.

P L A H 0  “ D E M O C R A T A ”

NOCTURNO
Resultado do sorteio dos coupons.brindes gratuitos, realizado 

pelo Clube de sorteios FAVORITA PARAHYBANA, em sua séde á
praça Antonio Rabello, 12, no dia 17 dc ianciro, és 19 horas:

1.0 Prémio......... 7037
2° ” ......... 9848
3 ° ” . . 0550
4 » 99 0080
5 0 ” 4827

João Pessôa, 17 dc janeiro dc JO.?.g.

ADHKRBAL PT ltA O IBI. flsoal €m exato*
ASCENDINO NOBREGA A CIA. eoneesdoturiet

“ A CHAVE DE O URO ”
Clube de sorteios de João Veríssimo de Sousa 

Rua Barão do Triumpho, 482

Resultado do sorteio dos coupons-brlndes gratuito», realizado 
pelo Clube de sorteios A CHAVE DE OURO. em sua séde á rua Barão 
do Triumpho, 482, no dia 17 dc janeiro, ás 15 112 horas:

N.
João Pessôa, 17 de janeiro rfe 1936.

JOAO VERÍSSIMO DE SOUSA, concessionário. 

ADI! ERB AL PYRAGIBE. fiscal de clubes.

_________________________________ ___
C O M P R A ,

OMEGA NACRE,
bronze, cobre e allumlnlo, para fun­
dição, pelos melhores preços. — Itua 
Santo EJlas, 180 — Das 7 ás 8 e das 

17 ás 18 horas.

A H O LLA N D ÊSA
São convidados os illmos. srs. colleccionadores dos 

instructivos álbuns da A Hollandêsa, para cuja conclu­
são faliam menos de 40 figuras, a vir registrar seus 
álbuns de hoje em dianle a fim de facilitar a distribuição 
dos prémios, quando os álbuns completos.

Outrosim, poderão desde já declarar os prémios 
que preferem . Os prémios já se acham em exposição.

Agencia á Praça Aristides Lôbo, n. 72.

C A S A  D E  M O V E I S

DE

JOSE’ MENEGOLO }i

Praça Pedro Américo, 71
/

( Sortimento variado de moveis novos de imbuía, macacaúba e freijo. 
etc. Cadeiras Gerdan, idem “ S. Bernardo” e “ Ziffercr”. idem giratórias, 
com molas e sem molas, camas Patentes para casal c solteiro e berços, etc.

Grande e variado “stock” de moveis usados por preços baratíssimos, 
cofres, fogões, etc.

Espelhos de crystal biseantê dc diversos dimensões.
Para comprar ou vender os seus moveis procure a

Casa de Moveis, á Praça Pedro Américo, n." 71.

---------João P ássô a----------



A UNIÃO Sabbaclo, 18 de janeiro de 1936
CAIXA ESCOLAR “ARRUDA CA­

MARA”

Balancete realizado em 30 dc nowm- 
bi'o de 1935

Saldo vindo do anuo de 
1934

Contribuição do Estado
R endim ento da dispen a 

da Caixa
Rendim ento liquido do 

Borvete dansanlc reali­
zado no mês de junho 
em beneficio da. Caixa 
escolar "Arruda Cama- 
r a ”

Contribuições dos socios
Rendim ento do Cinema 

Educativo
Idem da Bíbliotheca In­

fantil
Juros do capital posto em 

c| cot rente na Caixa 
Rural c Operaria, con­
tados ate junho

Donativos do dr. Epr.a- 
cio Pes-ôa

Material em deposito ba­
lanceado n.d.

Despesa effectuada du­
rante o anno escolar 
com a  compra de mate­
rial didautico. forneci­
m ento de k.nches, rou­
pas. calçados, remedios 
e manutenção do gabi- 
nête dentário “ Anthe- 
nor Navarro”, que func- 
.ciotra Junto »o grupo 
esoolar "D:r. Epi'tecio 
Pessoa”

Saldo em dinheiro, veri-

1:4148100 
1 -600$000

ï :976$970

8598500
728«000

138$300

79S300

27$000 

50$000 

' 2428600 

7:115$77C

6:5905470

DOENÇAS DAS SENHORAS
CIRURGIA GERAL —  PAHTD5

—:-----

TRATAMENTO DE HEMORRHOIDAS SEM OPERAÇAU

DR. LAURO W AN DE RLE Y
D A  M A T E R N I D A D E

cirurgião do Hospital Santa Isabel — Cirurgião do Instltutr *e
Protecção â Imaneta ©

Consultorio — Rua Direita, 389 — Das 3 fts 5. «R,
-----------  Telcph. residência 2 0 -----------

DR. DAMASQUINO MACIEL
MEDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DA NUTRIÇÃO «DIABETE. OBESIDADE. ETC.), ESTO- 
MAGO, INTESTINOS, FÍGADO. RINS E GLANDULAS ENDOCR1- 

NAS — REGIMENS ALIMENTARES.
Tratamento moderno das dyspepsias, gastrites, ulceras do estomago c 

duodeno, colites, prisão de ventre, icterícias, etc.
DUA DUQUE DE CAXIAS. 504 — l.° ANDAR

Consultas: — Das 14 ás 17 horas, diarias

DRA. EUDESIA VIEIRA
M E D I C A

C«ra radical da« moléstias das senhoras, das perturbações occorrentes 
nas epochas da puberdade, dá menopausa e da gravidez. 

Trátamettto pela hydrolberapia associada á chimiotberapia c á 
vaeclnotherapia.

CONSULTAS DIARIAS DAS 14 A‘S 17 HORAS.
------- Cônsul torlo e rrsidencia: —

RUA DUQUE DE CAXIAS 516.

DR. OSCAR OLIVEIRA CASTRO
DOENÇAS DAS CREANÇAS -  CLINICA MEDICA EM GERAL

CONSULTORIO: — RUA DUQUE DE CAXIAS »13.
(De 14 As 16 horas) — Téléphone, 291.

&E6IDENC1A: — Avenida Vidal de Negreiros, 77L 
---------------- Téléphoné- 155----------— -

ficado n.d. 273$700
Idem cm material, em dc-

posito 2425600

7 :115$770

João Pessôa. 30 de novembro de
1935.

Darcila Soares de Pinho, thesou*
reira.

Visto — Filogonla da Penha Gama,
presidente.

r( on ativos distiibuídos pela Caixa
Escolar “Arruda Camara”, aos alum-
nos pobres que frequentaram 0 Gru-

po escolar “Epdtacio Pessoa ”, no
anuo de 1935

Lunchs 8.345
Tardas 94
Alparcatas 48
Sapatos tennis 11
Camisas dc gymna.sMca 13
Escovas para dentes 10
Panos para trabalhos " 1
Agulhas 10
Canetas 8
Pennas 200
Livros 35
Cadernos de prnei paulado 586
Borracha s 8
Cadernos para desenho 00
Cadernos de calligraphia 40
Lapis 70
Mata-borrões 20
Caixas dc lápis de côr 18
Peças de linha dc bordar 52
Folhas de papel para desenho 3
Remedics (receitas) 5
Folhas de cartolina 2

INÍovimetrivO dV> Qftbincle DcnLirlo

“Anlhcnor Navarro”

Extracçôos — dentes perma­
nentes 115

Extrncçõcs — dentes tempo­
rários 135

Obturações a kryplex 18
Obturações a platina 35
Obturações a porcelana 32
Obturações — Total 85
Extracções — Total 250
Al um nos matriculados no ser­

viço 66
Trabalhos concluídos 41
Para concluir 23

BOA OPPORTUNIDADE — Em

GABINÊTE ELECTRO-DENTARIO
D0 CIRURGIÃO DENTISTA

A B Í L I O  P A I V A
RUA DUQUE DE CAXIAS, 504 — 1.* AND.

Ex-asslstcnte da Policilnlca do “Hospital Pedro II". Expeciallsta em 
chapas anatómicas. Extracção com ausência absoluta de dôrt mesmo 
nos caso3 de Inflamação das gengivas, empregando anesthesia regional 

de accôrdo com as technicos de Jeay e Flscher. 
Branqueamento dos dentes por processos chimico*. 

TRABALHOS PERFEITOS E GARANTIDOS.

D R .  N E W T 0 N  L A C E R D A
CONSULTAS COMMUNS AS SEGUNDA-FEIRAS, QUARTAS E 

SEXTAS, DAS 9 ÁS 13 HORAS.
Nos demais dias uteis, só attenderá no consultorio, os clientes em 

hora, previamente marca.
C L I N I C A  M E D I C A  

Doenças Nervosas e Mentaes. Tratamento da Tuberculose pelo 
PNEUMOTÓRAX e a FRENICF.CTOMTA 

RUA DUQUE DE CAXIAS, 594. TELEPHONE, 172.

I N D I C A D O R

CONSULTORIO MEDICO
D O S

DRS. QNILD0 LEAL e SEVERIN0 PATRÍCIO
(DO HOSPITAL “JULIANO MOREIRA")

CLINICA MEDICA — MOLÉSTIAS NERVOSAS E MENTAES — TRA­
TAMENTO MODERNO DA SYPHILIS NERVOSA E 

PARALYSIA GERAL

Rcacções completas de Sangue e Liquor (Wassermann, Lônge e 
Benjoln) e as demais necessárias para elucidação de diagnostien o 

tratamento das moléstias NERVOSAS E MENTAES 
Consultas diária« das 14 ás 18 horas.

DUQUE DE CAXIAS, 312 — JOAO PESSOA — FARAHTBA

Alagoinha. do município dc Guara- 
bira, vende-se por preço modico. uma 
casa dc moradia para grande famí­
lia- com três salas sete quartos in ­
ternos, três externos, dispensa, ctc.. 
tendo jardim ao lado c um sitio em 
redor todo cercado de arame com 
grande quantidade de fructeiras. can- 
na. bananeiras, mangueiras, limei­
ras, abacateiros, laranjeiras, coquei­
ros, etc.

Outra casa onde funcciona o aço- 
gue locai, com bancadas apropriadas 
para o talho de carne.

O motivo da venda se explicará ao 
interessado.

A tratar na mesma localidade, com 
Elyseu Moura, ou nesta capital, na 
Pharmacia Teixeira.

SEMENTES OLEAGI­
NOSAS

SEMENTES DE OITICICA 
REZINAS DIVERSAS

OLE DE OITICICA
NOGUEIRA AZUL

ENVIEM SUAS OFFERTA8 
PARA

J. R. DE VASCONCELLOS & C.- 
CAIXA POSTAL N. 30.

João Fessôa —:— Parahyba.

Não interessam: Mamona nem 
Caroço de Algodão.

DR. OCTAVIO SOARES
MEDICO — CLINICA EM GERAL

ESPECIALISTA EM MOLÉSTIAS NERVOSAS E SYPHILIS 
Consultorio: — Pharmacia “Santo Antonio7 das 8 ás 11.

-----  GRATIS AOS POBRES -----
PRAÇA PEDRO AMÉRICO, N.° 53.

— JOÃO PESSOA —

DR. FRANCISCO PORTO
DO HOSPITAL SANTA ISABEL 

EX-INTERNO E EX-ASSláTENTE NOS HOSPITAES DO 
----------------------RIO DE JANEIRO ------------------------

DOENÇAS D0 ANUS E D0 RECTO
TRATAMENTO DAS HEMÒRRHOÍDAS SEM OPERAÇAO 

E SEM DÔR.
Consultorio : — RUA BARAO DO TRIUMPHO, 474 — 1.« ander. 

Diariamente das 14 ás 16 horas.
Reflidencla: — Rua Barão do Triumpho, 377.

DOENÇAS DA PELLE E VENEREAS 
----- SYPHILIS------

0R EDSON DE ALMEIDA

De volta de sua viajem de estudos ao sul do país onde frequentou 
as clinicas especializadas do Rio (Serviço do prof. Rabello) e de São 
Paulo (Serviço do prof. Llndemberg) avisa aos seus amigos c clientes 
que reassumiu o exercício de sua clinica.

Rúa Duque de Caxia«, 504-1.* andar. Diariamente de 14 ás 17 hora«. 

JOAO PESSOA --------::--------  PARAHYBA

DR. ÊMILIANO NOBREGA
M E D I C O

CLINICA MEDICA. TRATAMENTO DAS DOENÇAS NERVOSAS % 
MENTAES, EPILEPSIA, SYPHILIS E DOENÇAS VENEREAS

Tratamento da syphilis nervosa pela 
malariotherapia

CONSULTORIO: Rua Barão do Triumpho 474, «as I á« 11 horas, 
RESIDÊNCIA: Rua Nova, 177.

FARMACÊUTICO AUGUSTO DE ALMEIDA

DOENÇAS NERVOSAS E MENTAES
DR. GONÇALVES FERNANDES

Ex-Intcrno da Clinica de Doenças Nervosas da Faculdade dc Me­
dicina. Ex-Interno voluntário do Hospital de Alienados do Recife. Ex- 
Auxiliar Technico (por concurso> do Serviço de Hygiene Mental c ex- 
Assistente Int. da Assistência a Psychopathus de Pernambuco. Ex-Chefe 

dá Secção de Psycho-Technica do Instituto de Biotipolcgla Educacional 
do Estado de Pernambuco. Alienista do Hospital Colonia Juliano Moreira.

EPILEPSIA — NEURASTHENIA SEXUAL 

Diagnostico precoce c tratamento da syphilis nervosa
TRATAMENTO DA ANGUSTIA, DA ANSIEDADE E DA HISTERIA PELA 

PSYCHO TIIERAPIA ANALÍTICA DE FREUD
RESIDÊNCIA: — Avenida Monteiro da Franca, n.° 72. 

CONSULTORIO: — Rua Duque de Caxias, 389

a?

DROGAS E ESPECIALIDADES FARMACÊUTICAS
GRANDES VANTAGENS DE PREÇOS PARA OS REVBNOBDQKU 

jfcài« do Triunfo* 410 — i.° audar — (Vizinho d« Standard)

------- .4.
JOAO PESSOA

DR. ARMANDO TAVARES

DOENÇAS OB CRIANÇA»
Cojuttltorioi RUA DA IMPERATRIZ, 14 — k° andar — Tel. *»73

K/f. com •  Rum i* Auroro
teridfJwiAí AFirrOS* 467 — Tele. 28x48 — Coniulta»: da xo D ia « de 3 I« I 

---- —  RECIFE — ----

DR. EDRISE VILLAR
CHEFE DO SERVIÇO DE GYNECOLOGIA E CIRURGIA IMS 

MULHERES, DA SANTA CASA,
DOENÇAS DAS SENHORAS — OPERAÇÕES -  PARTOS

ELECTRICIDADE MEDICA

Resldcncla: Telephone 30 — Rua Epltaclo Pessôa, 634.
Consultorio: Telephone 181 —- Rua Duque de Caxias, 

Consulta das 10 1|2 ás 12 1(2.
João Pessoa — Estado da Parahyba

%



8 JOÃO PESSòA — Sabbado, 18 de janeiro de 1930

R E S I S T O
FIZERAM ANNOS HONTEM:

A senhorita Maria do Céu Maia. fl 
lha do sr. Vicente Rachel Maia, fa ' 
zendeiro. residente em Catolé do Ro* 
cha.

— A sra. Anatilde Ponce de L eo i\ es­
posa do sr. José Ponce de Leon, com- 
m erciante nesta praça.

— O sr. José Ponce de Leon, com- 
m erciante nesta praça.

FAZEM ANNOS HOJE:

O engenheiro Clodouldo Gouveia, ar- 
chitecto da Directoria de Viação e 
Obras Publicas.

— A exm a. sra. Alice Guimarães 
Moura esposa do nosso amigo sr. Al­
fredo Moura.

— O sr. Gustavo Fernandes, com 
m erciante nesta capital.

— A senhorita Honoriha Rosalva da 
Fonsêca, filha do sr. Basilio Magno da 
Fonseca, commerciante em Serra do 
Cuité.

— O dr. Aprigio de Queiroz Fonsê. 
ca, juiz municipal de Brejo do Cruz.

Jornalista Rocha Barretto — Occor- 
re, hoje, o anniversario natalicio dc 
nosso prezado confrade Antonio da 
Rocha Barretto, >chefe do Trafege 
Postal da Directoria Regional dest< 
Estado e redactor do “ Ó N orte” .*

O digno anniversariante, que é uma 
das figuras mais conceituadas dos nos­
sos circulos sociaes e dos meios .ior_ 
nalisticos, receberá, pela passagem dc 
auspicioso evento, numerosas felicita_ 
ções das pessóas das suas relações de 
amizade.

— A senhorita Maria da Luz dos 
Santos, filha do sr José Bento dos 
Santos, empregado da repartição de 
Aguas e Esgotos, nesta capital.

ESPONSAES:

Prom etteram .se em casamento, eir 
dias da semana passada, nesta capital 
o sr. Adhemar de Barros Correia, dc 
commercio de carne desta praça, e a 
senhorita Alzira Gomes Ribeiro, filha 
do sr. Álvaro Gomes Ribeiro, com­
merciante e criador em Cabedello e re­
sidente aqui.

VISITANTES:

Dr. Olivio Montenegro — Em com. 
panhia do dr. Adhemar Vidal, procu­
rador da Republica na Parahyba, es­
teve no gabinête do director da A 
União o illustre conterrâneo dr. Olivio 
Montenegro, professor do Gymnasio 
Pernambucano e nome de relevo nos 
círculos intellectuaes. principalmente 
como ensaista e romancista de van­
guarda.

S . s. viera até João Pessoa em visita 
de parentes e amigos, retornando, 
hontem, após vários dias nesta capi. 
tal, para Recife, onde ha annos fixou 
residência.

_  Esteve, hontem, á noite, em visi. 
ta á redacção desta folha, o nosso 
confrade da imprensa pernambucana 
sr. José Pessoa de Oliveira.

S . s ., que veiu a esta capital a tra. 
to de interesses da revista “ Educação 
e Trabalho”, demorou.se alguns minu­
tos em palestra cordial com os redacto- 
res de plantão.

i J U S T I Ç A  E L E I T O R A L
BOLETIM DA APURAÇAO DOS VOTOS DÖS CANDIDATOS REGISTRADOS PARA A ELEIÇÃO DE UM SENADOR FEDERAL E UM DEPUTADO 

A ASSEMBLÊA LEGISLATIVA ESTADUAL, PROCEDIDA EM 12 DE JANEIRO DE 1936, NOESTADO DA PARAHYBA DBPUTAD0 
RESULTADO DO DIA 17 DE JANEIRO DE 1936 — TURMA DA MANHA

CANDIDATOS MUNICÍPIOS Zonas Secções
Votos

obtidos

Votos em  

branco

Votos

nullos
OBSERVAÇÕES

PARTIDO PROGRESSISTA  

(Para Senador)

Da-. Francisco Duarte Lima . .

PARTIDO PROGRESSISTA  

(Para Deputado)

Dr. Ascendino Virglnio de Moura

Santa Rita . .  . . 4 .4 133 7 2
Guarabira . .  . . 0 . 4 113 12 2
In gá ........................ 17.« 136 20 1
Guarabira . .  . . 1.« 57 __

9* 99 2 .4 63 ____
y*

3 . ‘ 78 18 3
»» 99 5 .4 113
94 99 7 .“ 100 10 0
»9 39 3 .- 75 __

Caiçára................. 9% 10." 76 — ____
99 99 12.a 90 _ -,

99 13.‘ 106 - ____
99 99 14,® 74 _ . _____

Alagôa G ran d e. . . .  õ . - l . a 45 11 8

Santa  Rita . .  . . . .  1.* 4 .a 128 12 2
Guarabira . .  . . . .  4.* e - 114 11 2
In g á ........................ . .  3 . * 17.a 114 14 1
Guarabira . .  . . . .  4.® l . a 60 __99 99 B.- 59 — -49 99 3.* 77 19 3

44 99 5 . 4 113 —99 99 7 .a 99 11 699 8.- 72 -

C aiçára................. V» 10.a 76 — _99 99 12.a 87 3 __99 ” 13.4 106 __ - -99 99 14.® 72 — __
Alagôa G ran d e.. . .  6.« 1.* 44 12 8

4 votos náo apurados. 
7 rotos não apurado».

1 voto não apurado.

4 votos não apurados. 
7 votos não apurados.

1 vote náo apurado.

RESULTADO DO DIA 17 DE JANEIRO DE 1936 — TURMA DA TARDE

Votos Votos em Votos
CANDIDATOS MUNICÍPIOS Zonas Secções OBSERVAÇÕES

obtido® branco nullos

PARTIDO PROGRESSISTA

(Para Senador)

Dr. Francisco Duarte L i m a ............... I n g á ...................... ..  3.* 15.4 61 11 - 11 votos não apuiados.99 99 16.- 45 7 —
Alagôa G rande.. .. 6 .4 2.* 21 499 99 3 .- 65 17 7

PARTIDO PROGRESSISTA 99* *• 99 4 .4 27 33 —99 J*
ÍV • • • ** 6.® 36 0 — 2 votoe não apurado®.

(Para Deputado) M 99 9# 7 .4 34 23 1

Dr. Ascendino Virglnio de Moura . . I n g á .......................... . 3 .4 15.* 58 14 __ 3 voto® não apurados.99 99 16.« 45 7 —
Alagôa. G ran d e.. . . 5 .4 2 * 20 6 —99 99 9? 3.* 69 33 799 9» 9® 4 .4 47 13 —99 49 49 6. * 34 8 — 2 votos não apurado®.

.t ;9
99 7 .4 37 22 1

VARIAS:
Vem de ser approvado nos exames 

a que se submetteu no Curso Superior 
da Escola Naval, o joven conterrâneo 
Mario Rodrigues da Costa, filho do 
sr. Nicolau da Costa, alto commercian­
te de nossa praça.

B E D R O L O S I A
Falleceu. hontem. nesta capital, a 

menina CÍéa, filha do sr. Analio Bor­
ba. empregado da Cia. Anderson 
Clayton, desta praça, e sua esposa 
d. Severina Bezerra Borba.

O obito verificou-se na residência 
do sr. Américo Lisboa, paginador des­
ta  folha e avô da extinta.

Hoje. ás 8 horas, realizar-se-á o 
sepultamento no cemiterlo da Bõa 
Sentença.

R O T I C !  f i B I O
LOTERIA DO ESTADO DA FARA- 

HYBA

Eactracção realizada cm 17 de janeiro 
de 193S:

GYMNASIO CARNEIRO LEAO DESPORTOS
Já se  acha funccionando  

esse  estabelecim ento de 
—  ensino —

19474 50:0008000
6670 3:0008000
4869 2:0008000

11493 1 -.ooosooo
13441 liOCJSOOO
15052 1:0008000

Todos cs numeros terminados em
4 têem 208000.

0 ministro José Américo 
agradece a moradores da 
rua Visconde de Itaparica
For occasião da passagem do anni* 

versario natalicio do eminente minis­
tro José Américo, moradores da rua 
Visconde d* Itaparica. nesta capital, 
dirigiram a s . excia. um telegram 
ma de cumprimentos pelo auspicioso 
acontecimento.

O illustre parahybano respondeu a- 
gradecendo, no seguinte despacho: 

"Epiphanio Indalicio de Sousa — 
João Pessóa —* Muito agradecido. —- 
José A m érico".

Ha muitos annos que vem o “ Insti­
tuto Carneiro Leão”, em Recife, pres. 
tando os maiores benefícios ao ensino 
no Nordéste, dados os seus methodos 
educativos, hoje tidos como m odela, 
res.

Ultimamente, a sua direcção resol­
veu installar, em nossa capital, uma 
filial do tradiccional instituto, sob a 
direcção dos drs. Arnaldo Carneiro 
Leão e Annibal Moura, nomes acatados 
nos nossos circulos educacionaes.

Assim foi fundado o Gymnasio Car_ 
neiro Leão, cuja séde se encontra á 
rua Walfredo Leal, 1.152, em prédio 
amplo, localizado em magnifico sitio.

Já estão funccionando as aulas do 
curso de admissão, devendo a 3 de fe_ 
vereiro ser iniciado o curso primário.

Sómente em março, de accôrdo com  
a lei federal, começarão as aulas ee_ 
cundarlas.

Communicando-nos a fundação do 
Gymnasio Carneiro Leão, estiveram, 
na tarde de hontem, em nossa redac­
ção. os drs. Annibal Moura, director, 
e Arnaldo Carneiro Leão, orientador 
techníco do novo estabelecimento de 
ensino. »

VIDA RELIGIOSA
Festa de São Sebastião — Como 

6empre acontece, prometem animados, 
este anno, os festejos de S . Sebastião, 
na fazenda Mungerema de Cima, no 
município de Santa Rita, pertencente 
ao sr. Antonio Gondim.

Haverá um triduo, do dia 20 ao dia 
22, quando sahirá a procissão de 8 . 
Sebastião, 6eguindo-se a  festa profa­
na.

A commissão promotora muito se 
tem esforçado, a fim de que os feste. 
Jos, este anno, alcancem o maior bri. 
lhantismo possível.

CAMPINENSES “VERSOS” 
PESSOENSES
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Terá logar amanhã, 19 do corrente, 
no campo da avenida l.° de Maio, o 
esperado encontro de foot-ball entre 
as equipes do Paulistano, de Campina 
Grande e do Sol LevaAte, desta ca­
pital.

E’ esperado uma renhida lueta pe- 
bolistica, pois os quadros compõem- 
se de elementos destacados no foot- 
ball, os quaes possuem apreciável te- 
chnica no manejo da pelota.

O Sol L evante  entrará em campo 
assim organizado:

Pagé, Quidáo, Clodoaldo, Léo, Hum­
berto, Fernando, Lucas, Pitota, Pe- 
drinho, Gabriel e  M isael.

Reservas: Zeléco, Miguel, Neneco e 
Juarez.

Na preliminar tomará parte o 2.* 
quadro do Sol L evante  e o União S . 
C. Os quadros que vão tomar parte 
na preliminar, acham-se bastante trei­
nados para a lueta, que terá inicio ás 
2 horas da tarde.

S . C. “SOL LEVANTE

Realiza-se hoje, ás 7 horas da noite, 
em sua séde provisória, a  posse da 
nova directoria do Sport Club “Sol 
Levante”, que deverá reger os desti­
nos do mesmo no anno de 1936 a 
1937.

A directoria do "Sol Levante” pede, 
por nosso intermédio, o compareci- 
mento de todos os associados, em sua 
séde sita á rua da Republica n.° 189.

BIBLIOGRAPHIA
Vida Domestica  — G numero de Ja­

neiro de Vida Dom estica  constitue um 
bello presente de festas para os lei­
tores desse conhecido magazine.

A edição antecipa Os fef^jop de 
Cfamaval dando «ás suas leitoras, a 
côres, varias dezenas de phantasias 
moderníssimas, modêlos que acabam  
de ser lançados na Europa.

Quatro mil réis é o preço do exem ­
plar avulso desse numero, cuja sec­
ção “Muito em Moda” está conside­
ravelmente ampliada, trazendo utilís­
simas informações, figurinos coloridos, 
bordados e farto assumpto de arte de­
corativa.

Vida Domestica  encontra-se na "Li­
vraria Popular”, á rua Barão do Trl- 
umpho, 490, agencias de jom aes e em  
mãos dos gazeteiros.

Educação e Trabalho  — Está em 
circulação o numero 2 dessa utilíssima 
publicação pernambucana, surgida ha  
pouco em Recife.

Com un\, programma elevado, intei­
ramente dedicado á defesa do traba­
lhador nafcional, a revista em apreço 
foi recebida com geraes sympathias 
pelo nosso publico.

NOTAS DE ARTE
THE ATRO “GUARANY”

O festiva l de hoje, com a peça “Perdi 
m inha  M ulher"

Inaugurando, hoje, o Theatro GvA- 
ra^y, realizará o Grupo Theutral dos 
Rem anescentes um  brilhante festival, 
subindo á scena a hilariante comedia 
em 2 actcs — Perdi m inha  M ulher , 
original de Baptista Leite, com desem­
penho dos conhecidos amadores con­
terrâneos Francisco Ribeiro, Cilaic, 
Odilon CaTvalho e a senhorita Martha 
Fialho.

Após será levado á ribalta um bem 
organizado acto de variedades, com o 
concurso gentis serihiorita de nossa 
sociedade.

O espectáculo de estréa do G . T . 
R . promette revestir-se de muito bri­
lhantismo. dado como vem sendo an- 
ciosamente esperado pelo nosso pu­
blico.

Em homenagem á passagem do l.° 
anniversario do govêrno realizador do 
exmo. sr. dr. Argemiro de Figueirê- 
do, será levada á scena, pelos compo­
nentes do Grupo TheatraX dòp Rem a­
nescentes, no proximo dia 25 do cor­
rente, a peça dramatica, em 1 acto— 
Pão, Terra e Sangue , original do nos­
so confrade de imprensa dr. Alpheu 
Ra bello o consagrado auctor da bur- 
lêfca M aconha, que será, também, nes­
ses proximes dias, representada pelos 
amadores do G. T . R.

CUNHA & Dl LASCIO
Construcções e materiaes 

para as mesmas. Consultem 
preços e verifiquem as qua­
lidades.

Escriptorio: Rua Barão 
do Triumpho, 271.

VIDA ESCOLAR
Escola R egm ington Officlal — Es­

tão convidados os candidatos das 1.* 
e 2j* tum las de daotylographos de 
1935, para uma reunião, amanhã, ás 
8 horas, na séde >desta escola-.

NOTAS DA PRAÇA
PHARMACIA DAS MERCÊS 

Reabrirá hoje a Pharmacia das 
Mercês, estabelecimento commercial 
dos srs. Florentino & Pedrosa.

A acreditada Pharmacia vaeoccupar 
agora o prédio n.° 253 á rua Duque 
d« Caxiac. „

OS AMIGOS SÃO PARA AS 
0CCASIÕES

Só quando se necessita 
de auxilio é que se conhe- 
cem os amigos verdadeiros. 
Quando alguém da familia 
recebe um golpe de ar ou, 
por um máu geito, fica sof- 
frendo alguma dor incom* 
moda, recorre-se ao grande 
amigo da casa. Com unia 
fricção do Prompto Allivio 
Radway desapparecem as 
dores.

O seu nome diz tudo: o 
allivio da dor vem logo. E 
para soluços, vertigens e 
cólicas, algumas gottas de 
Prompto Allivio Radway 
em meio copo d’agua são 
de effeito immediato.

As boas donas de casa 
nunca deixam de ter á mão 
um frasco do Prompto Al­
livio Radway.

Instituto de Protecção e As­
sistência á Infancia

Resumo do balancête da receita e 
despesa do Instituto de Protecção e 
Assistência á Infancia, em 1935.

Receita Despes»

Saldo de 1934
Janeiro
Fevereiro
Março
Abril
Maio
Junho
Julho
Agosto
Setembro
Outubro
Novembro
Dezembro

Total

7:7.ll$466 
5:7085400 
3:616$700 
5:3078000 
6:6188800 
4:425$000_ 
6:7518000^ 
2:8628000 
7:2048700 
3:3548500 

13:5208500 
4:8138000 
9:8958568

:1098500 
.-9918550 
:399S200 
: 7898900 
: 2298700 
:4838700 
:6578800 
:5068400 
: 1928800 
:6128300 
: 0808400 
:168$600

81:7888634 69:221$850
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PLANO DE UNIFORMES PARA 0$ OFFICIAES 
E PRAÇAS DA POLICIA MILITAR DO 

------ ESTADO DA PARANYBA-------
PARA OFFICIAES 

Uniforme n °  1

Bonel — Capa de pano azul mescla, circumdado por um 
írizo de vclludo .izul natié; cinta de velludo azul natlé; jugular 
courado, preso nos extremidades por dois botões pequenos, 
dourados; pala de fibra preta; emblema da Republica em es­
malte, sobre a cinta e cocar circular com as côres encarnada, 
verde, amarella e encarnada sobre a cópa.

Tunida _  de pano azul mescla; golla fechada, em pé, 
de velludo azul natié. com um bordado em volta, de canutilha 
de oure; distinctivos da unidade ou serviço collocados nas ex­
tremidades da golla; na frente, uma fila de sete botões gran­
des douardos; punhos com canhão de velludo azul natié com 
0.10 de altura, circumdado por um bordado igual ao da gola e 
rematando na costura da manga. Divisas do posto em galão 
dourado sobre cs punhos, na parte superior. Dragonas.

Calça — de pano azul mescla, com uma lista de gorgu- 
rão azul natié. colloeado no lado da costura externa.

Cinto — de velludo azul natié, forrado de pelica preta, 
em fecho dourado; alça de metal dourado e guia para espada 
dc velludo azul natié, também forrada.

Luvas — de pelica branca.
Meias — pretas lisas.
Sapatos — de verniz ou bezerro, com biqueira fechado 

na frente por enfiadores, salto regular.

Uniforme numero  2

Bonet — capa de pano azul mescla, circumdado por um 
írizo de ílanella kaki; cinta de celulóide kaki; jugular de ce­
lulóide côr de chumbo, preso nas extremidades por dois botões 
pequenos dourados; pala de fibra côr de chumbo; emblema da 
Republica em esmalte, sobre a cinta e cocar circular com as cô­
res encarnada, verde, amarella e encarnada sobre a cópa.

Túnica — de flanela kaki; golla aberta, abotoada por 
4 botões dourados de 0,022 de diâmetro; 4 bolsos com porti­
nhola de 3 bicos e machos, todos fechados por botões dourados 
de 0,015 de diâmetro; um botão pequeno, dourado, em cada 
hombro, para abotoar as hombreiras. Atraz. uma só costura 
central, que terminará na cintura, ficando aberta dahi para 
baixo. Cada hombro levará uma alça transversal do mesmo 
pano, para receber a hombreira. Os punhos terão canhão de 
0,15 x 0,10, em forma de bico, com frizo de pano azul mescla.

Hombreiras — de pano azul mescla para capitães e su­
balternos e de velludo azul naaé para os officiaes superiores, 
pestiças e moles, forradas de pano da mesma côr com o distínc- 
tivo do posto em ferma de "V” com o vertice para a golla c 
laço em soutache dourado. Vivos de flanela kaki.

Cinto — de gorgurão azul mescla, com fechos douradas, 
elça de metal dourado e guia para espada de gorgurão do 
cinto.

Calcfa — de flanela kaki. com frizo de pano azul mes­
cla collocàdo na costura externa.

Culote — de flanela kaki. com frizos azul mescla.
Sapatos — de verniz preto ou bezerro como no uniforme 

numero 1.
Camisa — béje .collarinho duplo da mesma côr da ca­

misa.
Gravata — de séda lisa azul ultramar.
Meias — pretas lisas.
Luvas — de pelica marron.

Uniforme numero 3 * 1

Bonet — do uniforme n." 2.
Túnica — de brim branco, do mesmo feitio da do unifor­

me n.° 2, não levando, porém, machos nos bolsos nem frizos 
nos canhões.

Calça — de brim branco, do feitio da do uniforme n.* 
2, sem frizes.

Culote — de brim branco, sem frizos, para formatura ou 
montaria.

Sapatos — de verniz preto ou bezerro como no uniforme 
numero 1.

Camisa — branca, collarinho branco, duplo.
Luvas — brancas de pelica ou fio de escocia.
Os demais detalhes idênticos aos do uniforme numero 2.
Dinstinctivos — da arma ou serviço em metal dourado, 

no interior de uma elipse que terá funde de esmalte cinza o 
debruada por uma faixa ondulada côr de ouro. Esse distinc- 
tivo será collocàdo nas lapélas dos 2.- e 3.° uniformes.

Uniforme numero 4

Túnica — de brim kaki; golla dupla, baixa, fechada por 
três colchétes, levando retângulo de brim azul de 0,07 x 0,08 e 
o distinctivo da unidade ou serviço sobre este rectangulo; 4 
bolsos iguaes aos do uniforme n.° 2, fechados por botões pe­
quenos de massa preta; na frente, uma fila de sete botões 
grandes de massa preta. Abertura atraz como no uniforme n.°
2. Em cada hombro uma alça tranversal do mesmo brim e um 
botão pequeno de massa preta, para abotoar as hombreiras. 
Punhos iguaes aos do uniforme numero 2, porém, com frizo 
de brim azul. Passadores na cinta acompanhando cs machos 
dos bolsos.

Hombreiras — de brim azul com frizo de flanela kaki; 
distinctivo do posto e laço de soutache branco.

Culote — de brim kaki, com frizos de brim azul nas cos­
turas externas e reforços no joelho e n°  assento.

Borzeguins — de pelica, bezerro ou verniz, pretos, com 
biqueira.

Perneiras — de couro perto.
Cinto-talabarde —  de couro perto ou verniz, com fivela 

de dois pines.
Luvas — de pelica marron.

Outras peças

Capote — de gabardine azul marinho encorpada typo 
Raiglan, abotoada por 4 botões grandes, de massa preta e um 
meio cinto do mesmo pano na região lombo-sacra, com dois 
(2) botões; duas abas surgindo do centro, com uma prega no 
dc-anteiro, partindo da cinta, de onde sahe o bolso; frizo de 
flanela kaki na golla; canhão nos punhos, de 0,17 x 0,15 com 
um frizo de flanela kaki; distinctivo do posto em soutache kaki, 
em forma de “V" com vertice para cima e collocàdo nas pontaa 
da golla; duas alças lateraes, do mesmo pano, com frizo cu? na- 
nela kaki cada uma abetoada por 2 botões pequenos, de massa 
preta.

Pilerine — de pano azul marinho, levando na golla um 
rectangulo de velludo azul natié; distinctivo da arma encimado 
pelo corpo e divisas do posto sobre o rectangulo.

Espada — de aço nickelada recta, uma só braçadeira 
simples, com argola movei, a 0,06 abaixo do bocal; cópo da 
direita com dobradiça para baix-c; armas da Republica em re­
levo na parte inferior do cópo esquerdo. O comprimento da 
espada embainhada deve ser de três quintos da altura do of- 
ílcial.

Equipamento — de sóla preta, de 0.C5 de largura e com­
primento correspondente á confirmação do oíficial. Abotoado 
na frente por uma fívéla de 2 pinos. Duas presilhas na 
frente e duas atraz. oncL» sc prendem duas correias que servem 
de suspensórios, presas á frente por duas presilhas para adap­

tar uma correia com mosquestão e a bolsa porta papeis. A’ di­
reita. na parte inferior, duas presilhas para prender o cantil 
de alumínio, com capa de feltro kaki. Na frente á direita, por 
revolver, por cima deste a cartuchsüa, e á esquerda o estojo 
para binoculo, que terá, por cima, o porta-bússola.

..Camisa de campanha — de brim tóaki. golla virada, rasa. 
dois bolsos superiores iguaes aos da tuníca, aberta na frente 
até a altura do externo; três botões de massa preta”, para abo 
toar. Hombreiras de brim kaki com o distinctivo do posto e 
laço de soutache branco. Mangas <2 punhos como os da túnica 
de brim kaki. sem frizo.

Capacete de campanha — de feltro kaki, com duas palas, 
a da frente com 0,08 na maior largura. Na parte superior da 
cópa, no ponto e convergência das costuras um botão de nra- 
delra coberto de feltro. Uma cinta, de 0,03 de largura, ajus­
tada á base das palas. Sobre a cinta e a pala dianteira, o 
jugular da mesma dimensão do de celuícide, abotoado a dois 
botões de madeira cobertos.

PARA PRAÇASO
Uniforme mnnero 3

Bcnet — capa de pano azul mescla, circumdado por um 
frizo de flanela kaki; cinta de flanela kaki; jugular de celu- 
lo.de côr de cliumbo preso nas extermidades por dois (2) bo­
tões pequenos, lisos, de metal amarello; pala de fibra côr dc 
chumbo, lisa; distinctivo da arma em metal amarello, sobre 
a cinta e cocar circular com as côres encarnada, verde, ama­
rella e encarnada sobre a cópa.

Túnica — de brim branco; golla dupla, baixa, fechada3 
por três colchetes, levando retângulos de brim azul, de 0,07 x 
C.08 e o distinctivo da unidade sobre este retângulo; 4 bolsos 
com portinholas de 3 biccs e machos todos fechados por bo­
tões pequenos, de metal amarello; um botão pequeno de metal 
amarella. em cada hombro, para abotoar as hombeiras; na 
frente urna fila de 7 botões grandes, de metal amarello; uma 
alça transversal da mesma fazenda, em cada hembro para re­
ceber as hombreiras. Atraz sem abertura e com duas costu­
ras (dois quartos). Os punhos terão canhão em forma de bico 
ae 0.15 x 0,10 com frizo de brim azul; alças lateraes para fi­
xar o cinto.

Hombreiras — de pano azul mescla, pestiças e moles, 
lisas, forradas de pano da mesma côr. Frisos de flanela kaki.

Calça — de brim branco, sem frisos.
Luvas — de fio de escossia ou de algodão braheo.
Cinto — de couro preto ou verniz com fecho de metal 

amarello (facultativo e usado só em passeio).
Cinturão (Usado em serviço) — de couro preto com sus­

pensório. medêlo actual.
Borzeguins. — de couro preto, lises de enfiadores na 

frente.

Uniforme numero 4

Bonet — do uniforme n.° 3.
Túnica — de brim kaki do mesmo feitio da do uniforme 

n 0 3 com as seguintes modificações: Na frente uma fila de 
sete botões de massa preta; os rectangulos da golla e os vivos 
dos punhos serão de brim azul; alças lateraes de brim kaki para 
fixar o cinto.

Hombreiras — iguaes ás do uniforme n.° 3, de brim azul, 
sem vivos.

Culote — de brim kaki, com o frizo de brim azul sem 
reforços.

..Perneiras — de couro preto.
Borzeguins — de couro preto, sem biqueira e de enfia­

dores na frente.
Os demais detalhes idênticos aos do uniofrme n.n 3.
Capote — de pano azul marinho, cintado com 2 quartos 

golla baixa dupla, abotoada por 2 colchetes. Na frente, uma 
ordem de sete botões oxidados, lises, com meio fôrro de pano 
du côr do capote, levando frizo de flanela kaki na golla e nos 
canhões dos punhos.

Divisas — de galão dourado, em ambas as mangas, de 
0,006 de largura, sobre fundo azul mescla, formando um an­
gulo de 110° com intervallo de 0,003, tendo 0,05 de comprimen­
to de cada lado, para o 3.° uniforme; de pano azul mescla so­
bre fundo kaki do mesmo feitio e dimensão acima descriptos 
para o 4.° uniforme, e de flanela kaki sobre fundo de pano 
mescla para o capote.

OBSERVAÇÕES

l.o — O uniforme numero 1 é de gala. obrigatorio para 
cs officiaes superiores, assistentes e ajudantes de ordens, e 
facultativo para os demais officiaes. O bordado da golla e dos 
punhos, dos capitães e officiaes subalternos, é em filele, com 
as mesmas disposições do dos officiaes superiores.

2. “ — E’ permittído com o uniforme n.° 3 o uso da cami­
sa branca d  ̂ peito duro, collarinho duro de ponta virada e 
gravata preta, com laço horizontal, em solennidades e quando 
íôr exigido para o civil traje semelhante.

3. ° — Os officiaes não combatentes usarão o distinctivo 
do posto sem laço.

4. ° — Em serviço os officiaes usarão no unifcrme n.° 2 
o cinto-talabarde de veniz preto, borzeguins pretos e, quando 
montados, perneiras ou botas de couro preto.

5 . ° — O aspirante a official usará o mesmo uniforme dos 
officiaes, com excepção do laço nas homhrelras onde será collo. 
cada uma estrella dourada, de cinco pontas.

6 . ° — E’ facultativo aos officiaes e aspirantes a official o
uso de pilarine. %

7. ° — O uniforme dos sargentos será igual ao das praças, 
com as seguintes alterações: as túnicas terão aberturas atraz; 
os botões dos 2.° e 3.° uniformes serão dourados, e os do 4.° de 
massa preta, iguaes aos dos officiaes.

8. ° — E* facultado aos sargentos usar em passeio o seguin. 
te uniforme:

BONNET — Capa de pano azul-mescla, circundada por um 
friso de flanela Kaki; cinta de flanela kaki; jugular de celulóide 
côr de chumbo; distipetivo da arma em metal amarello, sobre 
a cinta e cocar circular com as côres encarnada, verde, amarella 
e encarnada, sobre a cópa. v

TÚNICA — de brim branco, golla dupla, baixa, fechada 
por três colchétes, levando rectangulos de brim azul de 0,07 X 
0,08 e o distinctivo da unidade sobre este rectangulo; quatro boi. 
sos com portinholas de três bicos, sem machos, todos fechados 
por botões pequenos, dourados; um botão dourado, pequeno, em 
cada hombro, para abotoar as hombreiras. Na frente, uma fila 
de sete botões grandes, dourados. Atraz. uma só costura central 
que terminará na cintura, ficando aberta dahi para baixo. Cada 
hombro levará uma alça transversal do mesmo brim, para rece­
ber as hombreiras.

HOMBREIRAS — de pano azul mescla, postiças e moles, 
forradas de pano da mesma côr.- Vivos de flanela kaki. Distinc­
tivos de metal amarello da arma, encimado pelo numero da 
unidade.

CINTO — de verniz preto, com fechos dourados e guia de 
verniz da côr do cinto.

CALÇA — de brim branco.
MEIAS — pretas, lisas; sapatos ou borzeguins pretas, de 

verniz.
LUVAS — de pelica ou fio de Escossia, brancas.
FLANELA — TÚNICA — de flanela kaki, golla aberta, 

abotoada por quatro botões dourados de 0,022 de ldametro; qua­
tro bolsos com portinholas de 3 bicos e machos, todos fechadas 
por botões dourados de 0,015, de diâmetro; um botão pequeno, 
dourado, em cada hombro. para abotoar as hombreiras. Atraz. 
uma só costura central que terminará na cintura, ficando aberta 
dahi para baixo. Cada hombro levará uma alça transversal do

mesmo pano para receber a hombreira. Os punhos serão ca. 
nhão dc 0,15 X 0,10 em forma de bico, com friso de pano azul" 
mescla.

DIVISAS — de galão dourado, sobre fundo de pano 
mescla.

HOMBREIRAS — de pano azul.mcscla. postiças e moles, 
forradas de pano da mesma côr. Vivos de flanela kaki. Dis. 
tinctlvos de metal amarello da arma, encimada pelo numero dã 
unidade.

CINTO — de verniz preto, com fechos dourados e guia 
de verniz da côr do cinto.

SAPATOS ou borzeguins de verniz preto.
CALÇA — de flanela kaki, com friso dc pano azul-mes 

cia collocàdo na costura externa.
CAMISA béje; collarinho duplo, da mesma côr da camisa 

e gravata de séda lisa. azul-ultramar; meias pretas, lisas; luvas 
de couro marron.

9 . ° — Os músicos usarão no terceiro uniforme botões dou­
rados com uma lyra no centro.

10. ° — Ern campanha será usado o capacéte de côr kaki.
11. ° — Em casos especiaes e sómente no interior dos 

quartéis, pode ser permittido aos officiaes e praças o uso de cal 
ça de brim kaki com Iriso de brim azul na costura externa.

12. ° — Os l.o s  sargentos, quando em serviço usarão cinto- 
talabarte de verniz preto, com fecho circular de metal amarello 
com o distinctivo da arma, e os demais sargentos, quando em 
serviço isolado.

13. ° — Os sargentos usarão botões de massa preta com 
o distinctivo da arma no capote.

14. ° — Uniforme brim mescla para trabalho de fachina:
BLUSA — de brim mescla, golla baixa, fechada por um

colchete, sem bolsos; na frente, uma fila de quatro botões gran­
des de massa preta; punhos simples sem vivos e sem platinas.

CALÇA — de brim mescla.
GORRO — de brim mescla.
15. ° — As praças da companhia Extranumeraria. usarão 

na golla da túnica uma estrella de cinco pontas.
16. ° _  Os sargentos ajudantes usarão o globo de metal 

amarello. já em uso. sobre um rectangulo. de pano azul.mes. 
cia. com friso kaki. de ambos os lados.

ESPECIALIDADES 

a) Officiaes

Medico: Uma serpente envolvendo um caduceu.
Pharmaceutico: Uma serpente envolvendo uma anphora.
Dentista: Duas serpentes envolvendo um caduceu.
Mestre de musica: Uma lyra.
Contadcr: Duas pennas cruzadas dentro de um circulo, 

b) Praças

Mestre de officinas: Um compasso e um esquadro, num 
circulo.

Telemetrixta: Um telemetro em tripeça. de 0,03.
Radiotelcgraphista: Uma centelha num circulo.
Armeiro: Dois morteiros cruzados de 0.03. cada.
Artiflce: Um “ A” de 0,03 de altura, dentro de um circulo.
Corneteiro: Uma corneta de 0.03 de comprimento.
Electricista: U’a mão empunhando raios, de 0,09 de com­

primento, dentro de um circulo.
Enfermeiro: Um caduceu de 0,03 de comprimento.
Enfermeiro-veterinário: Um caduceu inscripto num hexá­

gono alongado.
Ferrador? Uma ferradura cruzada com um martello.
Motorista: Um automovel de 0,03.
Pratico de Pharmacia: Uma serpente envolvendo uma 

anphora, num circulo.
Sargento de saúde: Uma faixa branca com uma cruz ver. 

melha.
Signaleiro observador: Duas bandeirolas cruzadas, sendo 

uma vermelha e outra branca, de 0,03.
Telephonista: Um combinado telephonico de 0,050 de com­

primento. ^
Empregado de escripta: Uma penna de 0.03.
Contador: Duas pennas cruzadas, dentro de um circulo.
Musico: Uma lyra.
Os distinctivos das praças serão usados no braço esquerdo 

á altura de 0,15 abaixo da costura do hombro. sendo bordados a 
linha branca para o uniforme kaki e de metal amarello para o - 
uniforme branco.

DISPOSIÇÕES GERAES A SEREM OBSERVADAS 
NO PRESENTE PLANO

Art. l .°  — O uso de espada para os officiaes é obriga, 
torio nos seguintes casos:

a) — com o primeiro uniforme (caso em que e usado o 
fiador dourado);

b) — nas representações collectivas;
c) — no serviço externo:
d) — em todas as solennidades em que comparecer o Go. 

vernador do Estado;
e) — nas formaturas, com tropa armada.

E’ suprimido o seu uso:
a) — nas apresentações individuaes;
b) — na instrucção;
c) — no serviço de dia ao corpo.
Neste ultimo caso o official usará pistola ou revolver, re. 

gulamentares. com porta pistola de couro preto collocàdo, exte­
riormente. ao lado esquerdo (V> cinto talabarte.

Art. 2.° — Os officiaes só poderão usar rebenque, quando 
montados.

Art. 3.° — Os alamares são privativos dos ajudantes de 
ordens em serviço e a oíüciaes á dispariçáo de autoridades civis 
ou militares. Não sendo permittido o uso de alamares em pas­
seio.

Art. 4.° — O official armado de espada e a pé, condu. 
zíl.a-á no porta espada.

Art. 5.° — Os officiaes em apresentação e cerimonias de. 
verão conservar as luvas calçadas cm ambas as mãos, descai, 
çando a mão direita para apOrtos de máo.

Art. 6.° — Só é permittido o uso de esporas ao official 
montado, não podendo, portanto, os officiaes que não estiverem 
assim classificados usal-as. mesmo fóra da séde da Policia Mi­
litar.

Art. 7.° — Os officiaes e praças não podem usar sobre o 
uniforme, corrente de relogios ou outros objectos que não sejam 
os marcados neste plano, nem distinctivos de ordem religiosa, 
em qualquer occasião em que se apresentem fardados.

Art. 8.° — Os reformados usarão o plano de uniformes 
da época em que se reformarem.

Art. 9.° — O luto será indicado por uma fita de crépe pre. 
to no braço esquerdo.

Art. 10.° — O collarinho não deve ultrapassar mais de 
0,005 da extremidade superior da golla da túnica.

Art. l l .°  — O sargento-ajudante usará espada e os l.os 
sargentos, o espadim, sendo permittido aos mesmos o uso do 
cinto.talabarte de couro preto, com fecho de metal amarello, 
com o distinctivo da arma. quando a serviço.

Art. 12.° — E' permittido o uso de galochas pretas com 
qualquer uniforme fóra do serviço.

Art. 13.° — As praças sentenciadas e para sentenciar 
usarão os uniformes constituídos das seguintes peça*: gorro. blu. 
sa e calça de brim mescla e borzeguins de couro preto.

Art. 14 0 — O uniforme de fachina só tem applicação nas 
officinas. cavallariça e nos de Umpesa do quartel, náo sendo 
permittido o seu uso fóra do quartel. _ .

Art. 15.° — Emquanto não forem pagas ás praças os um. 
formes de brim branco, estas poderão usai-os ás expensas pro- 
prias, fóra do serviço. ___
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RECIFE —  PERNAMBUCO
AS MAIS RESISTENTES MACHINAS DE ESCREVER "IDF*'!,” 
TVPO COMMERCIAL - -  “ERIKA”. TYPO PORTÁTIL. COM TABU- 

f.ADOR, SEM TABULADOR E COM PITA DE DUAS CORES. 
CANETAS “ PELIKAN” . FITAS PARA MACHINAS DE ESCREVER. 

MANTEM TECHNICO COMPETENTE PARA O SERVIÇO DE 
ASSISTÊNCIA MECHAN1CA.

R epresentantes neste Estado: CORRÊA & CIA.
RUA MACIEL PINHEIRO, 29 — l.°  ANDAR.

PRECISANDO DEPURAR 0 SANGUE ?

Tome ELIXIR DE NOGUEIRA
Csm&sfe 6 RHEUMATISMO e a SYPHILIS em todes 

---------os seus períodos----------
M i t .  R A S K B  0  E e n  K A P O S I --------------------------
------------------V E  N ' D E - S B  E M  T O D A f i B Î »

HOJE — H H  SESSAO A’S 7..10 HORAS — IIO.IE

A R, K, 0. apresenta

J R E N E D U N N E

E S T E  H O M E M  £ ’ M E U

Gsmpiemento: —  JORNAL com as uífimas noticias

P reços: 1 S I 00 —  S600 —  2." c lasse  S600

BREVE —  A “RADIAL FILHAS” apresentará Tom Tyler
-----  EM -----

A M O R  ti D E V E R !

U maior “ film ” de “ cow -boy” até hoje levado nos 
Cinemas desta Capital 

Corridas! Luctas! Ciladas!

CURSO DE COSINHA•

SINHA NOBRFGA. diploma­
da pelo Curso Anncxo á Escola 
Domestica dc Natal, ensina co­
si nli a theorica, pratica e artísti­
ca em 25 aulas com 110 lições. 
A tratar na Rua Duque dc Ca­
xias, 189 ou na Avenida Epitacio 
Pessoa, 830.

Estão abertas as matriculas.

“A PREVIDENTE”
QUADRO DE OBSERVAÇÃO 

1.“ Série
José Epamlnondas de Araújo, com 

43 annos de idade, casado, residente 
em Guarabira.

Dursulino Nonato da Cruz, com 
trinta e seis annos (36), viuvo, resi­
dente em Cabedello.

CHAMADAS
650 sem m ulta até 30 de Julho
650 com multa até 20 de agosto
651 sem multa até 15 de agosto
651 com multa até 5 de setembro
652 sem multa até 30 de agosto
652 com multa até 20 de setembro
653 sem multa até 15 de setembro
653 com multa até 5 de outubro
654 sem multa até 30 de setembro
654 com multa até 20 de outubro
655 sem multa até 15 de outubro
655 com multa até 5 de novembro
656 sem multa até 30 de outubro
656 com multa até 20 de novembro
657 sem multa até 15 de novembro
657 com multa até 5 de dezembro 
858 sem multa até 30 de novembro
658 com multa até 20 de dezembro
659 sem muita até 15 de dezembro
659 com multa até 5 de janeiro de 1938
660 sem multa até 30 de dezembro, 1935
660 com multa até 20 Janeiro de 1936
661 sem multa até 15 de janeiro de 1936
661 com multa até 5 de fevereiro 1936
662 sem multa até 30 de janeiro de 1936
662 com multa até 20 de fevereiro 1936
663 s3m multe até 15 de fevereiro 1936
663 com multa até 5 de março de 1936
664 sem multa até 28 fevereiro de 1936
664 com multa até 20 março de 1936
665 sem multa até 15 março de 1936
665 com multa até 5 de abril de 1936
666 sem multa até 30 março de 1936
666 com multa até 2 dc abril de 1936 

Quota annual sem multa, 31 de D e­
zembro de 1935. Sem multa a 31 de 
janeiro de 1936.
667 sem multa até 15 de abril de 1936
667 com multa até 5 de maio dc 1936 
GG8 sem multa até 30 de abril de 1936
668 com multa até 20 de maio de 1936
669 sem multa até 15 dc maio de 1936
669 com multa até 5 de junho de 1936
670 sem multa até 30 de maio de 1936
670 com multa até 20 dc junho de 1936
671 sem multa até 15 de junho de 1936

F R I G I D A I R E
----------------------------------------------------------------------------------------- M ------------------------------------------------ —

0  UNIC0 QUE ASSEGURA, ECONOMICAMENTE, UM SER. 
VIÇO DE REFRIGERAÇÃO COMPLETO.

UM PR0DUCT0 DA GENERAL MOTORS INC.

DISTRIBUIDORES PARA OS ESTADOS DA PARAHYBA, 
PERNAMBUCO E ALAGOAS:

R A M I R O  I R M Ã O S *  & C I A .
T H

A V .  M A R Q U E Z  D E  O L I N D A ,  1 9 2

; i *i (

R E C I F E  — P E  R.jN A M B U C O

CINE-SÃO PEDRO
Apparelhos Moderníssimos Sonoros “Radié Cinephon Brasileira”

HOJE — “SESSÃO DAS MOÇAS” — HOJE
........ .................................................................  T vÉ ?-*...........................**..............  ******

A “Paramount” a famosa marca das cstrcllas^apresenta o sensacionalissimo 
drama moderno de intenso cnrêdo

C A S T I G A D A
Bruce Cabct, Adrienne Ames e a linda Helen Twelvelrecs.

A historia real dc uma mulher que amou mais do que devia amar. 
Uma agradavcl surpreza para as senhoritas. Umjprogramma da “Pararoount”.
INGRESSO: — Sras. e Senhoritas $600 — Cavalheiros 1$000 — 2.» classe $600

--------- Domingo — --------
ULTIMA SÉRIE DO FORMIDÁVEL SERIADO

V I L L A  D O S  P H A R T  A S M A S  1
Com Buck Jones

A seguir —  AGUIA DE PRATA —  com John Wayne
----------- “ Film s” para"’ b r e v e -------------

TU SERÁS MAE — o drama que fala ao coração de todas as mães 
VIDAS CRUZADAS — com Carole Lombard 
Um formidável “ far-werst” dc Ken Maynard

------------ Dia 23 — ----------  1
P E R E G R I N A Ç Ã O

Um dos “film s” a que se assiste com lagrimas nos olhos.

671 com multa até 5 de julho de 1936
672 sem multa até 30 de junho de 1936
672 com multa até 20 de julho de 1936
673 sem multa até 15 de julho de 1936
673 com multa até 5 de agosto de 1936
674 sem multa até 30 de julho de 1936

674 com multa até 20 de agosto dc 1936
675 sem multa até 15 de agosto de 1936 
675 com multa até 5 de setembro de

1936
J tto  Cândido D w i a

!.•  oocretarVo

Na presima semana! Um espectáculo de bom-humor! F O L I A S  D E  E S T U D A N T E S !  Com JIMMY DU- 
CHARLES BUTTERWORTH —  MAXIN D0YLE —  PHIL REGAN —  NELSON EDDY, famoso barítono —  Uma comedia 
------ ---------- : : ------- ••-------  musicada da “METRO G0LDWYN MAYER ------  : : ------ : : ------- : : ------- : : ------- ::

R F. X
RANTE

Duas sessões 
ás 6 1J2 e 8 horas

UMA SESSAO 
7 1 2 IIORAS.

-----------  Soiree da Moda -------—
R. K. O. RADIO (BROADWAY PROGRAMMA) 

IRENE DUNNE — RICHARD DIX 
a dupla de “ Cimarron”

A “PARAMOUNT” apresenta
UM FILM PARA OS HOMENS QUE HONRAM A SUA ESPEC1E!

STINGAREE —  0 BANDOLEIRO D0 AMÔR
Complemento: — ILHA DE PAQUETÁ — Nacional D. F. B.

PREÇOS: — Adultos — 2$000 — Estudante — 1$100 —• Senhoras e Senhoritas — $800(L ives of a Bengal Lancer)
------- COM---------

G A R Y  O O O P E R  
FRAFJSffGT T9NE —  GUY STANDING 

RICHARD CRQMWELL —  WATHLEEH BURKE 
Direcção de HENRY HATHWAy 

m olem entes: —  FOX NEWS —  Jornal —  Ultin 
ades —  AS DUAS GUITARRAS —  Nacional D. 

P reços: —  2$50O —  1S3O0

AMANHA — Robert Montgomery — Maureen Sullivan
A M O R  Q U E  R E G E N E R A

-----------  METRO -------- *—

XJma sessão ás 
7,15 horas

WARNER FIRST
O main bonito de todos os romances musicaes!

--------------- AMANHA --------------

A C R E D I T O  E M  V O C E

QUINTA-FEIRA

Uma pagina da vida desmasiado real para ser imaginada!
0  film-seníimento do Cinem a-Silencioso, torna-se a obra prima

do Cinema Sonoro

L A G R I MA S  BE HOMEM!
(Sorrel! and Son)

Cora o seu interprete origina! —  H. B, WARNER
'‘Homens lambem, choram, sim! Aquelle derramou lagrimas de 
íél, abandonado pela esposa, que lhe deixou um filhinho para 
cuidar. E elle, como cavalheiro, luctou para salvar o futuro do 

seu filho, conduzindo sua vida como um exem plo” !

V  m  “film” da “U H IT  E B A R T ! S T S M a marca “leader”

CONTINUA EM FRANCO EXITO

N 0 PALCO

CORDEIRO
PREÇOS ESPECIAES — 2$200 — 1$600

S A N T A  ROSA -  HOJE —
Uma sessão i s  

7,15 horas

FOX CORP. apresenta 
W I L L R O.G E R S  

-----  EM -----

0 D O U T O R  B U L L
Com MARION NIXON c RALPII MORGAN 

--------------  Preços: 1Ç600 — $800 --------------
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MINHA
SENHORA

As rugas, os cravos, as* t *
manchas, as espinhas, 
a fadiga, a inappeten- 
cia, a melancolia pro­
vem quasi sempre do 
máu funccionamento 

menstrual

Para a cura desses 
males, determinados 
pelas irregularidades 
menstruaes, o profes­
sor Fernando Maga­
lhães, depois de pro­
longados estudos, des­
cobriu uma formula 

infallivel:« o

OFORENO,
preparado que acon­
selha a todas as se­

nhoras do Brasil.

PASTILHAS GilTTURAES
ifWnSEPTICAS íMUITÖ AGRflDAVEIJ AO PALADAR
c R ANO StO  G1FFON1S CIA.-R.l" DE: MARCO. 17 RIO

Cada gotta dc

OFORENO
é uma ruga a menos 
um anno de vida 

mais para a mulher.

DISTRIBUIDORES
Araújo Freitas & Cia.

Ourives, 88-90
R IO  D E  J A N E I R O

0FFICINA INSTRUMENTAL
Concertos geraes em ins­

trumentos de cordas; pia. 
nos altos, pianos, violinos, 
victrolas, violões, etc. As­
sim como, transformam-se 
pianos antigos em moder­
nos, torneiam-se bolas de 
bilhar, e facilitam-se pro­
cessos para limpar marfim. 
Acceitam-se chamados para 
o interior.

Narciso Marques Pereira
Rua Borges da Fonseca, 126

João Pessoa — Parahyba

BARALHOS — Pelos 
menores preços, vendem-se 
á rua 5 de Agosto n.° 49. 
(Descida da Casa Penna). BARBELINO

AFFIRMA:

A QUEM INTERESSAR — Ernes- 
tina Pinto Pessoa lecciona a meninos 
e meninas do curso primário, em sua 
vesidenoia, ou nos domicílios dos 
alumnos. .

Trata-se á rua Visconde de Pelotas. 
n.° 8.

CURSO FRANCO BRA­
SILEIRO

RUA DA REPUBLICA, 906 
REABRE A'S SUAS AULAS A 

15 DE JANEIRO.
Recebe alumnos para as pri- j 
melras letras, exame de admis- j 
são ao Lyccu, Escola Normal e j 

Academia de Commcrcio. j 
Aulas diurnas e nocturnas, j

A MELHOR GELADEIPAkACO
SEIS PRESTAÇÕES MENSAES 

VISITEM A EXPOSIÇÃO

FABRICA DE GÊLO

AUTO POSTO “VIDAL DE NE­
GREIROS” — Para <x>mpleta com. 
modidade dos automobilistas residen­
tes e visitantes á cidade de Joôo 
Pessôa, acaba de ser installado na 
praça Vldal de Negreiros n.° 35, con­
fronte ao Parahyba Hotel um posto 
completo para automóveis com lava­
gem á sombra em elevador possante 
com capacidade de elevar qualquer 
caminhão. Foram adquiridos como 
complemento machinas modernas pa. 
ra extrahir e repor oleo do motor, da 
caixa de marcha e do cardan assim 
como machinas para lubrificação au- 
tomatica das molae e applicação de 
gaz oleo.

Mantem ainda um bem sortido 
stock de peças, acoessorios e graxas 
para polimento além de uma officina 
para pequenos concertos, vulcaniza 
ção de ca mar a de ar e uma tunga 
para carga electrica em baterias.

O posto Vldal de Negreiros, para 
bem servir aos seus íreguezes não 
medirá esforços e consétvará as suas 
partas abertas dia e noite para a 
venda de gasolina, oleo e pernoite 
de automóveis.

Visitem o auto posto Vidal de Ne. 
grelros.

Praça Vidal de Negreiros, 35. Tcle- 
phone. 253.

E. L. BARRETTO
Proprietário do mais antigo ‘*Ate- 

licr de Pianos” do Estado de Alagoas, 
sclentifica ao povo parahybano qut 
tendo de se demorar alguns mêses 
neste Estado, põe á disposição das 
Exmas. famílias de João Pessoa os 
seus serviços profissionaes. podendo 
ser procurado á Avenida Tabajáras. 
n.° 79.
Afinações a 209000
Gordas a 3S000
Bordões a (diâmetro menor) 10SO00 
Corretas a (duzia) 5S000

CURSO DE FERIAS
João Vinagre c Herundina Oaxn. 

pêllo avisam aos interessados que! 
durante o período de ferias escolares, 
manterão um curso destinado a pre 
parar alumnos para o exame de ad. 
missão ao Lyceu Parahybano, Esco­
la Normal e Academia de Commerclo.
0 qual começará a íunccionar no dia
1 .* dc dezembro, dc 8 ás 11, no Gru 
»)0 Escolar ‘‘Dr. Thomás Mmdêllo’*

Pagamento adiantado.

INGLÊS-ESPANHOL
ANÍSIO BORGES FILHO avi­

sa que reabriu seu curso dc In­
glês, á rua Epitacio Pessôa  ̂ 28, 
addicionando ao mesmo um curso 
de Espanhol.

Pódc ser procurado no mesmo, 
(Jardim da Infanda), das 2 ás 
4 da tarde e das 7 ás 8 da noite, 
ou á avenida Pedro I, 866. — En­
trada pelo portão do oilão.

APIARIO MARIA IRE­
NE — Vende puro Mel de 
Abelhas “Italianas e Urus* 
sú”. Av. João Machado, 
1155 ou Cap. José Pes­
soa, 25.

Em Campina Grande

VENDE-SE a casa sita á rua 
Miguel Couto, 247, locaUsada 
em optimo terreno, oitões li­
vres. distando três minutos do 
centro da cidade.
Cartas a J. B. Silveira. — Rua
do Imperador, 483. -----  Recife
— Pernambuco,

Vi::

H. CHALEGRE,
Bei. em Sciencias Commer- 

ciaes — Escriptas commerciaes, 
balanços, contractos, distractos, 
registro de firmas na Junta 
Commerclal, exame de titulos, 
registro de marcas, exame de 
escriptas. Máximo sigillo pro­
fissional.

Ha qualquer duvida, embara­
ço. falta de clareza em vossa 
cscripta? Procurae o BUREAU 
CENTRAL, rua Barão do Tri- 
umpho, 466-1°, todos' os dias 
uteis, das 8 ás 11 horas, que 
tudo se fará a bem dos vossos 
interesses. Encarre&a-sc tam­
bém dc registro de diplomas na 
S. E. C. no Rio de Janeiro.

TOSSE? GRIPPE?
CUIDADO! NAO FACILITE...

Tome sem demora o infallivel PEITORAL DE 
MEL, GUACO E AGRIÃO

VENDE-SE uma calSelra com for- 
çtí de 80 cavallos, com tubos de co­
bre. c um motor; preço de occasião. 
A tratar ira rua Maciel Pinheiro, n.° 
303.

AFINADOR DE PIANO
Antonio Silva, reccntementc chega, 

do a esta capital, offcrece os s c u ò  
trabalhos, sempre garantidos, ás fa 
mlllas pessoenses, em relação a afina-

S f c & r t S H ?  corda^ou 
uicia Pode ær procurado na “LyTa

Sn ,™ /» . aVenStla Beaurtpaire

SUA TOSSE DESAPPARECERÁ. 
E> UM PEITORAL SEMPRE INDI­
CADO A TODOS QUE ESTÃO SU­
JEITOS A RESFRIADOS, TOSSE, 
BRONCHITE, COQUELUCHE, CA- 

THARRO E TODAS AS MOLÉS­
TIAS DO PEITO f

COM AS PRIMEIRAS COLHERES

MILHARES

D E

CURAS -

NUNCA

FALHA
Marea Registrada

4 VENDA EM T0D0 0 BRASIL

Neata capital: —  M. S. Londres & Cia.

Aço azul
—o mais resistente e flexível ï

D
E aço azul eram as 

armas insuperáveis 
dos famosos mosqueteiros 
. . .  Armas do melhor aço. 
Dc aço azul também é a 
Gillette Azul, a melhor 
lamina, de corte suave e 
resistência incomparável. 
Experimente V.S. barbear- 
Se com a Gillette Azul e 
jámais quererá outra lami­
na. Peça: Lamina Gillette 
Azul-a unica de aço azul.

GIUETTE SAFETY RAZOR C0. 0F BRAZIl 
Caixa Postal 1797— Rio d« Janoiro

Lamina GILLETTE AZUL
G 1M N 0O  CARNEIRO LEÃO

PARA AMBOS OS SEXOS
SOB A ORIENTAÇÃO PEDAGÓGICA DO DR. AR­

NALDO CARNEIRO LEAO, DIRECTOR DO INSTITUTO 
CARNEIRO LEAO, DE RECIFE, PROFESSOR DA ES­
COLA NORMAL OFFICIAL DE PERNAMBUCO E DA 
ESCOLA DE APERFEIÇOAMENTO DO MESMO ESTADO.

Director: DR. ANNIBAL MOURA

Allendcndo aos imperativos de uma cidade progres­
sista como a dc João Pessôa e aos anseios da sua mocida­
de estudiosa, acaba de fundar-se nesta cidade um estabe­
lecimento de educação — o GYMNASIO CARNEIRO 
LEÃO.

Installado no confortável prédio silo á avenida Mon­
senhor Walfredo Leal, n. 1152, o Gymnasio Carneiro Leão 
manterá os cursos primário, de admissão c secundário, in­
teiramente de accòrdo com as leis estaduaes e federacs 
que regulam os estabelecimentos de educação-

Tendo requerido sua equiparação ao Collegio Pedro 
II, do Rio de Janeiro, o Gymnasio Carneiro Leão poderá 
receber transferencias dos demais estabelecimentos de 
educação officiaes ou equiparados ao citado Collegio.

Os exames de admissão deverão realizar-se em feve­
reiro, sob a fiscalização do governo federal.

Para attender aos interessados o Gymnasio CAR­
NEIRO LEÃO fará funccionar, a partir do dia 14 do cor­
rente um CURSO DE ADMISSÃO, 1NTEIRAMENTE GRA­
TUITO. As aulas deste Curso iunccionafão de 8 ãs 12 
horas.

Dispondo de todo material pedagógico exigido pelo 
Departamento Nacional de Educação, com laboratorios 
espcciaes de Physica, Chimica. Historia Natural. Gcogra- 
phia, Cosmographia, Historia e Mathematica, o Gymnasio 
Carneiro Leão preenche, assim, integralmente todas as 
condições materiaes imprescindíveis ao desempenho tota­
litário de sua finalidade.

O curso primário obedecerá os preceitos aa moder­
na pedagogia moldando-se ás condições sociaes do meio-

O corpo docente do Gymnasio Carneiro Leão está 
sendo organizado com os elementos exponenciaes do ma- 
gistrio paralfybano.

Como pontos interessantes do seu- programma, o 
GYMNASIO CARNEIRO LEÃO nào cobrará nenhuma con­
tribuição a titulo de joia nem ndmittirá festas, abrindo e 
encerrando as aulas sem nenhuma solennidude.

E assim, com o apoio de todas as autoridades do Es­
tado e de todos os parahybanos que se interessam pelo des­
envolvimento de sua terra, dirigido por professores sobe­
jamente conhecidos, O GYMNASIO CARNEIRO LEÃO es­
pera o apoio da mocidade estudiosa da Terra de JOÃO 
PESSÔA a fim de lornar-se um centro de cultura e de en­
grandecimento da heroica Parahyba.

Emqunnto se procedem os grandes reparos c adap­
tações no prédio, as aulas funccionarào á rua 13 dc Maio 
n. 690.

Informações e prospectos na Secretaria do 
Gymnasio, provisoriamente á rua 13 de Maio, 690. 

João Pessôa, 11 de janeiro de 1936.
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PREFEITURA MUNICIPAL 
DE JOAO PESSÔA

P harm acias de plantiao du­
rante o mês de janeiro

Povo I- 
Minerva 2- 
Londres 3- 
S. Anfonio 4- 
Teixeira 5 
Confiança 6- 
Véras 7- 
Brasil 8-

9 _ n — 25 
10— 18— 26
11—  19— 27
12—  20— 28
13—  21— 29
14—  22— 30
15—  23— 31
16—  24

D I A R Í O  D A  P R A Ç A

VALORES DAS MOEDAS E COTA- 
ÇAO DO OURO

13 cie janeiro do 193G

A agencia do Banco do Braslí for­
neceu hontem  as seguintes taxas pa­
ra vendas de cambio ã vista:

OFFICIAL LIVRE
i Venda Venda

Libra 58S230 89S200
Dollar 11S810 118990
Lira *•9 G0 1$480
Peseta 1SG10 2S470
Franco S965 1S195
Escudo S530 $810
Reichmark 7S270 4S755 5S500
Florim 88030 12S270
Suisso 5S830 5S875
Belga 2S000 35040
Peso argentino 38845 48890
Peso uruguayo 5$350 5$940

A gramma de ouro foi cotada a
20$000 .

AO COMMERCIO

A agenda do Banco do Brasil ven­
de cambiaes do mercado livre para 
cobertura dos títulos de sua carteira.

AS COTAÇÕES DOS GENEROS

FARINHA DE TRIGO

Farinha americana

Mercado firme.

Xarqoa

Typo BB 29SOOO
Typo XX 29SOOO
'ly p o  SS 30S00O
Typo AA 31$000

Sêbo

Do Rio Grande, kilo 23200

TRENS DE BANHO

Partida de Cabedeilo 7,35
Chegada a João Pessôa 8,6
Tpartida de João Pessôa 17 20
Chegada a Cabedeilo 17,53

Gold Medal 63$000 1

Farinha nacional

Olinda especial
Olinda commum.
Recife
Aymoré
Nordestina
Napolitana

50S000
48S000
46S0O0

47S000
47S000
45$000

Banha

Do Estado, lata 
Do Rio Grande, lata

52$000 
61$000

Assacar

Triturado
Crystal

39S000
38§500

Gasolina e kerosene

Gasolina, caixa 
Gasolina litro

58$500
1$300

Kerosene, caixa 2|5 
Kerosene, caixa 315 
Kerosene, litro

47$000
708500

1$200

Couros e pellos

Pelles de cabra, 1 /  
Pelle de carneiro, 1.* 
Unidade, 2.*, refugo 
Couro salmourado 
Couro seceo salgado

7$000
5$000
28500
28000
28400

Arroz
Japonês
Commum

G08000
4G8000

ALGODAO

Sertão
Matta

5GS000
535000

N A V E G A Ç Ã O  E COMMERCIO
LLOY0 NACIONAL SOCIEDADE ANONYMA#

S éde: —  Rio de Janeiro

LENHA PARA’ — 8 . FRANCISCO

PAQUETE “ARARANGUÁ” — Esperado de Porto Alegre e es­
calas no dia 22 do corrente sahindo no mesmo dia para Recife, Ma­
ceió, Bahia, Victoria, Rio de Janeiro, Santos, Rio Grande, Pelotas e 
Porto Alegre, para onde recebe carga e passageiros.

CARGUEIRO “ ARATAIA” — Esperado de São Francisco no 
dia 24 do corrente sahindo no mesmo dia para Natal, Aréia Branca, 
Fortaleza, Tutoya, São Luiz e Belém, para onde recebe carga.

NOTA — Acceitamos carga para a cidade de Campos, no Es­
tado do Rio, pois mantemos contrato firmado com a 44LEOPOLDINA 
RAILWAY” . Outrosim, a baldeação será feita no porto do RIO DE 
JANEIRO.

Regular serviço de cargas e passageiros, pelos paquetes MARAS” 
entre os portos de Cabedeilo e Porto Alegre.

Para demais informações com os agentes: ARTHUR & CIA.
Escriptorio — PRAÇA ANTHENOR NAVARRO N.° 34.

Armazém á Praça 15 de Novembro.

Telephone: Escriptorio 38, Armazém 53 — JOAO PESSOA

COMPANHIA CARBONÍFERA RIO-fiRANDENSE

Linha regular de vapores entre Cabedeilo

e Porto A legre
CARGUEIROS RÁPIDOS

PARA '  O NORTE

CARGUEIRO “ BUTIÁ” — Esperado do sul, deverá chegar em 

nosso porto no proximo dia 21 deste, o cargueiro “ B utiá”. Após a ne­

cessária demora, sahirá para os portos de Natal, Fortaleza, Tutoya e 

Areia Branca.

CARGUEIRO “TAQUY" — Procedente do Norte, deverá chegar 

cm nosso porto no proximo dia 19 deste, o cargueiro “Taquy”, depois 

da necessária demora, sahirá para os portos de Recife, Maceió, Rio, 

Santos, Rio Grande, Pelotas e Porto Alegre.

DEMAIS INFORMAÇÕES COM OS

A gentes —  LISBOA & CIA.
RUA BARAO DA PASSAGEM N . 13 — TELEPHONE N. 229

COMPANHIA DE NAVE&AÇAO LLOYD BRASILEIRO

Séde: —  Rio de Janeiro —  Brasil 
Rua do Rosário, 2-22

A maior empresa de navegação da 
America do Sul

Serviço de passageiros e cargas

LINHA SANTOS— BELEM 

PARA O SUL

CARGUEIRO “ IGUASSÜ” — Esperado no dia 18, sahirá no 
mesmo dia para Recife, Maceió, Bahia, Rio, Santos e Rio Grande.

PARA O NORTE

VAPOR “MANÁOS” — Esperado do sul hoje pela manhã e 
sahirá hoje mesmo para Natal, Fortaleza, Tutoya, São Luiz c Belém.

PAQUETE “ PRUDENTE DE MORAES” — Esperado do sul no 
proximo dia 23 e sahirá no mesmo dia para Natal, Fortaleza, São 
Luiz e Belém.

LINHA MAN AOS — BUENOS AYRES 

PARA O SUL

PAQUETE “ CAMPOS SALLES” — Esperado no dia 26, sahirá 
no mesmo dia para Recife, Maceió, Bahia, Victoria, Rio, A. Reis, San­
tos, Paranaguá, Antonina, São Francisco, Rio Grande, Montevideo e 
Buenos Ayres.

VAPORES ESPERADOS EM RECirE  
PARA EUROPA

PAQUETE “BAGÉ” — Esperado cm Recife, no dia 24, de ja­
neiro, sahindo no mesmo dia para Lisboa, Leixões, Vigo, Havre, 
Anvers, Rotterdam e Hamburgo.

A Companhia recebe cargas para Santarém, Itacoatiára e Ma- 
náos com transbordo em Belém e para Pelotes e Porte. Alígre com 
transbordo no Rio de Janeiro

Recebem-se cargas para qualquer porto do Estado da Bahia em 
Trafego Mutuo, em S. Salvador, com a Cia. de Navegação Bahiana.

Outrosim, acceita cargas para estações da Rêde Mineira e 
Viação com baldeação em Angra dos Reis.

As reclamações de faltas e avarias serão acoeitas por eecripto 
e dentro do prazo de três dias após a descarga.

Para demais informações com o agente

B A S I L E U  G O M E S

Escriptorio: Praça Anthenor Navarro, n . 28 — Arma. 
zem: Praça 15 de novembro.

Endereço telegraphlco: — NAVELLOYD 
Phones: — Escriptorio, 32 — Armazém, 52 — JOAO PESSÔA

COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGAÇÃO COSTEIRA
SERVIÇO SEMANAL DE PASSAGEIROS E CARGAS ENTRE PORTO ALEGRE E ÇABEDELLO

A V I S O

HORÁRIO DA LINHA AÉREA 
“ CONDOR"

Partidas dos aviões: — Para o sul 
— Todas as quartas-feiras, ás 7.4t> 
ioras escalando nos portos de: Ma- 
'eió ’penêdo (facultativo). Aracajú 
; flhia Ilhéos, Belmonte, Caravellas, 
/jrtoria e Rio de Janeiro, até Buenos

Vp a r i o norte: -  Todas as quintas- 
’eiras, ás 14 horas, até Natal.

VAPORES ESPERADOS

“ I T A S S U C I ”
Esperado dos portos do Sul no dia 24 do corrente, sexta-feira, sahirá 

no mesmo dia, para: RECIFE, MACEIÓ, BAHIA, VICTORIA, RIO DE JA­

NEIRO, SANTOS, PARANAGUÁ, ANTONINA, FLORIANOPOLIS, RIO 

GRANDE, PELOTAS E PORTO ALEGRE.

PRÓXIMAS SAHIDAS:

“ ITABERÁ” — Quinta-feira, 30 de Janeiro.

Recebem -» também cargas para Penédo, Aracaju, Hbéua, Compoa, 
Bfto Franclsoo e Itajahy, com cuidadosa baldeação no Rio de Janeiro.

A Companhia recebe cargas e encommeíidar até a vespera da ih ta e  
doe «eus paquetes.

Pede-se aos sra. carregadores que providenciem para que n o i  «az. 
f u  estejam no costado dos navios no dia de suas chegadas.

Os consignatários de cargas devem retlral-as do trapiche da Compa. 
nhia dentro do prazo de 48 horas, após a descarga findo o qual incidirão as 
mfirmas em armazenagem.

Passagens, encommendaa e valores, attende-ce no eaerlptcrS* aOJ u  
Ifl horas, na vespera da sahlda dos paquetes.

Am demais informações, serão dadas pelos agente«

WILLIAMS & CIA.
rCAÇA ANTHENOR NAVARRO. » •  (  — PHONK tU

ENFERMEIRO DIPLOMADO: —  Arnaud No- 
brega acceita chamados a residências, para applicar 
injecções e curativos. Póde ser procurado, todos 
os dias, na Assistência MunicipaL

BOVINOS LEITEIROS DE ÓPTIMA ORIGEM

Bom gado leiteiro não terá quem nüo quizer.
O estábulo Modelo, sito á ay. Almeida Barrêto n.° 2108, 

tem para vender excellentes novilhas.
Óptimas garrotas.
Vaccas de grande producção leiteira.
As novilhas estão embizerradas do rep^oduetor, ptTro 

sangue Hollandês vindo do Sul, no valor de 4:000$000 e 
serviu de l.° Prêmio na 1/ Exposição Agro-Pecuaria de João 
Pessôa, sob o registro n.° 27*0.

Procurem ver este estábulo, antes de comprar seu 
çado bovino leiteiro em qualquer parte.

F A B R I C A Ç Ã O  0 E  L A T A S
e outros artefactos de flandres 

Acceitamos encòmmendas de toda especie 
“SOLEMAR” COMPANHIA COMMERCIAL 

------Rua Maciel Pinheiro, 181-------

i i MERCEDES”
A MACHINA DE ESCREVER 

MAIS MODERNA E MAIS 
RESISTENTE 1

MACHINAS PORTÁTEIS «MER­
CEDES-PRIMA“!

Vendas em prestações modlet«. 
“ SOLEMAR” Companhia Com­

mercial Duhníahr «Sc Reining 
JOAO PESSÔA — RUA MACIEL
--------  PINHEIRO N.* 181 --------
Mantemos offleina com technl«A 

«ompetenU.

A


